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¿POR Q U E D E S C U I D A U S T E D S U S A L U D 
SI TIENE MEDIOS PARA CONSERVARLA O RECUPERARLA? 

L o s m e d i o s s o n s e n c i l l o s y ef icaces c u a n d o se a p l i c a a t i e m p o u n m e d i c a m e n t o d e c o n f i a n z a . 

N u e s t r o s e s p e c í f i c o s s o n e s e n c i a l m e n t e v e g e t a l e s y sus r e s u l t a d o s h a n a f i r m a d o s u f a m a e n t o d a A m é r i c a y E s p a ñ a 

L i O S T R A J A M I E N T O J ^ ' ^ N ú m . 1 . P a r a A v a r i o s i s e n t o d a s sus f o r m a s y p e r i o d o s , e n f e r m e 
d a d e s d e la P i e l , A r t e r i o - e s c l o r o s i s y m a l e s c a u s a d o s p o r 
i m p u r e z a o de fec to s d e c i r c u l a c i ó n d e la s a n g r e . 

I V ú m . 2 ! . P a r a a f e c c i o n e s v e n é r e a s y g o n o c ó c i c a s . 

N ú m . 3 . P a r a b r o n q u i t i s , a n e m i a y t u b e r c u l o s i s i n c i p i e n t e . 

I M ó m . 4 . P a r a r e u m a t i s m o y e x c e s o d e á c i d o ú r i c o . 

N ú m . S . P a r a - r e g u l a r i z a r l o s r í ñ o n e s y p a r a e l e s t r e ñ i m i e n t o . 

_ L a d e m o s t r a c i ó n de P O R Q U É n u e s t r o s p r o d u c t o s c u r a n estas e n f e r m e d a d e s p u e d e v e r s e e n e l i n f o r m e t é c n i c o c o n t e 

nido en n u e s t r o n u e v o f o l l e t o « E V I D E N C I A C O M P L E M E N T A R I A * . 

VENTA Y F O L L E T O S : V1LAN0VA, número 7, entre Arco del Triunfo y Estación del Norte 

* R j j ^ ^ S P J \ ftJ A ^ S ' n t e r a a s 0 esternas, prietas, ele, recién 
l " " ' " ^ ^ ' » " » ' * i ^ > ' * O t e s o crónicas. Absolutamente segura ia 

curación con POMADA AWEWA-SMITH. Ultimo adelanto de la cien
cia médica. ¡Miliares de curacionesI Basta un solo tobo. N o l o d u d i 
V d . 5 pts. caja. Segalá, R. Flores 14: Alsina, P. Crédito, 4; Crtu Ro. 
la Escndi'lers 15; Salus Fontanella 7; Serra Pelayn 9 y farmacias 

flNfUilSIS DE SANGRE, O R I M , LECHE, PUS, e íc . 
S A B A D O S T A R D E : P r e c i o s e s p e c i a l e s p a r a o b r e r o s 
¡ ¡ « « U t u t o d e A n á l i s i s C l í n i c o . — C a l l e P e l a y o . n ú m . S 

P O M R A S F U N E B R E 

L A C O N D A L 
C B f l T R A l a V O F I C I N A S : R f l C D B l i A C A T A L k Ü f i f l , 1 5 

TELEFONOS I027.S499 A 

| S E R V I C I O i » E 3 n . M A . r > a " E ! 3 > a r ' r 3 E 3 

DP P IffnDAPAC del Hospital de la Sta. Cruz. Eoíerraedades piel y génito-uir-
1,1 • U . I f l U I l A u A O narias. Medicina. Puertaferrisa, 18, ent.0; de 4 a 6 y 8 a 9. 

Venta de Solares 
T o d o s propietarios. 

Oi.liocíéntos sbiares do .chico mil 
^"nos para edificar en terreno llano, 
° Jna hora de Barcelona, se pondrán 

'a venta el día 1.' de octubre a diez 
tV"-1 lrnos palmo y se acensarán a 
rroiB P9felas año, con fachada a ca-

'"a, agua de mina v electricidad. 
í-scribip: DILUVIO, número 543. 

ULCERAS EN LAS PIERNAS 
C U R A C I O N D E F I N I T I V A 

D i VniT Calle Sevilla, ll. principal 
Ur . UArlUrl Teléfono 4181-A 

las % m He mt GoQvemo 
DE V E N T A EN ESTA AOMINISTRACIO 

¿ C A L V O ? 
No lo será usted jamás si usa el 

afamado 

VEGETAL ANDINO 
Portentoso restaurador del cabe
llo; compuesto seleccionado de ve
getales, aromáticos, nutritivos y 
tónico-estimulantes de la red pi
loso bul bar; de una eficacia única 
e insuperable; fortalece la raíz ca
pilar, extirpa la caspa, detiene la 
caída del pelo y lo hace crecer en 
los casos de 1.° y 2.° grado, sin 

fracasar nunca. 

FRASCO, 6 pesetas 
E N T O D A S P A R T E S 

Depósito: Fernando. 41 - Barcelona 
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ELIXIR 
E S n M f l l l t 

de 5 A I Z D E C A R L O S 

C S T O M A U X ) 
Lo recelan los médicos de las 

cinco partes dei mundo porque 
quito el dolor de estómago, las 
acedías, la dispepsia, los vómitos, 
las diarreas en nif>os y adultos 
que.avecos.alternan con estreñi
miento, la dllalaclór, y úlcera del 
estómago, siendo utílfsimo su 
uso para todas las molestias del 

E S T Ó M A G O 

é I N T E S T I N O S 
VENTA: Serrano, 30, farmacia, MADRID 

y principales del mundo. 

V e n é r e o ~ S l f í l i s 
C l í n i c a D e r m o - U r o l ó g i c a 

Ronda San Pablo, 7, entresuelo, 1.a 

Koosulta especial para obreras, ONA PESETA 

Visita de «iete a nueve de la noche 

L BE 
« E L , R E M A T E » 

Almacenes w " f i emas : 
Paseo Cruz Cubierta, so, 50 bis y 52 
Entenza, 27 j 29 - Teléfono «97 H 

APERTURA E L !.0 DE OCTUBRE 
Este Centro admitirá toda clase de géneros nuevos o de ocasión que le sean 
presentidos por particulares, comerciantes e industriales para venderlos a 

comisión en pública subasta 

B A R C E L O N A Calle Entenza, 27 y 29 

V f a s U r i n a r i a s - M a t r i z - R a y o s X 
Plaza de la Universidad, I; de 3 a 5; económica de 7 a 8 

P l í n Í P í l P í l t l i o n Médico especialista de Venéreo, Sífilis, Vtas Urinarias, Piel, Ma 
u l l l u b d U l U l l o U triz, Impotencia.—Rambla. Llano de la Boqueha, 6 (entre calles 
Hospital y San Pablo). -Consulta diarla de 9 a 12 y de 3 a 8. Festivos de 9 12 

de enfermedades de ta piel y de 109 
órganos genitales. Tallers, 2 9 , entio. 
De 11 a l y de 6 a 7. 

T T « M M T T « - i « « ^ . « • 4 f H E L , MATRIZ, PROSTATA, IMPO-
v ias u rm^rias ; • t- TERCIA, SÍFILIS, e o s : ? ? 

Nuevo método de tratamiento científico, rápido y económico. 
ELECTRICIDAD, RAYOS X, DIATERMIA. 

Policlínica del DOCTOR FARRE PiJOAN, Ronda de la Dniversidad, 6, praU 
(DETRAS D E L PATI B L A U ) . — D o 11 a 12 y de 4 a 8. 

D r . A l o r a 

C O N S U L T A 

Dr. O . G A R U L L A V í a s u r i n a r i a s y H e r n i a s . — De 11 a t 
v d a 4 a 8 y m e d i a . — 1 0 , U n i ó n , I f t 

D r . P A U L I N O A L C A N T A R A 
Especialista en V E N E R E O Y S I F I L I S - « » U I M I O N , 1 9 , i > r a l . ^ De once a una — De cinco a nueve (económica 

E S P E C T A C U L O S 

T e a t r o s 

TEATRECATALA ROMEA' 
2, 3, 4 7 6 da octubre.—Cuatro únicas faaclonee. cuatro, por la emluen 

te actriz francesa. t 

CORA LA RARCERIE 
Obras: Theodora de Sardón.—La grande dúchese et fe 
A a r i f o n d'Btnce de Savolr.—Mon Homm* de FAncls Carcu 
9Sazd de Bortón. — Cuatro grandes creaciones de CORA LA 
PABCERIB.—A los señores poseedores de localidades de la últi
ma Compaisa francoea, lea serán reservadas las mismas hasta el día 

26.-i.ncar8ros en la Contaduría 

i No deje de ver a AMPARO ROMO en 

| TJ7 E l A . T n. O T A L L I A . 
X Compañía de Comedia Española B O V E - T O R N E R 

Hoy, jueves, ffi Heotiambre..—Tarda, a las cinco. — Entrada v butaca, 
t'50 ptas. — General, 10 ees. — l n comedia de gran liat, en tres actos 

LLUVIA DE HUIOS 
Soche, a laí diez. — La comedia en un prólogo y tres acto* 

de J • Andrés de la Prada, 
ROSAS OE PASION 

Mañana, viernes tarde, a las cincos RETAZO. — Xoche. a las diez¡ 
ROSAS OE PASION.—Precios populares 

T e a t r o C ó m i c o I 
¡ ; T E M P O R A D A D E V E R A N O 1 9 2 4 | 
¡ ¡ Compañía Internacional de revistas y grandes espectáculos 
- > Hoy. Jneve* tarde, cuatro y media. G E A K MATINE E POPDIÍAB. | 

Butacas con estrada, 2 ptas. - General, O'SO. | 
Koche, a las diez. —109 y 106 representaclónes da la aplaudidlslma | , 

— • 

super-reTne en tres actos y 30 cuadro" 

R I C - R I C 
Unica en España que presenta el maravilloso fenómeno de dpHea, » 

CAMELEON SPECTACLEl 
\ ', (¡nrento patentado). — Delirantes avaciones a los nuevos cuadros color • 

De Cliez Maxim's a la India % 
y La Gruta encantada % 

Borla Avall. La cataleosla d'en Calí. El peco» ^ 
d'amor. Moderna auoctalneltes J 

p Sorprendente decorado y lujosas toilattea, todo confeccionado en París . 
t Viernes, beneficio del popular actor ctailco J O S E 8ERBA.-I>omlngo, 
» Beneficio de toda.Ia Compañía y Despedida de la misma- ^ 
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TEATRE CATALA ROMEA 
Aval, dijoos. -'J de setembre: Fauc íó un homenatje al glortós poeta 

ortranitzada per 1 Empresa d'aquost teatre. amb el concars de la 
genial actnu 

M. A'RGARSOA XIROU 
que gentil i ̂ onerosament ha accedEt interpretar la protagonista de 

T - "D "131 *~* A ~M~\ * ~ \ T = * A 

i 

lE C .A. !=> O IFL ^ 
june amb els artistas de la compañía catalana que gratuitament hi «i* 
peudrau paru — K l producto do la funció es de^cínariM la Gntjcripcíó v 

per a el * 
M O N U M E N T D E L . N O S T X E R O S T A 2 

Ka despatxa a Comptailuria 

I.'. A A A A ifc A A fc% *'» »*. «T« A A A A A A A A A A A A A 
¿Ha visto V a P A R K R A e n ^ 

I^A B E J Í A R A I \ A ? j 

T B A X i t O T I V O L I 
Temporada de 1924-1925 

CO .ÍPAMJA DE ZARZUELA Y CPEREXA 
La mas grande de España. — Director artístico: 

1=» . A . B DL. O XJ IKT A . 
Director de escena: ANSELMO FERNANDEZ 

Hoy, iueres, tarde, a laa cuatro y media. Grandioso vormuth a precios 
populares. — BUTACA, A DOS PESETAS. - La zarzuela en tren 

actos del maestro (rnerrero. 

L O S O A V l L r A N B S 
FELISA HERRERO OOLORIíS CORTES 

ENRIQUETA SSRTtANO 
MANUEL. IWUaCIA ANSELMO EERN4NOEZ 
y la zarzuela en un acto de GUANDIOSO EXITO de Olireros, música 

de los maestros Sa^i Barba y Gelabert, 

E b D E S T E R R A D O 
CASTADA POR SU ACTOR EMILIO SAQI-BARBA 

S Grandiosa presentación. Decorado de Castells y Fernández . Precioso 
í vestuario de la sas t rer ía Paquita. - Noche, a las diez y cuarto, 

J H I J F X . S C X X A . Z O 
J y 1» zarzuela en dos actos de éxito creciente, libro de los señores 

Castillo y Falencia (hijo), música del maestro Pablo Luna, 

L f l 3 0 V E N T U R Q U I A 
«O 4ARIO LEONIS COiíA RAOA 

EMILIO VENDRELL 
ANSELMO FERNANDEZ RICARDO FUENTES 
Gran presentación. Decorado de Valera y Zabala. Vestuario riquísimo 
de la sastrería Paquita. - Mañana tarde, grandiosa función a PRE

CIOS POPULARES. - BUTACAS A DOS PESETAS 

I 
f 

* 

E L D I C T A D O R por EMILIO 
SAUI-BARBA 

* Sibado. u rde . Doña PRANCISQUITA. por CORA BAGA 
« Todas las noches : EL DESTERRADO y LA JOVEN 
T TURQUIA.— Domingo tarde- Cartel monstrno: 

E L DICTADOS y LA JOVEN TURQUIA 

• Se despacha en Contadur ía con tres día? do anticipación con al 2 
J aumento del 15 por 100. ^ | 
l*»»H.4.̂ ,t,.t..iM|.,|,,|.».t..p.|it.t.i..t..|..i.̂ .t4^Mt̂ M .̂i.,p.t,.t.»»^^^ 

E . A . 1 - H . O T I " V O I J I 
«•pacho de Localidades en la Ronda de la UniTeralilad, 2*. Tai. I65« y 1257 A 

Tt A A Ji A A A t* 

GRAN TEATRO ESPAÑOL. I 
Teléfono 124i A. — Compañía de vodevil y grandes especUculos de 
SANTPERE Y BEKGK8. - Primera actriz: ASUNCION CASALS 
Hoy, iueres. 25 de Septiembre de 1921. — Tardo, a las cinco. - Entrada 

y butaca. UNA peseta: 

L a setiyoreta m a m á 
Noche, a las diez. 

M.ARITS EN L,'AIRE 
Mañana viernes tarde: L ' i t i a i a v i d a . - N o c h e ; ••-lili aue 

no's tranca. - Sábado, noche: ESTRENO del divertido vodevll 
ENT JE DOS MARI TS o E l , LLIT ENCANTAD 

Próximamonto: Maratarldn de Navarra comedia sensacional 
do polít ica y amor en tres actos de Raureli y Montero 

i i 

GRAN TEATRO ESPAÑOL 
Cespacho de Localidades en la Ronda do la Universidad 24. Tel. 1G70 y 1257-A 

F L rX!T3 D-" LO"* EXITOS ES 

j: 3LM J ^ . 33 E3 J A . I=L A . J N T - A . 

á I T U E V O 
x 

Gran compañía D I D i n PfiOfílC . Diresción escénica F " F E 
de zarzuela do I H u L U U U n U E i . ANOiiLBS. - Maestros 
directores y cuusortadores. Acavedo. obradora. R . Oorgé. 
Hoy, jueves, larde, a las cuatro v media. - Colosal vermouth a precios 
poMihuisl r n o n f o c c r i » creación cómica de Pa 

mo?. - v i-3 gente tjtr.a, De x „ A í 6 e s . a-
T i » b i s a r í a n 1 "xitazo rio f* QLIU • ^ l o r a n t a . ol barí-
«-a aisa^-iaita, tono E s t a r t e l i e s v Momas Iméroreles - X " 

E l b a r b e r o d e S e v i l l a , ^ T o T ^ m X Z l 
f*aotu ta /VI o a nía Pepa Antfe'es. Alba. Horca, ote. 

w?c-Magnifico1 "arte5. —T' E l b a r b e r o d e S e v i l l a 
2.° Ultima represemación irremisiblemente L , O S O A V I L A ^ e 

•I* ta creación famosa de los celcbradisimos artistas 

| J o s e f i n a D u g a t t o P a b l o G o r g é 
•> María Telier, C o n c e a c i ó n Gortfé. c^astlda. An^e 
•í* les. Ambl'.etc. - El viernes debut D f v ñ a P r a n r Í Q * 
* del celebrado tenor Jüfn Bacaa con »-'V'««t» a 

m t i i a m Para ol sábado y dominso. sranJiosos programas, fieu-
Y ^Ullct rando en los mismos la reposición de la hermosa égloga. 
T ou dos actos, del M ^ r t t v i t eon un reparto sensacional, f u 
3, maestro Vives UAa ¡ya lg veréis! En preparación »-«*••• 
J Se despacha en contadnr ía 

: ; 

X — L A V A L O R y B L A N C A están (rrsciosísimos en — 

m * * * * * * * * * * * * * * * p > * » * * * * * * * i -t i - - l * * * . i .1. ij, a 

| T E ! .A. TIFIO B O S Q X J E 
* Conipaüía cómico-lírica dirigida por el primer actor Manolo Pradas 
X Uoy, jueves, a las cuatro y m e t í a . SODCIIU.—Butaca con entrada O'.̂  

^ f / * 1 L a f i e s t a d e S a n A n t ó n , as seis me-
cuarto do

ble.—Butaca con entra 
da O'OO. - General 025 P i m - P a m - P u m , Lfl.^ü1 

3D E "R A . 
con sos creaciones inimitables. —Koche, a las dioz. —Doble, butaca 

r a e i r ¿ d i 0 p ^ e G r S P i m - P a m - P u m , ^ i 0 D e r -
L ^ e ol colosal im i t ado r . -Mañana f 7 i s m i n n M a i n 
K<1&» v i e r ú e s a l a s cuatro y media ^ - ^ allligu I»ICI 

q u í a d e s , n ^ d ^ T e 0 3 S a n J u a n d e L u z 

?: D e r k a s , ^ Í V o b í l P i m - P a m - P u m , l 
ripflr-tc Sábado tarde v noche.- r ^ a r l í a c ^e 'iespacha 
w c i ivas, Beneficio del gran artista L^ci ivao en contadur ía 
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T e a t r o N o v e d a d e s | 

Compañía. Címieo-Lii ica dirigida por ORTIZ DE ZARATE y j 
loa maestro» F O K Í T BUAV Y P A R E R A 4. 

Uoy. jueves, tarde, a l u cnatro y media VERMOÜTU l 'Ol 'L 'LAE. — • 
Precio único de Butaca con entrada, 2 ptaa. — Entrada eeceral. 0 50 T 

l l iWiolinos de viento 
-'. La cara del ministro | 
?* La revoltosa I 

repartos colosales. — Noche, a las diez en punto- - Precio único do $ 
Butaca con entrada. 3 pías. — 
Kntrada general. O'üO. — 1.° 
i . * Debut de I» primera tipio 

C A R M c N R A n O * 
M ca ex por Carmen Ramos. Isnbel Forrl, ORTIZ 

DE ZARATE, etc. etc. - Mañana, viernes, colosal 
vermoutb. — Xoche. debut de 
VICTO-IA RINGDO 

La revoltosa 
Las éolondrl-

La 
las praderas 

reina de 
Jueves p ró i imo: Presentación • 
de la primera tipio C O N - T 

T E N o ? A M c o n La montería y El señor Joaquín, | 
dirigiendo la orquesta el popular maestro T 

J s L d n t o Gruier-rero • 
May pronto, estreno do: 4 

L a c u e r d a floja ¡ 

EL TEATRO VICTORIA ?e a?̂ 1»? 
L A B E J A R A N A 

T E Ü T I I O B H B C E l O i 
^^^^^^^^m^mmm raLiroNO SI4 a m̂mmmmimmmmmmmmm̂  

ORAN COMPAÑIA COMICA 

R A M I R E Z - Z O R R I L L A 
Director aitiscicoi MIGUEL M1UUBA 

Hoy, jueyes. — Tardo, a las cinco y cuarto. — El Juguete K L DIA 
DEL JUICIO. — GRANDIOSO EXITO Om BISA do 

E L V I Z C O N D E S E D I V I E R T E 

o Q U I N C E P E N A S D E M U E R T E 
Inlcrpretacián oarsonal de PEDRO Z O R R I L L A 
Moche, a las dles y cuarto. — La historieta cómica en Irea actos, 

de Reparaz y Ldpea Montenegro. 

E l d i r e c t o r e s u n h a c h a 
Sublime InterpretaelAn de RAMIREZ 

Mañana, viernes, extraordinarios programas. 

I * * * * * * * * * * * * * * * * * 

"T DES A . T 
Empresa Novo 

LO Gr O Y -A. 

: TELEFONO Slia A . 

Hoy, jueves, tarde, a las cinco y meditt. — Hay butacas a dos pesetas. 

Ha-A- R O S A . M - A R . 
Noche a las diez. — El creciente ói l to. triunfo de María Palou 
2 C A - I J I J A . , cot?.A-Zorcr i 

Hay balacas a 3'SO pesetas. 

T E A T R O V I C T O R I A ! 
C o m p a ñ í a P e p e V i ñ a s | T E L E F O N O 4589-A 

Director artístico: F R A N C I S C O A L O N S O • 

• • 
i Esta tarde m»e-

único vermouth. El dúo de la Africana, El terrible 

Noche. £ Pérez y La verbena de la Paloma. 

El düo de la Africana yclExnôü t 

L A B E J A R A N A 
• * 

croaciJn do la Romo y Parera. — Trioofo de autores e i i i tor X 
pretcs. La obra quo na i le dejará do admlrary aplaudir.-PrecloH .% noDuiares, — Tarde: Butaca platea 1.* eiaae l'üO pesetas. Butaca i . 
platea i ' . * . Entrada general .y) céntimos. — Noche. Butaca platea 4* 
i . ' clase. 3*20 Entrada general 70 céntimos. — Mañana tarde tasmlda 

bie vermou.h. E | vais ios pájaros, 
Noche. ronris-B de La niña de los besos l 

WA1 4' 1' "i 

Ü T E A T R O A P O L O 
Gran Compafila de zarzuela del popular primer actor LUIS CALVO. 

+ 
i 

i 

Hoy, jueves, dos grandes funciones. — Tarde, a las cuatro y med 
Colosal vermouth. - Entrada y butaca, UNA peseta. - Entrada gent-

ra l . 30 céntimos.—1.° La aplaudida zarzuela en nn acto 

| E l dUio de la, A . T r ± c s L i a . e L 
' [ por un notable reparto. — B." La Joya musical on tres actos 

E l r ey ctxxe ratoló 
por las principales partes de la compañía. — Moche, a las diez mer. • 
cuar to .—Fundón monstruo.—Entrada y butaca, DOS ptas.—Entrada 

general, 60 céntimos. — l . " La gran zarzuela 

L A T E M P E S T A D 
por un eminente reparto. — 2." Estreno do la zarzuela dramát ica , orí 

ginal de Manolo Fernández , música del maestro Tena, 

E L TIO REVIVE 
tomando parte toda la compañía.—Mafiana, viernes: Estreno 

T . S . DEC . 3=* E V XJ E 
Nota: EN ESTE TEATRO NO HAY T A Q U I L L A DE PREFERENCIA 

• » — é — < — • H W I t t i - t - i - l * * * * * * * 

m l !• $ * * * * * 'I1 * * 'I"!1 í * * * * * * * * * * •!• * * * !• 

Í
Peoe vlrlas ha míenlo en eecenn 

X . A L B E J A . n . A I V A . 
con acierto Innupcrable. 

T E A T R O P O L I O R A M A 
DIRECCION ARTISTICA. - EMPRESA D E L 

TEATRO LARA DE MADRID 
COMPAÑIA D E L TEATRO REY ALFONSO DE MADRID 

Hoy. jnevea. TARDE DE MODA. - A l a s cinco y media, por primera vei 
en función de tarde, 

E L CAMINO DE TODOS 
Noche, a las diez. 

E L CONDADO DE M AIREN 
Mafiaua. estrena de la comedia de Olivó v Betnudes. 

J X J E Q - O 13 E Ü-A-M-A-S 
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í E L D O R A D O 
| = — = : C O L I S E O D E V A R I E D A D E S : = — ^ 
* " _ 
* Uov, jaeveí.-Tarde, a las cuatro y modia —Tercera niatiuee quo el 4. 
* erran O fk ¡Uf JB» C* E» dedica a lo» aifios. obsequiando a to 4> 
T * * dos con nn ciriñoso rocaerde. Noche. * 
J a las nueve y tres cuartos.-MONUM1CNTAL Y AUTJSTICO PKOCiKA * 
t MA.—Proyección de NOTABLES PKLIICUIJAS.- COLOSAL CVAORu f 
i UK ATKACCIONES.-Cxltazo de loa uotabloe artistas * 

} FRAYBROS, Eff'SSSSS TROUPE L Y M O N ' S | 

| Debut de PAQUITA CASAfiOVAS, bailarina | 

I RODE « a a r RAMpER | 
I ROSARIO SERVET 
iMflRIfl LUiSfl 
J notabla ex actriz de indiscutible osito 011 el teatro de Varlodarti;3. 
* Mañana, viernes. - Colosal » * A T K / r • > m. 1 ^—«-
| rspectácnlo. - B E N E F I C I O JC^. 4*^, J ^ l . JET' JS^LlJCC 

| S ^ ^ ' S : MARIA LUISA MONERO 

f Seiruidatnente, REAPAKICTUK do la popularisima artista 

eminente 
tiple ligQta 

Hoy. jueves — Tarde y noche. - l'ROORAMAS LSTCi'l'.NtKIS. - ¡CINCO 
¡ Q u é mala es e l h a m b r e I y 

Ladei¡c¡osa S a n s ó n e l L a edad de p i e d r a . 

invencible . - S t f f S S S ^ Doble v i c t o r i a . 
Ladlrerltdj XfiAft ( i a n P v m oor ol oopnlnr CH Alíl.fiT y la de 
-*-— v iua u c ¡JCI 1 »J intorosanto v hermoso arKurneiito 
L o . s I X I J O J S d o l o s r i c o s 

E L . .•VíEJOR 'PROGRAMA DE BARCE'-OMA 

i V l a ñ a n a , v i e r n e s . I 
I 
•;-
4 
••M"í-+*í"í-í-í'*+ • 

B E Ü E F I C E O R J H H P C R 

t 

la maguilica co 
'""lia dramática 

(cxclB.itya). por la bellíslrna artista Eleonor Koadman. 
M>TA: Mañana, viernes, Uran Moda despachándoa» do seis a 

jcuo bíitac.is numeradas para la sesión especial de las seis del 

S AKISTOCIíATIí-rííS í5AI.OiVrcS -g 

K U R M d L y C f l m i I Ñ e l 
% L.os o r e a . i d a fn lilla» distinguidas 
j Orauestlna Suflé y Sexisto Torrsns 
5 Uoy. jueves, extraordinario programa con tres grandes estrenos1 
V í a f n n ' a m i l t y r t m c a (exclusiva), original comedia por 
¿ U S COpa miiagrOSa |0S pandos nnlstaa Hopo Hamp-
* 'QU y León Cfaaney. — Tercer nrtmero de ia película da la olOKancia 

T r e s so l t erones d i scre tos 

y C i n e N u e v o 
Hov, jueves, aconti-ciinieatociueniatugiáfico. -Grandiosos éxitos.-Pablitq 
37 su lá irtuf i fa . nvipruitica pulicula do dibojos. — Vacaclonss. pora 
rey de la risa CIIAULOT. preciosa película cómica de eran oxito. — La oe 
cadora. preciosa película ue eran emoción, sumo interés dramático y lar1 
co metraje, — Kl neutra el Invierno, po'ícula extraordinaria de 3001 

mi'lrr.s i}f ia mnrea Pox. Tronío. I.f irratidiosa producción 

L A R O S A D E F L A N D E 8 
pur la hicuinparaiiki ííAQU-iL. AJEUJ.ER 

INDO ULTIMO DIA] 
i i***'t>í>*% No dejen escapar la ocasión de ver el fonni- *• 

" dable programa del SIRCO ECUESTRE y l a t 
mayor colección de FIERAS del mundo que 

exhibe 

I 

H O Y . J U E V E S 

| 2 - F U N C I O N E S 

6 t a r d e y IO l | 2 n o c i i e * -> . 'VVVV--

á 

Despacho de sillas de pista v entradas en la líooda de la Universidad, nú 
mero ü. - Teléfonos 1670 y SIS" A. 

E D I O R A M A 
Programa parn hoy. Novudadss Inlernaclonale?». — 

Abnegación cJo m-aare — Por su blanca mano cómica do 
risa contluua por Tomasín. - Grandioso e indiscutible éxito de U intere
sante super producción de las Selecciones Capltolie* por Mae Murrajs La 
Ro**:» de Nueva YorK. 

Cines Iris Parb ? Ro?al Cine 
Hoy, jueves, el non p.U' Dnhip virtfiríí l sensacional polfcuU ultra de ios prouraraas; i ^ w i c viv-ivitct, por el famoso anist» 

imsou"1 • L a s h i jas de los h o m b r e s r i c o s , 

S r M ^ f ü x • S a n s ó n e l invencib le , ^ntTont6 

r^á^^rt i&^e'dfas Q u e malo e s e l h o m b r e 

y L a edad de p i e d r a - ?Iar;u,a vl'rn63 !nod"' ~ _ Mañana, 
Selecto programa. 

5Ph£MD!D m M ñ 
Calle Consejo do Ciento, núm. 211 
fEntro callos Casañeras v Villnrroel) 

SHLOfl ESLfiVH 
Marqués del Duero, núm. 125 
Fronte calle de I'arlamantol 

drama 
emocio-S f o ^ t r ^ L a s sentencias de! deslino, 

nanto un curso j e literatura, 'SS^ISi^í Tonmay 

convaieciente, T l S S a * ! * L a timidez de Romeu, 
Cúmica do pran risa Novedades U n i v e r s a l 



P A O . • J u e v e s , 85 d e s e p t i e m b r e de t M 4 E L D I L U V I O 

\ P A T H É - P A L A C E 
Catedra l do la C i n e m a t o g r a f í a 
Onioaatlaa Kalvai. - El m« or tíaa da Uarreianj.—N«WIKU* •••IHA t 
9 9 0 a t ^ t a l H n ^ f ~ Vmrt^r^ M o H r t n o v w **n t í o lomica — 
l̂ m gnmm d « l o a < l M « r K l M c<''-iiir4. e H l Q U i l . l N Mi> n . : 
MK N M I B N D A •j>''<'l,'''J> c<»»v<l'>'^ur el dliiiiiiiiío y trcau actor 
J*ckl« U x x r i n . - U » v o x « ! • • r u l a - - A a r In lmwnnl i . ln > í l m en 
eolarw rurdadm-o «lar-tA do locnlca clnoniatoirTaficn - /»»AMI>«»<N 
I . * rV-* Jomada d i raía lotaramniu i H j n U rln«>in«Ti-rr»«c« (HTidlda 
en orbo loma laji J:> I;UI I m w p r i iacMu da Itoniuald Joube d« la 

«...uiodla l ' ranccu 

« 

M a ñ a n a , v i e r n e s , 

| B E N E F I C I O R A M P E R * 

iPloiiüPiilal-PaJífl-WaiRyfiHi 
Mor. IMOTOB. "'"'xl*1 -^In-n»whlt-nit-r-- Miircclonad-x jir-i-rama*— 
Oran C\\tn d«l ' / L I X - ' . M i > I C A K I I - 1 u u n I-Melww M'».XU»IKXTAI. 

y W M . K ^ I U A 1̂  wiuuxi.-iial obra blat<i-Ir-a 
L u c r e c i a B o r g i a , r . ^ V J , ' E l r e p a t r i a 

d o , S t f f S ^ E - S S : D o o K i a s M a c L e a n 

C h a r l o t e n v a c a c i o n e s 
t a <l¡Un>a c tweUn Jdl kV^ l-i U i C I I A m C f . C H A P I . I N 

B l . C ILIAR A F u a e T e t . tU 
A C l ' t J A I . I O A . « ( J . N I V B ' S u 

i ta i iu 
"rn-.t -.1. ..-^ 

f r n U I 

5 

«•paetáenl.i oivi 1I<UMI \ i ep- o-llix t . n v o c l t t 
M M s - > |in>)r<iciin<kiM ol I . " v l • ñor .-I i M n 11 
K.I t , r l * l r * n t « Iwnomriat d r l proffTam 
n k l m a Mai I m l>ari<n. 

^ • • ^ • • • • » - • - --V * ' ' - - T V . 

i *«rlo do (fiau £ 

ía por la oio- ^ 

ARGENTINA : EXCELSIOR | I DIANA 

í l ^ o - « " ¡ r ? ; . - L a s h i j a s d e l o s h o m b r e s r i c o s 
prin«i[>a'V> n iMr i ' r f ' i x M I K U N C'iM)rKR y MUAUT lU'LMKS 

La ronindla - I ra iu i i í r , 
1.7W metro». 

D o b l e 

v i c t o r i a 
ror t i • • • • M t W l t X U M 

* . l Cu 1' 
avMiuraji. < 

cliMdraaia M 
i. d* Í,(U) m í -

S a n s ó n e l 

i n v e n c i b l e 
por el mrtaMv aü»i.« 

I.UCIAXO A l . l l K K r i N I 

rm- -na 

L A E D A D D E P I E D R A C k i r l o t a v e n t o r e r o 

R C « . \ O i i r>F,S por U » ú i i | 4 t ^ a U A O l > 1. M h M . K k . 

V I A t . A T t £ r A N > . i « r K I - ' O M O 1 3 7 1 A . 
LocaJ Ucdc» y o&Dodo. - Boy. !•«*•« crana.-* --sirca-» - OianJiov» «utra-
ordlnarln pr> irraaa. - Uraail ia») • ln>uo«ab l« r ^ t < ^« la c t aa t i -Mprcdor -
tétm. nt ttmmm mi I n v l a m o . later^ratata twr I I f v i m l l u 4e la east i l la . 
J o v a n n u n q u a K r r a l o f in ta . .Vi . lea de eran r'.n - Jumtom d o 
a m o r , m m n . i a v «l l lma Mnwda. - •* M r l e l a c v l n d o r n . n^ffatfca 
cinta penmwí-lonta al ffolfvto Prorrama AJuria. «rvxarlAo d« la r rac lowí ima 

•r t is ta Dorotby Uish. — Domlnjv, noebe, sansarional eatrtuo. 

C o n c i e r t o B 

| S A L O N D O R E D E L A G R A N J A R O Y A L X 
X Toda< las Bochas de d i n a dnc«. erandM c<\:\r nr<» por el VntaMb í 
* que dlrtle el celebre vlol luuia dou KWABIJO l ' I.DHX ir J«> í 
• forma parte el uotablu violoacalkta don BKKNAKUIN.J CAUVI / . Z 

D i v e r s i o n e s v a r i a s 

| L A R A B A S S A D A i 
I «Irán rwianrar . i . - ' i-tiu-rt.». ••i ira. a K) peseta». - <>ran carta íCKia» • 

{ Horas--1V.KJANKH KI'SKI.I^S.- lUr babltaonas para Kleailarea * 
ai ia lsaa butal. -«¿KAN - W A I S VA KA ¡IAN-. L i r r t i . - r. ic ' cí-i >; * 

M u s i ó - h a i i s 
: • i-v-í •: 

I ESPfijyL 
* W J S I C - H A L I . «k-
J I ' K I M E R ORÜHN 

t U n i ó n , 7 

• E I T R A O i LIBRE 

i-•:• -> •>-i- I 
r a r l . ' v n ^ h o K l , MKJOK I 'KiKIRAMA ü B I 
V A l U E r K S - U DELUSIVAS ART1 TA* l 
n R A N D l O » . O i X I T O d o l a M n l a l * 

M a r í a O l i m p i a \ 
r do la aplaa-ll ¡a 

TROUPE GARI-ÜSET 
i " i ; O ÍV r 

LOS 5 ALBERTiNI 
De 7 a * y de t a 4. HAMCIRti . - radu | 

Todos ICJ d ías larda y acebo. — 9 o t s o r m o a a a a r i l a t a s . v o 
STF.STKA TERCKUA P A K T E UKL. FRtMiRAUA M M 

L A F O R R E - T O S C A H O R T E N S I A • E S T R E L L A • JAR 
U1NER1 TA - G U E R R E R O L A F E A - I ' O R N E R - V I D A L 
S E t i L R A - M . P O N S C A M F S - M . S A N E • R A Y N O M 
D D M S A V - C L E O - F L O R V A L B A - L E O P L ' N -

M U R C I A N A - P I L A R I N M A R T I N E Z Z U L I M A . 

• L.OI-A MIRAL-UES ^ 
T KL 5 L K V O ESPECI A' I L i . 

S E L E C K - S K E T - PLASTIK 

I MUSIC-HALL MONTE-GARLO 
.;. A * a l t o - ^ f . x . . i , i • ' . - . > A. R o b a r l o V t f t n -

* E i f i ü e a i s ó i - H é f l e z - M i f i a U t r e r a - P e p i t a S a l e s 
% SOVCE8 EXTRAORr iSARIO HE 
• 

• M u g lu isa oe navarra 
W H I i n a r u n a a v o o « B a r c o i o n a 

C A N X O B — B A I L E S - CONJUNTO» 
D a c o r a d o p r o o l e — F a a t a o * o w a a t a a r t a 

• D e l aS. gOCPER PAXCISI» ' — • • 
i l t M i M 



E L D I L C V f O J u e v e s , M d é iepUomTtrff Üe 198* P A O , T 

[ •+•+• • •++4 • * + + + + • 

F O L I E S B E R G E R E 
Teléfono a.va<> . * 

- — » 
•> MUSIC-HALL DF- l,A» <ir»A!vr>E« NOVKDAnES • 
+ * 

I B ( Q P ^ H o y d e s p e d i d a 
<J Hoy QitaiUdu polar admirar eraotles creaclonoi de I i M i r e l l t de c«oio J 

j C A R M E N flRENflSÍ 
J K«lie roidcwo T I S B I I C D F f r S m ^ *'|Ji>'|P|ilW||W' j 

le la a t r f c I n U l l r L i L u l D l l l t rábalo» do gran prpci.llo- J 
í Maftaca UEATAUH ION de la bella ualrella cauaeoetifta % 

P I L A R 

ROYAL CONCERT 
Marqués del Daero, 106 

fcxllo de 

| eoncliíJa Garzón 
X Lolíta Peiró 
X Mari ¡Navarro 

¡I 'V, sran Jouut do 

P a c a R o m e r o ! 

La M r i l a í ! 
Cfioero fa t tora Imperio 

| CONCEBI APOLO I M a r . i . é s d e i D n e r o . 5 7 
K l nt<in o u p u l o r AtuaU--hmi <iel » » « r « l « l i » 

J | E I . x K j o :» r : t - : : K i c o A ' - T I B T I C O 

• SAR. ir>N - OIMF.NO - CALORRON - INÓLBSITA 
J VALIKf» — f-HRALUEí* - • U m . E Z A - JULIA ALBA •> 
* CADIZ - MARI C R I O L L A 

E L O F R A C H I 
•> A N A D E L I S M A R I A C A S A N O V A S , 

I T R I N I S E R R A N O 
* 

# 

« . Ü ^ ^ u d . C E P O - B A Z A R I 

[•**•+•<•*•**++++« 

B A - T A - C L A N 
í í - S ~ - M u r a " ¿ s « l e í D u e r o . 

COLISEO DE LAS GRANDES ATRACCÍONES | 

Tarde, a las 3 y msdia - Noche, a las 9 y media | 
Grandes conciertos de varietés, por el mejoi elenco artístico • 

de Barcelona J 

Bella Chanto - Antonita Fuentes 
Bella Dorita-Florencia Iruña-Condesita Zoé 

Hermanas Celindas 
Todas la» noches, la colosal rovisla en un acto, doce cuadros, 
antecuadros y un prólogo, letra de i L t u e o l i » v A. ü ü e l l , m ú 

sica de los maestros Crlstfá, Quir6s y Pastor, titulada 

D í a s lestlvos tarde y noche; 

F R U - F R D 
¡90 BELLISIMAS ARTISTAS, %l 

100 Trajes nuevos de la casa Waltón, 100 
GRAN CUERPO DE BAILE 
Decorados de Ros y Güell — Direcc ión e s c é n i c a L U X E N T I 

< irán é i i t o del delicioso eatrecuadro 

« L A F O R T U N A » 
R e g a l á n d o s e u n p r e c i o s o T r u c o a c a d a e s p e c t a d o r | 

O e p o r t o s 

F R O N T O N P R I N C I P A L P A L Á G E 
r-rA«lH!U««i«nl« lnn«j#urftc»«in d e na :«>m»»c.r«idn 

Del y del fio 
M O V I M I C N T O DE EMBARCACIONES 

E l i 
Ira * 

lo á e e¡iii»a¡Tioi->ne« en nt'ca-
»yec ei «ifr-üente: 

Enlradaa: 

I^Vid "San J e s é " . de Cao-ib. tn last ic; 
vapor noru-ifo " L * m n " . de lie; tkiavicfc, 
TMOIII y B í l b i i . roo tMralao: pesqueros 
"Mercedes" v " L u í s " , de U mar. con res -
eido; goleta "Estrelle del M a r - , de C a r i a -
^ n a . coa e;l'*da; »ap3r ilallaao - B e l l c r s " , 
de Trieste i escalas, ron ¡rarjw Rcneral; 
v p o r "Aldecoa". d»- l l o n í t o n y Gaives lm. 
"•"a aljiod-jn: laíld "Jorf-n Pf-f:" San
ta P^la, con fnita*. vapor "Mana n ", de 
Atmeri* y eseaias. con 74 pasajeros y eargt 
e - a e n ü : rspor "Oast» lu". de Mi.Mifsbrouifti 

' • i j ' ' 0 . &m carteiio ninecai: vapor rorree 
-'••*ge Juaa". de Mahón. o a *« pasajero», 

' • - « a y cerre*poa4cari4; pail.-bot "~an B a -
ttel", de Aadra iu . con e t t e t » ; vapor co-
' «o "Rey Ji ímí! I " , AUír ira» , r e U » -

vspor i a ^ é s T-hatti l»", 4 i Karaoh!. 

liuiiiiiiy y eseatas. coa oertca geotal, y va
por italiano "TIepnlo". de Tfteste y naca:*», 
reo cuatro pasajeros y m i l " » . 

Salida*: 

¡te t r i a s í l o . para 
de " - i r i . i t - ' . 

carga 

• .:• ; i -

\ a p >r "Cal»'» Halten 
Cénova; vapor "Cabo Rara 
para San r e l l u ; vapor "BÍÜI", • 
fKDerai, para Vade^ett y Cast«!Úa 
ro "Mcreedee", para la n-ar; vapM 
lo", coa pasaje r esrga generaL para C a r -
ragraa; eoteta "Comercio", ron efectM para 
San Kcliú: vapor "Mari» R.", de t r i u s i t o . 
para 3an Felio. y vapor corrao "Bey J a i 
me I " . eoo paya jé , carga y co rvspon i l en r i a 
para Palma. 

NOTICIARIO 

Procedente de ReyUaviek. Troom y Bi l 
bao, •Titró ayer en nuestro puerto el vapar 
•oroego " L a Franee". «•! c u j í «In-rarRari en 
el oitieUe Boseh y Alslna las S t t loneladaa 
ile bacalao <i«e comluee. 

— Con c»rgaaK-nt« de madera y otra* 
mercanrias. entró aateayer a ú i u a u hora de 
la tarde. proeed*nl< T n r . i : y ( Í t a l a s , e! 
»jp'>; i'.*:: •!«-• "«••"• .-n". •' . " j - i l i en el 
muelel de >»o Bet ir in . 

— Ha Hespido de Hooslun. ü a h e s t o n y 
cácalas , ol vapor "Aldecoa", el eual conduce 
para nuestro puerto 7,150 balas dr algodda. 
Tanibl ín I I va alKOíi'.n y ot-at m<rrinc'aa 
de t r i a s i t o para Genova. 

— Pro -dente de Mahún en 'ró eñ n * ' » -
iro puerto el vapor to r r eo "Jorge Jean". 
rnaducicnd.j «9 pa- t ieros . Ja correspandea-
d a y 70 tom,!,"'l3« de inadcra, janlxs de vo-
I i t e r í a , auf'is y huevos. Ha « n lugar s a l d r i 
hoy para Mahón el \ a ¡ m r "Bey J i l í n e I I " . 

— Kn la.-:.-.- :: «.< de Algcclras el vapor 
"Bey Jaime I " , poniéndose ¡nuiediaiameiite 
a la carga, para salir por la BOehc, con n i m 
bo a Palma. 

— m it>" i>ne!adas A* carga dlveraa, 
entró en nuestro puerto, procedente de K a -
n r b i , Botnbay y c s i a b v ti vapor lae l '^ 
"Cháñale", e l c i u l d e s p u í s de sufrir prár-
Ocas S3m»;.ri.i- f'>Bd--ó en el ía"cl!e de San 
Bettrán. 

— T.a r! riii*iiio irmelle hu i.jinailn a lra-
.•|iic el vapor úrfwui "Tiepolo". conducien-
d.» de T r l c « l ' y '••r^U*. cuatro pasajeros y 
rargaroenlo de madera. 

http://-iri.it-'
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CRONICA DIARIA 

P o r l a p a z 
L a I n t e r n a c i o n a l do A m s l e r d a m h a 

I n i c i a d o e n t r o l a c l a se o b r e r a 'Je t o d a 
E u r o p a u n a B a m p a f i a de a g i t a c i ó n e n 
f a v o r de l a p a z . 

L a a g i t a c i ó n , n a t u r a l m e n t e , n o ea 
m á s q u e do p l u m a s y Je l e n g u a s ; l a 
c a m p a ñ a es p u r a m e n t e p l a t ó n i c a , y 
Jos f r u t o s que de e l l a cabe e s p e r a r n o 
A o n m u y l i s o n j e r o s , p o r d e s g r a c i a . 

L a p r o p a g a n d a que c o n t r a l a g u e r r a 
eo hace es desdo l u e g o g e n e r o s a , b i e n 
i n t e n c i o n a d a y h a s t a , p o r pa ' ^ e de 
m u c h o s , s i n c e r a y t o d o . 

Q w e r e m o s i n c l u s i v e c r e e r que s e r á 
t o d o l o a c t i v a que t a n a l i a c a u s a e x i 
ge y que l a s a p r e m i a n t e s c i r c u n s t a n 
c i a s a c t u a l e s d e m a n d a n . 

E n e f e c t o : se m u l i i p l i c a r á n l a s 
a s a m b l e a s , m c n i u l o a r á u l a s m a n i f e g -
l a c i o n e s p ú b l i c a s , se e d i t a r á n n ú m e r o s 
e x t r a o r d i n a r i o s de l o s p e r i ó d i c o s , se 
g a s t a r á s a l i v a y t i n t a a r a u d a l e s . E s 

So s i b l e q u e , c o m o e n e l T r o c a d e r o , 
a v a e n a l g u n a s r e u n i o n e s b o f e t a d a s , 

p a l o s y t i r o s t a m b i é n . 
E l p r o g r a m a , e n t o n i r c s , e s t a r á c o m 

p l e t o . P e r o , c u a n d o l a g u e r r a e s t a l l e 
de n u e v o e n E u r o p a , c u a n d o e l h u r a 
c á n d e v a s t a d o r se d e s e n c a d e n e , l o s 
d i p u t a d o s s o c i a l i s t a s v o l v e r á n a v o 
t a r , c o m o e n 1914, l o s c r é d i t o s p a r a 
M o l o c h , v o l v e r á n a f o r m a r en e l m i 
n i s t e r i o d e M u n i c i o n e s y a a c e p t a r 
c a r t e r a s en l o s G a b i n e t e s de d e f e n s a 
n a c i o n a l , y l a s m a s a s , que h o y a p l a u 
d e n a H e r r i o t y a O a i l l i u x , a c a t a r á n 
m a n s a m e n t e l a o r d e n de m o v i l i z a c i ó n , 
se c a r g a r á n l a m o c h i l a a l h o m b r o y 
v o l a r á n d e s a l a d a s a las f r o n t e r a s . 

L a p r o p a g a n d a e s c r i t a y o r a l , ¿ e s , 
pues , e n t e r a m e n t e i n ú t i l , c a r ece e n 
a b s o l u t o do e l í e a o i a y e f l c l c n c i a ? 

N o se p u e d e d e c i r q u e s e a n l a s p r e 
d i c a c i o n e s y l o s s e r m o n e s t o t a l m e n t e 
o c i o s o s p a r a l o g r a r e l fln q u e se p e r 
s i g u e de que l a p a z r e i n e e n l a t i e r r a 
e n t r o l o s h o m b r e s de b u e n a v o l u n t a d . 
P o r l o m e n o s , p a r a i l u s t r a r l a i n t e 
l i g e n c i a y p a r a e v i t a r e! s e n t i m i e n t o , 
s i r v e n l o s d i s c u r s o s y l o s a r t í c u l o s 
d e p e r i ó d i c o . 

P e r o es to i n d u J a b l e m e n t c n o b a s t a 
o n o b a s t ó en 1 9 1 4 . T o d a l a r e t ó r i c a 
de J a u r é s y de BebeJ . de G u e s d J y de 
M a r x n a u f r a g ó e n u n m i n u t o . 

B a c í a f n l l a a l g o m á s , y l o que f a l 
t a b a n o se encentró. E n c o n s e c u e n c i a , 
e l c a ñ ó n t r o n ó i l i b r e m e n t e y l a g u e r r a 
a z o t ó a l a H u m a n i d a d d u r a n t e u n a 
p o r c i ó n de a ñ o s . 

Y s i e n t o n c e s , q u e é l s o c i a l i s m o n o 
h a b í a s u f r i d o l a p r u e b a d e l f u e g o y 
e s t a b a c o m o q u i e n d i ce s i n e s t r e n a r , 
f r a c a s ó , i q u é o c u r r i r í a a h o r a ? O c u 
r r i r í a q u e v o l v e r í a a f r a c a s a r y q u e 
t o d a l a p r o p a g a n d a que a c t u a l m e n t e 
so h a c e q u e d a r í a r e d u c i d a a p a l a b r a s , 
p a l a b r a s y p a l a b r a s . 

¿ Q u ó c a m i n o , p o r t a n t o , s e g u i r ? 
D o c t o r e s t i e n e l a I g l e s i a que p u e d e n 
s e ñ a l a r l o . ¿ N o so j a c t a l a I n t e r n a c i o 
n a l de A m s t c r d a m de c o n t a r c o n v e i n 
te m i l l o n e s de a f i l i a d o s ? P u e s , s i t i e n e 
v e i n t e m i l l o n e s de s o l d a d o s , t i e n e u n 
e j é r c i t o v e i n t e veces m a y o r q u e e l 
m a y o r de l o s E s t a d o s de l m u n d o . 

Del Gobierno civil 
Comerciante* multado*. 

L a Junta de Abastos ha impuesto las s i 
guientes m u l l a s : 

Por in f racc ión de la Usa del a z ú c a r : J a i 
me Reverter, paseo de la Bonanova. 112, m i l 
pesetas. 

Por d e f r a u d a c i ó n en el peso: Carmen V i 
llas. D i p u t a c i ó n , 207. RO pesetas; Gabriel 
Basas, Urge l , 8, apercibimiento. 

• n r no declarar la existencia del a z ú c a r : 
Evaristo Segur. Ar lbau, 2 1 , 250 pesetas; Jo-
s í Sega lá , Ar ibau , 17, 100; J o s é Jofre . Se-
p ú l v e d a , 75, apercibimiento; Femando Gls-
pert, Santo Domingo, 9, apercibimiento. 

Por resistencia a la autoridad. 

Ha sido puesto a d ispos ic ión del Juzgado 
mi l i t a r un individuo llamado J o a q u í n Gras, 
quien en la calle-de San Olegario c a u s ó l e 
siones leves a un suboDcial y a un guardia 
del cuerpo de seguridad, pudiendo, por ú l 
t imo, ser detenido el irascible ciudadano. 

De íanc ión da unes falsos po l ic ías . 

En la Jefatura de pol ic ía nos fué f ac i l i 
tada una nota que. ou s í n t e s i s , dice que, ha
biendo tenido conooimlcnlo por conddenoias 
en dloho centro oficial de que algunos I n d i 
viduos se dedicaban en los mingitorlos a 
pract icar el l i m o del pol ic ía f*1so. se dispuso 
Ja captura de dlohos sujeto*, encargando el 
servicio a ¡os funoionarios de la brigada es
pecial don Csrlos t . Fronquern y don F e l l -
clsno Cslvo, qnienes d e s p u é s de vsrlas pes

quisas dcluvISron a Ricardo G ómez Tavo-
r l y Esteban Gallego Garda eonoeldos como 
limadores, los cuales han sido puestos a d i s 
pos ic ión de la autoridad jpibernat lvs . 

C o m p r o b a c i ó n . 

E l gobernador ha s eña l ado |os d í a s 7, 8, 
9 y 10 de octubre para la c o m p r o b a c i ó n pe
r iód ica de p>'sas y medidas correspondien
te al año actual en Igualada y sepuidamea-
le en los d e m á s pueblos do su par t ido . 

Don Alfonso no desiste do su 
viaja a Barcelona. 

Leemos en " E l Noticiero Unive r sa l : 
"Parece conllnnarse la noticia de ane e l 

rey v e n d r á a Barcelona a mediados del p r ó 
x imo mes acompasado de su esposa y su 
hi jo el principe de Asturias. 

Las complicaciones acaecidas en M a r r u e 
cos hablan alejado la posibilidad del viaje 
regio hasta el extremo de que hace algunos 
dias no se hablaba de é l . 

Mas, s e g ú n se nos ha dicho por persona 
autorizada, don Alfonso no ha desistido de 
su viaje y, de no ocurr i r algo anormal que 
hiciera precisa su presencia en Madr id , en 
el p r ó x i m o mes de octubre v e n d r á a nuestra 
ciudad. De realizarse el viaje, e l principe de 
Asturias se h o s p e d a r á durante unos d í a s en 
la Anca Can Amat. del presidente de la M a n 
comunidad, don Alfonso Sala. 

Se nos ha asegurado t a m b i é n cruc la h i j a 
del general Mllans del Boscb. s e ñ o r i t a M a 
rta, n n l legó ayer de Madr id , h a b í a venido 
especialmente para dar algunas disposicio
nes relacionadas con el viaje de don A l f o n 
so y su famil ia ."-_ . I 

Ferias y fiestas en 
la Barceloneta 

Programa de loa festejos organizados en 
la barriada de la Barceloneta con owtlvo de 
la fest ividad de San Migue l . 

Dia 28. — A las doce, en diferentes pun
tos de la barriada se dispararan uu cente
nal' de salvas de morteretes. A las nuevo do 
la noche, retreta al objeto de saludar a los 
vecinos y sociedades de la barriada, ameni
zada por la orquesta La Pilariea. 

Dia 29. — A las siete de la ma íUna . al
borada por la referida banda y disparo de 
c a ñ o n a z o s . A la-s cuatro de la Urde , con
cierto por la banda munic ipal en la plaza 
de la Barceloneta. E levac ión de globos gro
tescos en el Paseo Nacional. 

Día 30. — A las diez de la noche, traca 
valenciana de 600 metros en el Paseo Na
cional por e l p i ro t écn i co s e ñ o r Igual . 

de octubre. — A las cinco de la tar
de se e l e v a r á n globos en e l Fasea Nacional, 
A las diez de la noche, halle en el Paseo Na
cional ainenisado por la orquesta La Pila-
r ica. 

2 dft. octubre . — A las diez de la noche, 
para Unai de fiestas se d i s p a r a r á a l ilual del 
Paseo Nacional un castillo de fuegos ar l i i l -
ciates. 

En los centros recreativos y varias So
ciedades de la barriada se ee l eo ra r á i i baile» 
de orquesta en los que se o b s e q u i a r á a las 
s e ñ o r i t a s con hermosos ramos de lloren. 

Se a d o r n a r á n diferentes calles dm-anle 
las tiestas con guirnaldas y flores, organi
zando grandes bailes de orquesta. 

E l Fomcut de la Barecloneta ha organi
zado varios actos. Estos son : el dia 28, pol
la tarde, escogida aud ic ión de sardanas j 
ballets; dias 27, 29 y 30 del coniente , por 
la noche, lucidos _.ailcs de gala a cargo de 
la banda Bonanova, y dia 2 de octubre, por 
la noche, gran baile continuo por los j» i -
bands OKtt iaBjh y Riera. 

CA PI T U L O DE HATERIAS 

Los discípulos de 
Caco 

Los n i ñ o s Juan Giuovart y Ricardo Gasas, 
de 15 y l i a ñ o s respectivamente, estafa
ron tres bicicletas a una casa de la calle de 
Valencia que se dedica al alquiler de las 
mismas. 

— A Ernesto H u m b e r l Cahmcn uu sujeto 
llamado Hugo Pebrebach, que ha desapa
recido de Barcelona, le ha hurtado 1.500 pe
setas de su domici l io de la calle de Proven-
za, 295. 

— En la plaza de Urquinaona le hurtaron 
600 pesetas en bil letes a Hermenegildo M»r-
sal Pous. 

— Emi l ia X i q u e l l ha presentado una de
nuncia acusando a una sirvienta, de la que 
sólo sabe que se l lama Mar ía , que ha desa
parecido de su domici l io , Rose l lón , 259, lle
v á n d o s e como r e c u e r d o 725 pesetas. 

— A l pasar por el Paseo de Colón, pro
cedente de la e s t a c i ó n de Francia, Antonio 
F a r r é B e r t r á n , t res individuos le arrebata
r o n u n m a l e t í n en el que llevaba ú t i l es par» 
el trabajo de su oficio de m e c á n i c o . 

A las voces de auxi l io del robado acudie
r o n agentes de seguridad, quienes lograren 
detener a dos de los ladrones, llamados V i 
cente L ó p e z Ibáficz y Antonio Rlccl Guido. 
E l tercero c o n s i g u i ó escapar. 

— F u é detenido en la calle de Meníndc» 
Pelayo J o s é Descarrega F e r r ú s , por han'-
s u s t r a í d o a Josefa Pujadas un bul lo a» 
ropas. 

— Unos desconocidos penetraron ea *' 
a l m a c é n de pieles que Francisco Sol ían p" 
see en la c a ñ e de Rose l l ón , ap rop i ándose 
15 a 20 pieles de zorro, valoradas en W 
setas cada una. 
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H o m b r e s y c o 

El camino de la cárcel 

s 

• Y a e s c o g e r e m o s 
V 10 

^ E n M á l a g a se h a d e s c u b i e r t o u n a 
Jianda cíe l a d r o n z u e l o s q u e c a p i t a n e a 
ba u n c h i o o de o n c e ¿ ñ o s . T r e s a ñ o s 
m e n a s que e l que d i r i g í a l a " b a n d a 
n e g r a " de a q u í . E l g o b e r n a d o r , d o i o -
r o s a m e n l c i m p r e s i o n a d o , e s t á d i s p u e s 
to a q u e se a c t i v e !a e r e c c i ó n d e l r e -
í o r r n a l u r i o p a r a j ó v e n e s y p r o h i b i r la 
e n t r a d a e n ¡ o s c i n e s a lo,* m e n o r e s de 
once a ñ o s . L a J u n t a de P r o t e c c i ó n a 
la I n f a n c i a de V i t o r i a h a p e d i d o a l g o 
b e r n a d o r q u e es ta p r o h i b i c i d a se ex 
t i e n d a h a s t a l o s q u i n c e a ñ o s . 

D i f í c i l es i n v e s l i g a r l a c a u s a d e 
t e r m i n a n t e que i m p e l e s e s ta p r e c o 
c i d a d d e l i n c u e n t e . ¿ E l t e a t r o ? ¿ E l c i 
ne? ¿ L a s l e c t u r a s ? ¿ E l m a l e j e m p l o 
c o l e c t i v o ? ¿ E l a m b i e n t e i n m o r a l de 
u n h o g a r s i n f r e n o ? ¿ U n a e d u c a c i ó n 
d e s c u i d a d a ? ¿ U n o s padres- poco celo-i 
sos? 

R e s u l t a l a b o r i o s o e i n t r i n c a d o s o n 
dear c u á l h a p o d i d o s e r l a g é n e s i s 
que h a d e s p e r t a d o el i n s t i n t o del m a l 
y h a p o d i d o l a n z a r a l m a l c a m i n o a 
t a n t o c o r a z ó n s a n o e n t a n t i e r n a e d a d . 
E l p s i c ó l o g o y el s o c i ó l o g o t e n d r í a n 
en e s t o u n v a s t o t e m a p a r a sus d i s 
q u i s i c i o n e s y s o n d e o s , a u n q u e s u s 
o o n o l u s i o n e s n o s e ñ a l a r a n de u n m o 
do p r á c t i c o y c e ñ i d o e l r e m e d i o a d e 
c u a d o p a r a m a l t a n i n t e n s o . 

E s p r e c i s o q u e l o s p a d r e s se . p e r 
c a t e n q u e esa c e n s u r a b l e l i b e r t a d y 
a b a n d o n o e n q u e m u c h o s d e j a n a s u s 
b i j o s , r e l e g a d o s s i e m p r e a! a m b i e n t e 
c a l l e j e r o y e n p r o m i s c u i d a d d e s e n f a 
dada c o n m a y o r e s y a d u l t o s n a d a c s -
i T u p u l o s o s , es u n a p e n d i e n t e r e s b a l a 
d i za q u e c o n d u c e a l a b i s m o . E l c h i c o 
oye , p r e g u n t a , i m i t a , y e l deseo i n n a t o 
de s e r o a p a r e c e r ya" c o m o u n h o m 
bre , c o n l o d o s sus " de f ec to s y p a s i o 
nes, s i r v e de a c i c a l e p a r a d e s p e r t a r 
p r c H i a t u r a m e n t e i n s t i n t o s y d e f e c t o s 
que s u edad t o d a v í a n o p e r m i t e , n i 
t i e n e n e n e l l a m a r c o a d e c u a d o . 

L a e s c u e l a e s t á m u y a b a n d o n a d a ; 
l a i n d i f e r e n c i a de l o s p a d r e s en e s t a 
m a t e r i a , s o b r e t o d o en l a s c lases p o 
b res , es, s e n c i l l a m e n t e , c f i m i n a l . L o s 
n i ñ o s se p a s a n t o d o e l d í a c a l l e j e a n 
d o ; l a c a l l e es m a l l i b r o p a r a l a j u 
v e n t u d y n u n c a f a l t a e l e n c u e n t r o i n e 
v i t a b l e c o n e l a m i g o f u n e s t o que s i r v e 
de i n i c i a d o r e n i o d o l o r e p r e n s i b l e . 
L u e g o v i e n e e l t a l l e r y l a f á b r i c a , 
me?o!a de p e q u e ñ o s y a d u l t o s , d o n d e 
no se t i e n e e l m e n o r r e p a r o de h a b l a r 
d e l a n t e de e l l o s de t o d o l o q u e se 
p r e s e n t a , p o r r e p u g n a n t e que sea e l 
t e m a . 

E l c a m i n o p a r a l a m a l d a d e s t á m u y 
e x p e d i t o : e j e m p l o s , i n d u c c i o n e s , l e c -
' u r a s , l a i n m o r a l i d a d t r i u n f a n t e y 
a p l a u d i d a , e l d o m i n i o de l a s p a s i o n e s 
d e s c o n o c i d o e n a b s o l u t o , y e n es tos 
m a t o s s e n d e r o s que i n i c i a n l a v i d a 
' i e n e n . p o r t é r m i n o f a t a l , e l c a m i n o 

que m á s o m e n o s l a r d e c o n d u c o a l a 
c á r c e l . 

S e r í a c u r i o s o s a b e r las c o n f e s i o n e s 
do l o s r e c l u s o s y que nos i n f o r m a r a n 
de c u á l f u é e l p r i m e r p a s o que d i e r o n 
en la s e n d a de l d e l i t o y q u é f u é lo 
que d e s p e r t ó s u d e p r a v a c i ó n p a r a l l o -
vacJos a s u m i s é r r i m o e s t a d o a c t u a l . 
S e g u r a m e n t e que e n l o d o i es tos d e s 
g r a c i a d o s l o s p r i m e r o s pasos t o r t u o 
sos a r r a n c a n desde s u n i ñ e z , t i e n e n 
s u o r i g e n en u n a edad en q u e , b i e n 
c o n d u c i d o s y g u i a d o s , p o d r í a n h a b e r 
s i d o m o d e l o y d e c h a d o de p e r f e c t o s 
c i u d a d a n o s . 

J ü n o s p o c o s d í a s , c a s i u n a s h o r a s 
de e s t a n c i a en l a c á r c e l h a n i n s p i r a 
do a O s s o r i o y G a l l a r d o u n a s r e f l e x i o 
nes t a n a m a r g a s c o m o c i e r t a s . 

" N u n c a es i n ú t i l — d ice — r e s p i r a r 
e l a m b i e n t e de l a d s s g r a c i a . i G u á n 
d i s t i n t o s s e r í a m o s l o s h o m b r e s s i c o 
n o c i é r a m o s t o d a s l a s m i s e r i a s de 
n u e s t r o s s e m e j a n t e s t o c á n d o l a s y n o 
de o í d a s I 

T i e n e e l s i l e n c i o de la p r i s i ó n la 
m a j e s t a d a u g u s t a ds l a m u e r t e . L a 
a f l i c c i ó n es a q u í u n a a f l i c c i ó n s i n v á l 
v u l a s , a d i f e r e n c i a d e l h o s p i t a l , d o n d e 
l a q u e j a y e l l l a n t o r e c u e r d a n l a v i d a , 
a u n q u e sea u n a v i d a do a n g u s t i a . 
O p r i m e e l c o r a z ó n d a r s e c u e n t a de 
que d e t r á s de cada p u e r t a s u f r e u n 
h o m b r e , y n o se le v e ; g i m e , y n o se 
le e s c u c h a ; se desespe ra , y n a d i e lo 
a d v i e r t e ; se r e v u e l v e i ó n i c a s u d e s t i 
no , y l a p r o t e s t a o e l a f á n de e n m i e n 
da se a h o g a n e n t r e c u a t r o p a r e d e s . 

E l d u e l o r e q u i e r e a m i s t a d y c o n l l -
d e n c i a . S ó l o c u a n d o s u f r i m o s n o s d a 
m o s c u e n t a de l o q u o v a l e l a f r a t e r 
n i d a d h u m a n a . Si n o se p u e d e c o n f i a r 
a o t r o l a o p r e s i ó n de n u e s t r a a l m a , 
l a s h o r a s caen l e n t a s , i n t e r m i n a b l e s , 
e t e r n a s , a s f i x i a n t e s , e n l o q u e c e d o r a s , 
s o b r e u n t r i s t e r e m e d o de s e r v i v i e n t e , 
que c a s i n o es y a a l m a n i c u e r p o , s i n o 
u n a o b s e s i ó n que r e s p i r o . " 

Y , s i n e m b a r g o , l a c á r c e l n o a s u s 
ta a m u c h o s o, p o r l o m e n o s , e l c a 
m i n o que a e l l a c o n d u c e n o d e s p i e r t a 
los t e m o r e s y s o b r e s a l t o s n e c e s a r i o s 
p a r a e v i t a r l a . 

¡ E l c a m i n o de l a c á r c e l ! S i e m p r e l o 
t e n e m o s d e l a n t e desde q u e e m p e z a 
m o s a d a r l o s p r i m e r o s pasos en la 
v i d a . Desde l a n i ñ e z , s i n o h a y « n 
f r e n o y u n a b u e n a d i r e c c i ó n , se e m 
p i e z a n a d a r l o s p r i m e r o s pasos que 
a e l l a c o n d u c e n . Quo n o l o o l v i d e n 
los p a d r e s y que u n m a l e n t e n d i d o 
c a r i ñ o o u n i p u n i b l e a b a n d o n o n o e m 
puje, a s u s h i j o s a es ta m a n s i ó n do 
t r i s t e z a s , que n o c o r r i g e , p e r o d e s e s 
p e r a . 

FRAY G E R U N D I O 

R e s p u e s t a s . — P u r t é : M a n d e l o q u e 
q u i e r a y en l a f o r m a que l o p a r e z c a . 

l o m á s i n t e r e s a n t e 
e se p u e d a d e c i r . 

U n o b r e r o : R e c o n o z c o l a r a z ó n de 
l o que d i o e ; p e r o , ¿ c ó m o r e m e d i a r l o T 

E n a r a g o n é s : B a s t a y a de c o p l a s d a 
" L a D o l o r e s " . H a r e c i b i d o c e n t e n a r e s 
de e l l a s . 

L i c u r g o : S í ; p e r o c o m o e n c o n t r ó 
o t r o m á s c a n a l l a que é l , a l pareoer , 
s a l i ó t r i u n f a n t e . 

U n t o n t o : Quo n o l o p a r e c e . P o r lo; 
m e n o s , l l e v a e i a g u a a s u m o l i n o . 

Por los Juzgados 
Diligencia 

E l Juzgado del d is t r i to del Sur, secre-i 
tarta del s e ñ o r Serrano, ba ins tnmlo d u 
rante las horas de guardia 34 diligencias, 
quedando en los calabozos de! Palacio do 
Justicia tres detenidos. 

Le re levó e l . del d is t r i to do la Concep-
jlén, secretaria del sefior León , al quo hoy 
s u s t i t u i r á e l del distr i to del Hospital, so-
eretaria del s e ñ o r Rins. 

E l autor da un desfalco 

Ha Ingresado en la Cárce l Modelo el e m 
pleado de T e l é g r a f o s en el Giro de Badalona 
Juan Sobrado Cosslo, como supuesto autor 
del desfalco de 600 pesetas, descubierto 
en aquellas oficinas hace unos dias. 

L a trata de blanca» 

El Juez del distr i to de Ataraianas ha d ic 
tado auto de procesamiento y pr is ión sin 
Qanza contra los sujetos detenidos por el 
negocio de trata de blancas. 

l i an sido puestas en l ibertad Isabel J u -
sellere, Juana Nicolás , Aurel ia Bavetho L i 
ma. Anivela Bnmanolle y Cariota Tomasy 

El boxeador' Genny M o r g á n ha quedado 
a d ispos ic ión de la autoridad gubernativa. 

Dos que pretenden slncersrso 

Ayer m a ñ a n a declararon ante el j uez da 
la Concepc ión Pascual Laoal Mort lnez y 
Agust ín Torrel las Se l l a rá s , acusados de t e 
ner en Badalona una Agencia que se dedi
caba a asuntos i l íc i tos . 

S e g ú n nuestras noi lelas, el Laoal dijo 
que el era sólo dependiente de dicha Agen
cia y que por ello se i m i t a b a a c u m 
pl i r las ó r d e n e s que rec ib í* de su pr iu« 
eipai. 

A ronlinuaciOn d e c l a r ó el Torrel las . quien 
m a n i l e s l ó que su Agencia se dedicaba a ne
gocios perfectamente l íci tos, estando dis
puesto a devolver las cantidades que ea 
concepto de anticipos rec ib ió de sus cl ien
tes. 

Añadió el Torrel las que su Agencia nada 
tiene que ver con otra de la que es d i 
rector Juan Enric, antiguo dependiente de 
su casa. 

El aludido Enric, al enterarse de la de
tención de su colega, ha desaparecido da 
Barcelona. - v 

D e s p u é s de prestar dichas declaraciones 
arabos detenidos pasaron a la Oftreel M o 
delo. 

Amenazas de muerte 

En el mercado de! Borne Antonio BeidaE 
P é r e z ha amenazado de muerte a una m u 
je r llamada Josefa Palau Pulg, por cuya 
causa a q u é l ha sido detenido. ~ 

COLEGIO A C A D E M I A F U S T E R 
2 5 0 O i a : A . I L . E 3 T ? 

Pr imera E n s e ñ a n z a , Kelorma de letra. O r t o g r a f í a 
T e n e d u r í a , Mecanogra f í a , Correspondencia, C á l c u l o 

Mercan t i l , T a q u i g r a f í a e Idiomas. 

C l a s e s : M a ñ s i n s t , T a r d e y N o c h e 
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i n a u g u r a c i ó n d e l a t e m p o r a d a e n e l 

P a t h é - P a l a c e 
Este cine, por su amplitud y grandes reformas, pasa a 

ser el meior cine del centro de Barcelona 
A v e r t u v o l u g a ; ' i a i n a u g u r a c i ó i t i!e 

!a i t í in ; )0 ! ' : i ' ! a en es te cif te , i ' nc lava i Jo 
en Ja V i a L a y y t . a n a , y c u y a E m p r e s a , 
c o r r e s p o r . . i i ^ ¡ i d o a ¡ f a v o r ¡ i w e l p ú 
b l i c o le d i i ípf l f . ' íó >le.«i1e e l p r i m e r d í a , 
h a i n f r o t l u c i d o e n é ! g r a n d i o s a s r o -
J o r m a s que ¡o c o l o c a n , c o m o a n t e ^ 
d e c i m o s , e n e l i o c a ! m á s s u n t u o s o y 
e d m o d o de I W Í o s i o - de l c e n l r o . 

L a E m p r e s a V i L A S E C A Y L E O E S -
Xlft, S. n o s ó l o se i i a c u i d a d o de 
bQse&rie a! P A T H E P A L A C E e l e g a n 
c i a y b e l l e z a , s i n o que , s i g u i e n d o ¡ a 
n o r m a de c o n d u c í a que i n i c i ó desde 
e l p r i m e r M e m e n t o que es ta E m p r e s a 
se toiao c a r g o d e l P A T H E C I N E M A de 
d o l a r l o de l o d o s a q u e l l o s a d e l a n t o s de 
h i g i e n e y c o n f o r t , v a n a g l o r i á n d o s e de 
s e r i a i n i c i a d o r a de e l l o , a d v i e r t e a l 
p ú b l i c o que e n el P A T H E P A L A C E 
se h a i n t r o d u c i d o ¡ a m b i í n u n e x c e 
l e n t e s i s t e m a de c a l e f a c c i ó n y v e n t i 
l a c i ó n , á i t l t n a p a l a b r a de l a t é c n i c a , 
n u o l v i d a n d o , a l m i s m o t i e m p o , la 
p a r t e m u s i c a l , y p a r a e l l o b ; i p u e s t o 
e n él a ,1a O r q u e s t i n a S a l v a ! , d o n d e 
s ó l o figuran exce l en t e s p r o f e s o r e s . 

P A T H E C I N E M A é s e l m o d e l o d e l 
v e r d a d e r o c i n e a r i s t o c r á t i c o ; s u e s 
p a c i o s o v é s l í b o l o , su m a g n i f i c a d e c o 
r a c i ó n , de u n d e p u r a d o e s t i l o ; sa ú n i 
c a l o c a l i d a d de p r e f e r e n c i a , s u O r 
q u e s t i n a L i z c a n o , c o m p u e s t a de r c -

i K - i n b r a n o s p r o f e s o r e s ; e l a m b i e n t e 
p e í i u m a d i T y f a m i l i a i ' q u e t i ene fe 
d a n u n a ñ o l a de c o n f o r t y e l e g a n c i a 
que u n á n i m e m e n t e e l p ú b U e o l o h a 
c o n s a g r a d o c o m o su f a v o r e c i d o c i n e 
a r i s l o c r á i i c o . L a Casa V I L A S E C A Y 
L K D E S M A , a pesa r de saber la i m 
p o r t a n c i a TUC h o y v i e n e n la b e l l e z a , 
e l c o n f o r t y Ja e l e g a n c i a en l o s s a l o 
n e s c i u ^ í n a t o g r á f l ó o a , n o l i a o l v i d a d o 
n i p o r u n m o m e n t o qu'1 p a r a que e l 
p ú b l i c o i k n . ; d i a r i a m e n l - , ! ¡ o s c i n e s es 
n e c e s a r i o t a m b i é u que l o s p r o g r a m a s 
sean u n a s ó l i d a g a r a n t í a de s e l e c c i ó n 
y b u e n í j u s t o . 

P a r a e l l o e! p r o g r a m a V I L A S E C A Y 
L E D E S M A , S. A . , l i e n e u n a s e l e c c i ó n 
de p e l í c u l a s v r d a d e r a m e n l e e x t r a o r 
d i n a r i a s , f l g u c a a d o s n t r é e l i a s las de 
l a r e n o m b r a d a m a r c a M E T R O , ias 
cua l e s s ó l o se p r o y e c t a r á n , de r i g u 
r o s o e s t r e n o , e n l o s s a l o n e s de e s t a 
E m p r e s a v R e i n a V i c t o r i a , 

P A T H E P A L A C E . desde h o y , p o r sus 
g r a n d e s r e f o r m a s , q u e d a e l e v a d o a c i 
ne de e s t r e n o s , p u d i e n d u a s e g u r a r s e 
que s e r á e l p r e f e r i d o de l p ú b l i c o c o 
m o e l m á s e l e g a n t e . » c o n f o r t a b l e y 
¿ u n t u o s o de t o d o s los c i n e s de l c e n -
i i v . d o n d e g. m á s se p r o y e c t a r á n t o 
das i a s m á s g r a n d e s p r o d u c c i o n e s de 
l a • " i n * » m a ' ü g r a f í a m u n d i a ' . 

Exhibición escan
dalosa dei vicio 

l i icai i l ieat)! ; . HVÍHI: gobernador, es lo que 
es l í . -icnrrieudo en laK calles de AvifiO, 
Aray, Escud^lcrs, Raurieb, e t c é t e r a , duran
te ei tila y la noche, innumerables mujeres 
de todas razan y •.•astas pulu lan «¡escara-
monto por esas 'alies, vendiendo su amor y 
haciende Irafos en voz ait.» t o n palabras 
obscenas y con (j,;s^0s que no sólo atacan 
a la moral y a las b u e n a » costumbres, sino 
que dan asco al hombre mfls ü b e r l i a o . Los 
mismos ve.ñnOs no se ven libres de ellas, 
puesto que basta frente a sus mismas ca
sas les t i ran de la americana, sin reparar 
tan siquiera si van con sus esposas o hijos. 

Cuando se '.es hace alguna obse rvac ión 
tespeclo . i su proceder, rontpstan con un 
vocabulario fndíecentc, « c z . iraposiblp de 
escuchar. 

Por ias noches, que es jando los que 
les ia jau estilo en el descanso, el e s c á n d a l o 
e» ta l , que si la autoridad no Bono eolo. 
a l g ú n día o , :ur r i r«n cosas romenlables. , -

No hay país alguno q u é se tolere que las 
prost i tutas ««an dueSas de la calle, for 

mando verdaderas i 'arreias, y que la» m u 
jeres honradas tengan (jue estar escondi-

• n «¡us habitaciones, sin poder ir con sus 
hijo» por la calle o salir a :os balcones. ' 

Se na intentado por todos los medios que 
eslo tuviera Jln, pero el e s c á n d a l o eontlntia 
y esto, no puede tolerarse m á s . 

Una de do« : o la autoridad toma me
didas e n é r g i c a s referente al caso, imponien
do serios correctivos a esas mujeres de v i -
. i . i airada o a los mismos d u e ñ o s de las 
casas donde ellas hacen el negocio, o los 
vecinos, desamparados de toda autoridad, 
t e n d r á n que buscar el modo de hacerse res-
notar en sus derechos, pues no puede to
lerarse que por la noche no se pueda dor 
mir , que tomen a todas las mujeres honestas 
del barrio como prosti tutas, que las j ó v e 
nes presencien escenas de lupanar en p le
na callo y que los mismos hombres no pue
dan transitar libres de semejante inmund i 
cia. 

Sa ha llegado al caso de instalarso estas 
muieres en la puerta de escaleras de gente 
honvada. dando luga-.- a e s c á n d a l o s por a t re
vimiento de hombres que lian contundido 
las mujeres honradas con ia del vicio. 

El gobernador- debe poner coto a ta l es
tado de mniundieia. pues ha llegado ya a lo 
intolerable, y esto no debe continuar ni un 
minu to m.ls. 

Notas políticas 
Dimisión 

Ha presentado la dimis ión de! cargo de 
concejal del Ayuntamiento de Seo de ü r -
gel don Juan Gispert B o r r á s . 

Los viajantes de comercio 
En Kigueras se han reunido varios via

jantes ile comercio, los cuales, d e s p u é s , 
aoompaQados de los d u e ñ o s -. de hoteles y 
fondas, han acudido a las Casas Consiatfe-
riales de dicha poblac ión , para discut i r la 
ap l icac ión del arbi t r io de cinco pesetas dia
nas que, por suponerlo injusto, se negaron 
a pagar, a b s t e n i é n d o s e , al propio l icinno, de 
visitar aquella plaza. 

Debido a estas gestiones se ha suspen
dido el acuerdo, y los visitantes quedan 
exentos de la t r i b u t a c i ó n , pndiendo visi tar 
libremente, como antes, la citada ciudad. 

A g r u p a c i ó n de Municipios. 
E l gobernador c i v i l de L é r i d a ha remit ido 

a la Comis ión provincial varios espedientes 
í o r m u l a d o s por algunos Ayuntamientos del 
d is t r i to de Cervera, solicitando la agrupa
ción forzosa, a fin de que los alcaldes pue
dan ejercer y cumpl i r como delegados del 
Gobierno todas las Cunciones que se espe
cifican en el art iculo 1S5 del Ksta luto m u 
nicipal . 

Sobre ur. destierro. 
Antes do salir para Zaragoza a cumpli r 

el destierro que le fué impuesto, ha estado 
en el Gobierno eivi l . acompaCado del ex a l 
calde de Olot seAor Bassols, el s e ñ o r R i 
gola, do Olot. 

Habiendo dadu dloho señor explicaciones 
sobre, la c u e s t i ó n que tuvo con el delegado 
gubernativo, el gobernador ha acortado el 
plazo de destierro a un mes en vez de seis, 
y . a d e m á s , fe ha r é c o m e n d m l o al gobernador 
de Zaragoza. 

A ia memoria de! doctor Canales. 
En la Fraternidad Republicana de la Casa 

del Pueblo se ce l eb ró el pasado martes una 
velada nec ro lóg i ca para honrer la memoria 
del doctor don Rafael Canales. 

En uno de los á n g u l o s del scenario figu
raba un retrato del doctor Canales, con 
gasas. 

P r e s i d i ó el s e ñ o r Morí haciendo uso de la 
palabra varios oradores. 

Terminada la velada se p roced ió a la inau
g u r a c i ó n del Dispensario que fundó el doc-
tor Canales, y que hacia tiempo no funcio
naba, y se p roced ió a colocar él retrato de! 
festejado cu ei sa lón de consultas del D i s 
pensarlo. 

Lo del Colegio do Abogados. 
E l Juzgado de la Audiencia ha seña lado 

para el día 29 del actual la subasta de los 
bienes que se embargaron con motivo del 
asunto del Colegio de Abogados a l letrado 
don R a m ó n Delgar Ventosa, consistentes en 
una mesa de las llamadas de ininis t ro , va
lorada en 400 pesetas; una esfanferia con 
una p e q u e ñ a v idr iera en uno de los extre
mos, valorada en 400 pesetas; tres butaca-
valoradas en 150 pesetas, cuatro sillas va 
loradas en 10 pesetas. T o l a l 1.050 pesetas. 

T a m b i é u e l Juzgado de la Lonja anun
cia para el d í a i) del p r ó x i m o octubre la 
subasta de los bienes embargados al letrado 
don Juan Vives F a r r é s , que consisten en 
una mesa escri torio forma minis t ro , de no 
gal, al parecer, con seis cajones y un pe
q u e ñ o a rmar io ; dos sillas y un taburete de 
madera pintada de negro . ' tapizado en su< 
asientos; un etagere y una lái i ipara M K a n t e 

para electricidad, valorado todo ello en 
j u n t o en la cantidad de l . l f iO peseiOSt 

F U N E R A R I A D E S A N J O S É 
C e n t r a ! , T a l l e r e s , O f i c i n a s y G a r s á e : V I L A O O M A T , 1 C 3 . 
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La l i e j l a de la patroaa de Barcelona pasA 
como cualquier ot ro dfa festlTo. 

Desde que se suprimieron las fiestas, aft 
llueve el día de la Merced. La corrida da 
toros es cosa segura. 

Como si no taublese bastantes estorbos e¡S 
la Hambla p a s ó por ella una proces ión . 

Kué aplaudida una cosa como una U 
de c a m p a ñ a que ostentaba el escudo de Ik 
Merced con las consabidas barras catala
nas. 

K L K I B J O R D E S A V U N O 

Se recuerda a los alumnos que quieran 
ursar las ensefianzas que se dan en la Es-
uela T é c n i c a de Oficios de arte, tales como 

dibujo r color, escultura, eban is te r ía , tal la 
de madera, repujado y cincelado, j o y e m y 
todos los conocimientos necesarios pa r t el 
tecnicismo de dichos ollcios quo la ma t r i cu 
la e s t a r á abierta los días 2B al 30 del co
rr iente, de cinco a ocho de la tarde. 

G R C E T I l i l i R 

E l estado 'de nuestro querido c o m p a ñ e r o 
d i Redacc ión J o s é Antonio Mlnguel la es tan 
satisfactorio, que, s e g ú n opinión de los 
doctores B r e t ó n y Figarola, el p r ó x i m o s á 
bado p o d r á abandonar la c l ín ica , de no so
brevenir, como es de esperar, alguna c o m 
pl icación. 

Nos place extraordinariamente poder ha
cer púb l i ca tan satisfactoria noticia para 
conocimiento de sus muchag amistades y 
dn cuantas personas se han enterado po r 
e l cBtso de su dolencia, para quienes guar
daremos, al igual que nuaslro compafiero, 
e l mayor reconocimiento. 

COÑAC EMPERADOR de Diez H i d a l g o . 

Con deslino a la familia necesitada de la 
Ronda de San Pablo hemos recibido de J . A. 
cinco pesetas. 

Llamamos la a t e n c i ó n de las personas ca-
ri ial ivas a fm de que ayuden a esta desgra
nada familia, compuesta de una viuda y 
siete hijos de oorta edad. 

L a Agrupac ión Amigos de la E n s e ñ a n z a 
pone en conocimiento del púb l ico la apertu 
ra de bus clases nocturnas para hoy. de sle 
te y media a nueve de la noche, bajo la di 
r ecc lón del profesor don A . M a r t í n e z . 

Los que deseen Inscribirse pueden pasar 
por el local de la Agrupac ión ( L l u l l , 136 
bajos) de seis a ocho. 

FINO POSTIN 
de D i e z Hida lgo , de J e r e z 

La Asociación de la Dependencia Mercan 
t i l (Ar lbau , 2 1 , 1.*) advierte a sus asociados 
que deseen inscribirse en las clases de F ran
cés e Ing lés que quedan pocas matriculas 
disponibles. 

Continuando hasta el dfa 30 del actual la 
inscr ipc ión de las de Ar i tmé t i ca , Cá lcu lo 
mercanti l . T e n e d u r í a de l ibros. G r a m á t i c a 
castellana. Taqu ig ra f í a y Meeanografia. 

En la Agrupac ión Fo tográ f i ca de Catalu
ña (Arlbau. 21) t e n d r á lugar a las diez de 
esta noche una p r o y e c c i ó n de positivos del 
Al to Pallars y Valle de Arán a cargo del se
ñ o r Tarradeli . 

A l pie de la carretera de Mont ju ich , y a 
on t l nuac ióa de la calle de Mata, hay una 

fábrica de sebo que por los humos pestilen
tes que despide hace imposible la estas ota 
en aquellos contornos. 

Ello ha sido causa de varias protestas, pe
ro hasta ahora sin resultado alguno. 

Llamamos, pues, la a t enc ión de quion co
rresponda para que los vecinos sean atendi
dos en sus justas pretensiones. 

A t r e i n t a y c i n c o c é n t i m o s l a o n z a da 
c a f é LA GARZA, tipo Familiar, e n c o l 
m a d o s . 

E s e l m e j o r c a f é l o r r b f a c l o . . 

Nuestro estimado amigo el propiiHario 
gerente de " E l Día Grá f i co" , doií Juan 
Plch, se vió hace unos (lias aquejado de 
ader io-f lcmón. de la r eg ión cervical, que le 
pr ivó de dedicarse a sus habituales ocu
paciones. 

E l lunes por la m a ñ a n a , obedeciend'' a 
prescripciones facultativas, pasó el spflor 
Pich a la clínica del doctor Bar l r ina , al ob
jeto de someterse a una sencilla o p e r a c i ó n 
q u i r ú r g i c a , que ha sido ya realizada do un 
modo -iitaraente satisfactorio. 

Es de esperar quo dentro de poco p o d r á 
el s e ñ o r Pich abaudonar la cl ínica y dedi
carse de nuevo a sus ocupaciones. 

Inú t i l decir cuanto lo celebraremos. 

No' parece tener fundamento l i alarma d» 
que nos hicimos eco, respecto de la apari
ción de billetes falsos do rnil pesetas. 

En el Banco de E s p a ñ a no se tiene la 
menor noticia de ello y en la sucursal da 
esta no se l ian presentado al cambio estos 
ilias billetes de mi l pesetas m á s que por la 
suma ordinaria. 

Inquilinos y Propietarios 
pueden resolver beneficiosamente las cuestio
nes de arrendamiento, consul tando sesuida-
mente en el C E N T R O J U R I D I C O S A L I N A S 
con acreditados especialistas en la materia. 
Galle de SAN PABLO, núm. 8, pral.. 1.a - De 5 a 7 

En un taller de maquinaria de la calla* 
de la Viüasa Pedro Mesara, de 16 a ñ o s , 
su f r ió una herida inciso t r a u m á t i c a en el 
brazo derecho. 

F u é auxiliado en el Dispensario de SaS 
Mar t in Salvador Montesinos, de 23 a ñ o s , 
de una herida en la cabeza, que sufr ió en 
la calle de Rosel lón a l pegarle con una llave 
inglesa Francisco Pallar . 

Auxi l ia ron en el Dispensario de San A n 
d r é s al n iño de trece a ñ o s . Vicente Garc ía 
García de una herida penetrante en la mano 
derecha, que suf r ió en la calle de Cabreras 
al c l avá r se l e una vari l la de paraguas, d is
parada con un arco por otro niño de oeUoi 
años llamado T o m á s Bruna Tejero. 

Ayer larde fué auxiliado en el Dtsp;-nsa-
rio dé Casa A n l ú n e z R a m ó n Montes Zapa* 
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ter , de 33 afios, casado, carretero, que ha
b i t a en la calle de J o r d á n , 125, bajos, quien 
presentaba contusiones y r a s g u ñ o s en la es
palda, cara y antebiazos, calillcados de p r o 
n ó s t i c o reservado. 

I b a el herido conduciendo un carro car
gado de arena cuando t ropezó con otro ca
r ruaje y en este accidente es donde suf r ió 
el d a ñ o . 

El suceso o c u r r i ó en el H i p ó d r o m o . 
P a s ó el herido, d e s p u é s de curado, a la 

Clínica de La Alianza. 

COAAC T R E S AGUILAS D i e z H i d a l g o 

En el Hospital de la Santa Cruz falleció 
Juana M a s s ó S á n c h e z , que i n g r e s ó en d i 
cho benéf ico establecimiento el d í a 14 del 
eorrlentc. 

Se ha s e ñ a l a d o para la presente semana 
el pago de los siguientes alcances de U l t r a 
mar a favor de don J o s é Creixel l Morot , de 
Gerona, 87 pesetas; don Juan Costa C a r r é , 
de Gerona, 108, y don Felipe T r u l l Pu jo l , 
de Gerona. 72. 

M a ñ a n a se c e l e b r a r á mercado en las s i 
guientes poblaciones de C a t a l u ñ a : 

En esta provincia : Argensola, Badalona 
y San Quir ico de Besora. 

En la de Gerona: La Bisbal, O lo l y P a í s . 
En l a de L é r i d a : Cervera, Seo de Urge l , 

Solsona y T o r á . 
En la de Tarragona: En la capital, Cornu-

dc l la y Montblanch. 

MANZANILLA CASTIZA 
do D i e z H i d a l g o , de S a n l ú c a r 

En el vapor i ta l iano ^Venezue la» l legó 
e l coronel del e j é r c i t o peruano don Manuel 
Boni l la con su familia y su ayudante, don 
N é s t o r Gambe lU. Dicho s e ñ o r va destinado 
a la L e g a c i ó n del P e r ú en Madr id como 
agregado mi l i t a r . 

' U n au tomóv i l a t r o p e l l ó en la calle de 
Ar ibau al n i ñ o de trece a ñ o s Angel Collado 
Gamero, c a u s á n d o l e heridas en ambas pier
nas. 

De l b a l c ó n de su casa. Mediodía , m l m e -
ro 14, 2.o. 2.*, ayer m a ñ a n a se cayó a la 
calle el n iño de dos a ñ o s J e s ú s Vidal M a r 
t í n e z . 

Su f r ió graves heridas. 

i Q u é h e r m o s a d e n t a d u r a 
L o l i t a e x h i b e ! 

P o r q u e u s ó desde n i ñ a 
Polo de Orive. 

A I descender de un t r anv ía en la Ronda 
de San Pedro J o s é Vi lage l iu , de 29 a ñ o s , 
Se c a u s ó varias heridas en la pierna iz -

Sulerda, de las que fué auxiliado en la 
asa de Socorro de la calle de B a r b a r á . 

Un carro de la mat r icu la de Sallent. al 
cual iban uncidas tres caba l l e r í a s , siendo la 

f)rimera un asno, al pasar por la calle de 
a Cruz Cubierta, frente al n ú m e r o 104, 

e l asno se m e t i ó dentro de la cloaca, que 
estaba abierta, pero con su correspondiente 
luz de p r e c a u c i ó n . 

Para sacar a dicho animal lo l levaron 
por dentro de la cloaca y lo extrajeron por 
el montacargas del pozo del Metropol i tano 
que existe en la calle del Consejo de Ciento. 

En vista de la c o n t e s t a c i ó n dada al sub
delegado de Medicina del partido de Tarrass 
por la C o m p a ñ í a de los Ferrocarri les de Ca
t a l u ñ a , S. A. , para que é s t a cumpliese las 
disposiciones sanitarias contenidas en el real 
decreto de 17 de j u n i o del pasado, el a l 
calde de dicha- ciudad ha dir igido al diree-
l o r de Sanidad, doctor M u r i l l o , una comuni 
cac ión interesando se cumplan por la men
cionada C o m p a ñ í a las disposiciones sanita
rias de referencia. 

En los jardines del Parque de M o n l j u i c h 
c e l e b r ó s e ayer tarde la fiesta in fan t i l orga

nizada por los fundadores de las colonias 
escolares de intercambio. 

Asistieron a la fiesta los escolares madr i 
leños y barceloneses que han integrado este 
año las colonias veraniegas. 

Junto con el alcalde asistieron al acto el 
presidente de la Comis ión de Cul tura , s e ñ o r 
Castillo, y los concejales s e ñ o r e s Salas A n 
tón, Garc ía A n n é y otros. En r e p r e s e n t a c i ó n 
del rector de la Universidad estuvo presente 
el doctor Baudella. 

Contr ibuyeron a dar lucimiento al acto la 
banda municipal , la de la Casa de Caridad, 
los gigantes de la misma casa, la cobla Ca-
thalonia y el Esbart Folklore . 

A l final de la fiesta se dispararon cohetes, 
que al Esta l lar lanzaban p a ñ u e l o s y banderas 
con los colores de Barcelona. 

Los escolares fueron obsequiados con una 
merienda. 

FREIXENET, e l m i l l o r z a m p a n ? . 

Ayer tarde, a la lina, p r e s e n t ó s e frente al 
Ayuntamiento un grupo de bailarines del 
b a s t ó n , de Sitges, los cuales bailaron diver
sas composiciones, siendo muy aplaudidos 
por el numeroso púb l i co que se c o n g r e g ó en 
la plaza de San Jaime. 

E l alcalde, b a r ó n de Viver , y los conceja
les s e ñ o r e s Uscros, Balafiá, Salas An tón , B a -
l labr iga y Casero presenciaron los bailes 
desde el ba lcón de las Casas Consistoriales. 

D e b i l i d a d s e x u a l . Anemia" , D e b i 
l i d a d n e r v i o s a , F a l t a do a p e t i t o . V é r 
t i g o s , P a l p i t a c i o n e s , N e u r a s t e n i a , M a 
las d i g e s t i o n e s . Se c u r a n u s a n d o e l 
r e f o r z a n t e d i g e s t i v o "DEVE8INA". De 
v e n t a en c a sa S e g a l á . 

Con fecha 23 del corriente ha quedado 
disuelta la a g r u p a c i ó n de artistas pintores y 
escultores Saló Nou Ambieñ t . 

C O L E G I A L E S 

G r a n v a r i e d a d c u m o d e l o s de 
r e g l a m e n t o , de m a g n i f i c o r e s u l 
t a d o . E x a m i n a d n u e s t r o s e s c a p a 
r a t e s de c a l z a d o s 

L A l i U R E R I A L 

P r ó x i m a m e n t e s e r á colocado en la valla de 
las obras del f e r roca r r i l metropoli tano, en 
la rambla del Centro, un g r á f i c o - e s q u e m a 
de! corte transversal, a gran escala (a l 1 por 
100) de la e s t ac ión del Liceo. 

E l apeo de los 25 á r b o l e s , que se r ea l i 
z a r á a pesar de las protestas que se han f o r 
mulado, por sostener la C o m p a ñ í a el c r i t e r io 
e c o n ó m i c o de la imposibi l idad de salvarlos, 
no se l l eva rá a cabo hasta el momento en 
que comiencen las obras de la es tac ión L i 
ceo, propiamente dicha, que s e r á a la vez el 
momento en que se e s t r a n g u l a r á la c i r cu l a 
ción por las Ramblas, extendiendo las va 
llas a los arroyos laterales y obligando a ios 
t r a n v í a s a c i rcular por las l í neas supletorias 
que han sido colocadas al efecto. 

as D N T E S O R O p a r a s u h i j o es e l 
A Z U C A R D E L D R . S A S T R E Y M A R 
Q U E S . E s u n e n é r g i c o d e s i n f e c t a n t e , 
c o r t a n d o y e v i t a n d o t o d a i n í s c c i ó n i n 
t e s t i n a l ; e x p u l s a l a s l o m b r i c e s ( c u e s ) 
y p u r g a s i n i r r i t a r ; se l o m a a t o d a s 
las edades . N u n c a p e r j u d i c a . 
Galle Hospital.' oúm. 109 y Cadena, núm. 2 

Anteanoche so inició un temporal de agua 
que a l c a n z ó gran intensidad, a c o m p a ñ a d o de 
algunos truenos y bastantes r e l á m p a g o s . 

La cantidad de agua que c a y ó sobre Bar 
celona fué muy abundante, descendiendo 

bastante la temperatura. 
En Manresa y su comarca cayeron In ten

sas rociadas, habiendo experimentado el r í o 
Cardoncr una considerable crecida. 

De L é r i d a dicen que llovió a ratos, s iguien
do calurosa la temperatura. 

En Gerona cayeron algunos chubascos. 
Y en Tarragona t a m b i é n se desencadenó 

una fuerte tempestad a c o m p a ñ a d a de r e l ám
pagos y truenos. 

El teniente de alcalde delegado para Po-
litica social, e s t a d í s t i c a y casas baratas, don 
Juan Salas An tón , ha tenido la deferencia de 
enviarnos ocho bonos triplicados correspon
dientes a las fiestas de la barriada de ¡a 
Puerta Nueva para que los distribuyamos 
entre familias necesitadas, Ind icac ión que 
hemos cumpl ido. 

He aqu í los industriales encargados do 
canjearlos por el correspondiente a r t í cu lo 
a l iment ic io : 

Carne, M a r í a Bosch, mercado de Santa 
Catalina, 270. 

Pan, Francisco Guarro, Carders, n ú m e 
ro 22, tienda. 

Arroz , J o s é P a g é s , Puerta Nueva, 54. 

Llegada de don 
Alfonso Sala 

En el expreso de Madr id l legó ayer a 
Barcelona e l presidente de la Mancomuni
dad'. 

F u é recibido por las autoridades. 
En la calle de Claris y d e s p u é s de des

pedirse de las autoridades, c o n v e r s ó breves 
momentos con los periodistas, hac iéndoles , 
entre otras, las siguientes manifestaciones: 

—Vengo muy satisfecho. Por parte de los 
miembros del Director io no he encontrada 
otra cosa que facilidades para el éxi to de 
m i viaje. Todos me han oído con sumo i n 
t e r é s y e s t á n dispuestos a que la Mancomu
nidad tenga la vida que merece, especial
mente ahora que e s t á n convencidos de que 
esta C o r p o r a c i ó n no aspira a mermar para 
nada el prestigio do! Poder central . 

Puedo adelantar que se ha puesto lá p r i 
mera piedra para la c r i s t a l i zac ión de mis 
p r o p ó s i t o s , que los generales del Directorio 
han hecho suyos. 

El general Vives desde el pr imer momen
to se puso a nuestras ó r d e n e s , fac i l i tándo
nos en gran manera nuestro trabajo. Como 
resultado de su i n t e r v e n c i ó n se han redac
tado unas bases, obra de dicho general —• 
que, como ya saben Ustedes, d e s e m p e ñ a la 
s u b s e c r e t a r í a de Fomento—, en las cuales 
se desglosa de una forma clara los servicios 
que deben prestar el Estado y la Mancomu
nidad. Dichas bases s e r á n puestas a la apro
b a c i ó n del general Pr imo de Rivera, y una 
vez que é s t e las apruebe, se d i c t a r á una 
real orden. 

— ¿ E n t o n c e s le c o n c e d e r á n las delega
ciones? — preguntaron los periodistas. 

—No hablemos de delegaciones — res
p o n d i ó el s e ñ o r Sala—, pues esta palabra 
asusta en M a d r i d por e l mal uso que h i 
cieron de ella los anteriores dirigentes de 
la Mancomunidad; digamos o r d e n a c i ó n de 
servicios, c o o r d i n a c i ó n , pues viene a ser lo 
mismo, do todos los servicios. 

Empezaremos por Obras p ú b l i c a s , de l imi
tando las que corresponda al Estado y las 
de la Mancomunidad, siguiendo d e s p u é s por 
los d e m á s servicios hasta que sea una reo.' 
ü d a d la c r i s t a l i zac ión de las aspiraciones de 
la C o r p o r a c i ó n que presido. 

E l s e ñ o r Sala t e r m i n ó su ennvor sac ión con 
los periodistas dedicando unas palabras de 
agradecimiento a l Gobierno y a los perio
distas de Madr id , los cuales, desde sus res
pectivos pe r i ód i cos , 1c hicieron una afectuo
sa acogida. 

Desde el apeadero el =eñor Sala se d i 
rigió en auto a su finca de Can Amat , sita 
en el t é r m i n o de Tarrasa.-

R ó r a u l o 5 , R o c a m o r a 
ABOGADO 

Granvía Layetana, 13 
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¡BECERROS! 
P L A Z A M O N U M E N Í A L 

S e i s d e N a n d í n y d o s d e D a r n a u d e 

E S P A D A S 

V a l e n c i a I I - C D á P q a e z - G i t a m l l o « R l g a b e ñ o 
(Vergonzoso, señor gobernador, 

vergonzosol 
Decwoios anloayeí" . . . 
" I ' a ra m a ñ a n a nos «lepara la segunda de 

feria con un cuarteto de matadores de gní l l 
cap i ta l : Maera. Mi^quez, Marcial y Alga -
beño. Por abi nos t r a í a la Empresa deco-
rosamonle. 

•Pero como esos diestros cobran cacito, 
se nivela el presupuesto con reses de gana
d e r í a s lan olvidadas por los buenos al lcio-
nados corno las de González Nandin y Dar-
naiide. • . 

V pudiera ocurr i r que la mansedumbre 
del .ganado la pagaran ios matadores y se 
armaran broncas mamorables." 

Que es exactamente lo ayer acaecido. 
Hubo cambio de matadores. Marcia l L a -

lauda y Maera, heridos, quedaron desear-
lados y sustituidos por Valencia I I y G i -
lani l lo . 

Ko vaiiú m i aviso. K l púb l i co de toros es 
incorregible e inconvencible. No se l lenó la 
p ta f t , pero poco le fal tó. Y as í , queridos 
correligionarios, no puede ser. A la E m 
presa io que le dole r ía es que no ¡ levara is 
vuestras pesetas a la taquil la. Lo d e m á s , 
broncas, almohadillas i<\ ruedo, denuestos, 
chil l idos, nube de verano. Lo importante 
sop las pesetas, y vosotros, Cándidos, las 
e n t r e g á i s . ¿ Q u e os con jo lá i s saliendo r o ñ 
óos de la plaza? Estoy viendo la sonrisa 
de los empresarios. 

La becerrada de syer no la toleran n i 
en Gratallops. 

Desde el pr imer chivo al ú l t imo la es
candalera fué continua, alternada con la 
guasa a los toreros. 

Los deuaestos, las frases gordas a la 
presidencia, quedaron agotados. 

Ayer el presidente estuvo heroico y , ade
m á s , lógico. Si re t i ra el primero, tiene que 
re t i rar los siete r ó s t a n l e s . Y a g u a n t ó el 
golpe de modo espartano. 

Repito, porque lo he dicho miles de ve 
ces, que no comprendo c ó m o haya h é r o e s 
de esa especie, que asuman un cargo com
pletamente honor í f ico , que no reporta glor ia 
ni provecho. N i un solo presidente, visto el 
ganado, tiene entereza para presentarse al 
gobernador y decirle la verdad, en defensa 
del púb l i co . ¡Ni i m o l ¡ E s incomprensible! 

Ocho becerros, mansos, salieron al ruedo. 
Los toreros, azarados, unas veces acerta

ban y otras no. Los acisrtos eran corea"3os 
por la chulla y los errores por la bronca. 

M á r q u e z y Algabeño , m á s afortunados, 
m á s voluntariosos que Valencia I I y 01-
tanil lo, recibieron como premio a sus bue
nos deseos palmadas de guasa. 

¿A q u é de ta l ia r t 
La becerrada de ayer es de l o m á s i n 

decente, indecoroso, indignante que se ha 
hecho contra un públ ico bueno que afloja 
sus buenas pesetas. 

[Sefior gobcrnadorl 
¿Es que la Empresa m a d r i l e ñ a , por su 

procedencia, goza de toda inmunidad? 
¿ Y los veterinarios? 
L o de ayer era golpe cantado. Yo asi lo 

expuse. E l públ ico no me hizo raso. L lenó 
la caja de la Empresa. Ei gobernador. I m 
perturbable. 

¿ Y voy a ser yo e l l i la que me desgañ i t e 
en e l desierto? 

¡No, n o l Que soy ya veterano. 
¡ H a s t a la o!ral 

AZARES 

E l p r o b l e m a d e l a v i v i e n d a 

u i 
Ea e l a r l icu lo anterior dejamos expuesto 

el primer motivo por q u é el s e ñ o r Salas 
Antón estima malsana la preferencia que 
por la legis lac ión española se da a las ha
bitaciones que hayan de ser propiedad de 
sus respectivos ocupantes, en detrimento de 
las que se desUnen a serles arrendadas me
diante un alquiler todo lo mód ico que sea 
posible. 

>iice en su se guada r a z ó n : 
Si cada matrimonio no hubiera de dar 

" n imiento más que a un solo h i jo v é s te 
hubiera de llegar indefectiblemente a la ve 
jez y de pasarse la vida entera en e! lugar 
de su naeimionto, la vivienda propia p o d r í a 
sor "hasta cierto pun to" , por lo que a Iss 
c'asei sociale-g más modistas se refiere, una 
solución al problema, porque la casa pa
sarla sin i n t e r r u p c i ó n de padres a h i j o s ; 
M r o , aun en este caso, la saT-ición lo seria 

"hasta cierto pun to" , parque a! llegar el 
momento de contraer matrimonio un hi jo 
ún i co con una h i j a t a m b i é n única , una vez 
fallecidos los padres del c ó n y u g e que h u 
biese tenido que abandonar su domicil io por 
el del o t ro contrayente, aquel domici l io que
darla desocupado, pasando por s u c e s i ó n a 
otra u otras personas, que bien pudieran no 
estar necesitadas de vivienda. 

Pero la realidad no es la que h i p o t é t i 
camente acaba de exponerse, sino muy c l r a . 
Un matr imonio suele engendrar varios hi jos 
y, al desaparecer los padres de ia faz de la 
tierra, ¿ q u i é n les s u c e d e r á en la propiedad 
de ia que fué su c o m ú n vivienda? Si m u 
rieron testados, pudieron ins t i tu i r heredero 
de ella a uno de sus h i j o s ; mas, ¿ c ó m o se 
paga rán , en ese caso, las legitimas? 81 i n s 
t i tuyeron he rede ro» a todos sus hijos por 
igual o murieron i n t e s í a d o s , ¿ a c a s o no ha

b r á de reunirse a la venta de la Anca p a r í 
que cada heredero testamentario o "ab In-
testato" pueda percibir la parte que le co 
rresponda? 

Y o b s é r v e s e que lo que acaba de Indi
carse ha de ocurr i r en e l mejor de los ca 
sos, cuando no haya sobrevenido a la fa
milia ninguna c a t á s t r o f e . Pero, si la familia 
es vict ima de prolongado paro forzoso, de 
alguna de esas enfermedades que absorben 
todos los recursos, de •malquiera otra ca
lamidad que no puede en este momento 
preverse o — bien que por excepción — es 
juguete de vicios empobrecedores, ¿ n o es 
verdad que en cualquiera de esos casos h a 
b r á de recurrirse a la ena jenac ión de la 
vivienda? Y en todos esos supuestos re 
s u l t a r á que. a la postre, a los diez, veinte 
o treinta a ñ o s de haberse adquirido el in
mueble en que se vivió, d íoho inmueble 
h a b r á ido a parar a poder de un tercero, 
que, en la m a y o r í a de los casos, lo habr* 
adquirido por menos de su valor, dando ello 
por resultado el que las familias humildes 
sigan careciendo de vivienda propia v un 
p u ñ a d o de personas privilegiadas o listas 
pasen a ser propietarias de las habitacionos 
que se hablan destinado a ser propiedad de 
familias humildes. 

De donde se iaflerc que las ventajas de 
la supuesta vivienda propia son un milo, 
otra flexión que la realidad se e n c a r g a r á de 
desvanecer, llevando el m á s cruel de los 
d e s e n g a ñ o s al corazón de los que v ivieron 
esperanzados. 

¿ H a y , pues, que remmeiar a toda so lu
ción dol problema que nos ocupa? No, cier
tamente ; la so luc ión existe, pero hay que 
buscarla por otro camino, camino que. do 
seguirlo, h a b r á de conducirnos, no solamen
te a la so luc ión — claro e s t á que parcial—< 
del problema de la hab i tac ión , si que t am
bién a la de muchos otros problemas inti
mamente relacionados con el h a l a g ü e ñ o por
venir de Barcelona y aun de la patria. 

Dicha so luc ión nos la proporciona la m u 
nicipalización del servicio, esto es, el que 
las casas que se hayan de construir sean 
directa o indirectamente construidas por el 
Municipio , y . sieado é s t e el propietario de 
ellas, sea el mismo psreeptor de los a lqu i 
leres que a q u é l l a s devenguen. 

En efecto, ai ahora pasamos a considerar 
las ventajas que nos proporc iona r í a la m u - • 
nicipal ización del mayor n ú m e r o de vivien
das económicas , h ig ién icas , confortables, a le
gres y aun a r t í s t i ca s que fuera posible, 
l e u á n dist into no s e r á el c s p e c i á c u ' o que 
se ofrezca a nuestra vista t 

S u p ó n g a s e que, m e r c o l a su municipa
lización, e l Municipio ha conseguido levan
tar m i l , dos m i l , cuatro m i l viviendas pro
pias del mismo, erigidas sobre terrenos al 
mismo Municipio pertenecientes. ¿Cuá le s 
s e r á n sus consecuencias? V e á m o s l o . 

Primera. Ningún narticular ni Empresa' 
alguna p o d r á n especular sobre los terrenos 
en que aquellas viviendas radiquen. No por 
que su precio en el mercado suba habrá 
de repercutir en los alqui'-erjs el aumento, 
pues dichos alquileres p o d r á n ssguir siendo 
invariables, a menos que va r í en en v i r t u d 
de otras circunstancias ajenas .ai aumento 
de precio de los solares. Y aun en el sen
sible caso en que. maresd a clrctinslancias 
que hoy no pueden preverse, el Municipio 
acordara desprenderse de aquellos terrenos, 
seria para el Municipio e l beneficio quo con 
la ena jenación se obtuviera, beneficio que 
aquella entidad pod r í a aplicar a la cons
t r ucc ión de otras v iv ienda» o a otras aten
ciones de mayor urgencia. 

GARLOS COSTAS ALVARRZ 

| Soler y Torra Hermanos 
Rambla Estudios, n y 13, j Buensoceso, 1 j 3 
V a l o r e s - C u p o n e s - G í m - C a m b i o 
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LA MUJER Y E L H O G A R 
(Sección a cargo de doña Leonor Martínez de Cervera) 

Lo que precisa 
• EDUCACION FISICA 

Por medio de la gimoasia se alcanza 
"ligereza y gracia, flexibilidad del cuerpo y 
desarrollo de I03 m ú s c u i o s . E l medio me
j o r a seguir ha de ser el que proporcione 
un desarrollo muscular en eoosonaaela a las 
necesidades de ta mujer . A e ü a no le son 
necesarios grandes b í ceps , ya que no debe 
dedicarse a trabajos rudos. L a mujer ocupa 
el pr imer puesto entre los seres dei ge
nero humano; para hacerla servir como 
bestia de arrastre, la sociedad, que. de 
existir , a la mujer tiene que agrádeearfo, 
nunca p o d r á consentirlo. Varia, pues, el 
m é t o d o de gimnasia a seguir y poner en 
p ráe t i ca para las muchachas el que e s l á 
adoptado para los chicos, pues el ideal para 
ellas serla la danza en su» formas m á s ele
vadas. 

Al aire l ibre , al ¡ e v i n t a r s j o bien des
p u é s de una labor sedentor i i , con un traje 
holgado, mejor a ú n , con el cuerpo de c in
tura arriba casi desprovisto de ropa, pues 
nuestra dellciontc cu l tura no.j veda el acon
sejar que vayan completamente desnudas, 
ya que, por fa l la de • 'ducaiilón sexual, solo 
miramos coa los ojos del apetito bestial el 
cuerpo desando de la mujer , sin compren
der que " la v i r t u d que j l mismo encierra — 
como dijo Hinton — tiene tan poco de cor
poral o carnal como Je material tiene el 
poder de la m ú s i c a , obtenida por vibracio
nes a t m o s f é r i c a s " . E l dia que estonios edu
cados para comprender esa preciosa y gran 
vordad e m p e z a r á la m-ixima g r a n i o z i de la 
raza. 

Todo movimiento g imnás t i co debe ejecu
tarse con cierta cadencia pausada y r i to i ica . 
sin que llegue Jamis 1 producir fatiga. 

No es nuestra mis ión el desarrollar un 
m é t o d o de gimnasia. Nos. lo dieron L i n g 
Si lber t rocn. van Veycnbcrgh, en gimnasia 
sueca o r í t m i c a ; pero si daremos a conocer 
unos sencillos ejercicios encaminados a de
sarrollar v fortalecer el p e c i o y los m ú s c u l o s 
abdominales, que. s ; g ú n nuestro parecer, 
son los s u ü c i e n t e s . 

Ante todo debe enseflarso a respirar es
tando de pie o echada de espaldas; a s p í r e s e 
despacio, dejando que el pecho se dilato 
bien por los lados; e o n i é r v e s o el aire un 
poco de t iempo en los milmone'? y a s p í r e s e 
luego lentamente y slempro por la nariz, 
porque el aire que penetra por ella es ca
lentado, humedecido" y privado do polvo al 
ponerse en contacto coo la mucosa nasal; 
la r e s p i r a c i ó n no debe ser t o r á c i c a o abdo
minal , sino d i a f r i c m á t i c i , completa, p ro
funda. 

Aprendido a respirar y desdo una pos ic ión 
que bien p o d r í a m o s llamar inicial, de pie, 
con la cabeza ligeramente levantada las 
espaldas algo echadas a t r á s , los pies Juntos 
con las puntas separadas y los brazos c a l 
dos natura lmente ; levantar sucesivamente 
hacia el frente, a t r á s y a los lados los b ra -
xos, respirando profuiulamcnt.? en cada ejer
cic io; en pos ic ión de d e c ú b i t o dorsal ex
tender los brazos por c n c i m i la cabeza 
hasta locar el suelo con las manos, respi
rar en esta pos ic ión profundamente, re te
niendo por a l g ú n tiempo el aire en los p u l 
mones, y volver a bajar log brazos lenta
mente ; estos dos ejercicios fortalecen y de
sarrollan el pecho. Para fortalecer los 
músculofl abdominales podemos usar diver
sos ejercicios: uno de ellos consiste, es
tando en la pos ic ión de p íe . levantar su 
cesivamente una y o t ra rodl i la a unos t re in 
ta c e n t í m e t r o s o bien hacer extensiones de 
las piernas al frente, y en la pos ic ión de 
tendida levantar el t ronco sin mover ni se
parar los pies hasta quedar sentada. Para 

terminar, un ej-írciclo aún , que creemos 
muy aconsejable, en la pos ic ión de "Or
ines", a unos ^ iucuenta c e u t i m e t r ú s de un 
muro y dando frente al mismo, apoyar en 
él las manos lo m á s alias posible, levantada 
ia barbi l la , sin doblar las rodi l las , echar el 
cuerpo hacia delante hasta tocar con el pe
cho en la pared y volver a la posición I n i 
cial enderezando los brazos; este ejercicio. 
harto sencillo, da unos insultados excelen
tes. 

En cuanto a los deportes, aconsejamos 
el tennis, la n a t a c i ó n , la equ i t ac ión , s e g ú n 
en q u é é p o c a s , y e l sallo. Q u i s i é r a m o s po
der recomendar e l bai le ; pero, hoy por hoy, 
00 es posible el hacerlo; si se pudiera bal-
lar con verdaderos camaradas o sin "aga
rrarse" t end r í a mucho do recomen lab io ; 
pero. . . esc fa t íd ico pero r.os veda a edo. 

I.EAPAR ASEM 

Resolubi(5n plausible 
( C U E N T O D E AMOR) 

Dun las ocho en la torre de la catedral ; 
log comercios cierran ^us puertas y v o m i 
tan por ellas la dependencia, que, ataviada 
con trajes decentes los hombres y gracio
samente escoladas y provocativas las m u 
jeres, dirigenso ya a sus casas, ya en bus
ca de aventuras amorosas, lodos contentos 
y rlsucDos por haber llegado la hora del 
descanso. 

I.as calles de la ciudad, cual nunca, son 
un hormiguero h e t e r o g é n e o en batahola en
sordecedora y los veh ícu los salpican en sus 
r áp idas carreras los vestidos del t r a n s e ú n t e 
con el barro del arroyo. 

El cielo e s l á sombr ío y l lora l á g r i m a s 
fr ías de dolor ante los Innumerables cua
dros rta horr ib le tristeza y miseria que en
cierra la ciudad condal. 

Por el centro del Pasco de Colón, casi 
d e s i o r t » , haciendo sallar pequefias p a r t í c u 
las da b a r r ó que s-7 adhieren a la parte 
trasera de sus vestidos, cubiertos por un 
mismo paraguas y cogidos del brazo, apre
tujados uno contra el otro, corren m á s bien 
que andan dos j ó v e n e s , d3 ve in t idós afios 
él , diez y ocho ella, ambos dependientes 
do los grandes almacenes E l Siglo. 

— V a l o r , vida—dice él t embloroso—; s ó 
lo es un momento . . . 

— ¡Mis padres! — clama e l la—. ¡Qué do 
lor \ o v a causarles! 

; D ó n d e iban? ¿ Q u é pensaban? 
Retrocedamos meses a t r á s y sabremos lo 

que ignoramos. 

• • • 
Muchacha agraciada, inteligente, de un 

moreno, t r i g u e ñ o , encantador, era Vicenta, 
Vicentica, como la llamaban en familia. E n 
t ró como dependlenla en E l Siglo cuando 
sus quince abriles la s o n r e í a n . Sus padres 
la q u e r í a n con delir io y s o ñ a b a n para ella 
días de riquezas y honores al lado de un 
q u í d a m do esos que aportan al hogar sólo 
su» mil lones.-

Entre la dependencia r.abia u n Joven bue
no, de figura arrogante, el que e n a m o r ó a 
la (oven hasta el delir io. 

L09 padres do la misma, por lo arriba 
expuesto, ya h a b r é i s comprendido que eran 
e g o í s t a s , queriendo sacrificar su hi ja , si 
ocas ión favorable hubiera, a unos cuantos 
dinepos. sin consultar el c o r i z ó n de la nina. 

Cierto dfa di jo la Joven a su novio que 
c r e í a Indispensable fuera a hablar a sus 
padres de sus proyectos. 

Asi lo h i z o : pero salió de la visi ta con 
los ojos arrasados en í á í r i r a a s , pues el pa
dre de VicenUca lo a r r o j ú a cajas destem
pladas. 

—;M1 h i j a casarse con un miserable de
pendiente, un desarrapado? ¡Ante» la matol 

Palabras estas que le uiortiflaaron atroz
mente y que sufr ió por haberlas pronunciada 
el autor d « su tesoro. 

Desde ta l dia era mor l i l l cad» diariamen
te Vicentica por frases 11 tita patornaics de 
sus padres, llegando incluso a maltratarla 
de obra cuando defen lia sus amores. 

De todo ello tenia al corriente a su novio, 
que se p o n í a rojo de indignación, mientras 
dos c a r i ñ o s a s l ág r imas .esbalaban por sus 
mejil las y acariciaba a su Hinuda. 

Viendo los padrtg de olla que taies ame
res no terminaban, decidieron encerrar a la 
Joven a Un do sepi rar la do su amor, y 
aquel día, llorosa y desconsolada, decía a 
su novi >: 

— S í , quieren encerrarme para separar
me de t i . amor m í o ; pero, sí t ú me quie
res cual siempre me juraste, no permi t i rás 
esta ú l t ima injusl lcia de mis padres. ¡ Q u i e 
ren rasarme con un seño r i t o al que na 
tengo m á s que aver s ión y todo porque es 
r i co ! Quieren venderme a un degenerado j 
yo no lo quiero. Primero la muerte . Sólo 
íú puedes salvarme. 

Y él , con los ojos enro jec í los por la c ó 
lera, q u e d ó mirando en acti tud meditabunda 
el tiempo lluvioso. De pronto, la coge brus
camente del brazo, la arras'.ra t n s si y dice 
con la mirada extraviada: 

— ¡ V e n , ven! El tiempo nos invita . No 
só lo t ú , yo t a m b i í n m o r i r é . ¡ V a m o s ! El 
mar no» espora para cubrirnos con su In
menso manto verde. . . : A n t i s que verte eni 
brazos de ese monstruo, que sólo un ca
pricho carnal, a cambio de su dinero, bus
ca en t u cuerpo, o r i l l e r o que imiraraos 
Juntos! . . . ¡Vanuis!... 

Y c o r r í a n m á s bien qu3 andaban por el 
centro del Paseo de C o l ó n . . . 

Llegan a orillas del mar, en las playas 
de la Barceloneta. . . Quedan un momeat i 
abrazados, b e s á n d o s e eon p a s i ó n . . . Van a 
arrojarse en el regazo de las susurrantes 
olas. . . cuando el cielo, despejado, les mues
tra a sus miradas la h e m o s i I r i s , argen
tada, br i l lan te , c o n t r a í d a por una sonrisa «le 
t r iun fo , y , animados a la vista del astro 
nocturno, reaccionan y se miran interroga
dores. 

— ¿ Q u i e r e s venirle c o n m i g o ? — d i c e t i 
joven nov io—. Ya que ibas a' ser m i com-

Ea ñ e r a en la muer ' . j , s éa lo de hoy en ade-
inte para mi vida. ¿ L o quieres? 

Y un beso sel ló el pacto malr lmonia l 'i» 
sus corazones, va que no pod ían hacerlo 
eon los rigores de la ley. y marcharon los 
dos a casa del joven . 

• • • 
Ocho a ñ o s han pasado y aquellos dos se

res arrancados de las garras de ¡a horrlb e 
vieja de la g u a d a ñ a por la sonrisa de 'a 
diosa I r i s viven felices y son padres da 
un hermoso n iño y una encantadora niña, 
habiendo formalizado su un ión a los ojos <le 
ia ley cuando sus edades les permitieron 
prescindir del permiso paternal. 

M I G U E L QUINOT 

Consultorio 

Arturo 8. M . — No, no es muy correcto 
hablarle a una s e ñ o r i t a en la calle, ni aun 
siendo conocida; mucho menos sin cono
cerla. SI le escribe sin saber "'.la quién es 
usted, es muy probable que no le contes'e 
nada, s u p o n i é n d o l e un majadero. Si no tien^ 
usted q u i é n les presente, procure pasar por 
su casa o ver la en a l g ú n sitio que ella f re 
cuente, y as í , m i r á n d o l a pr imero, s a ludán 
dola, d e s p u é s desde lejos, son r l éudo le ta** 
tardo, puede usted entablar un sencillo co
nocimiento que, al fin, le p e r m i t i r á acercarse 
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a ella y hablarle o eseribirle. Es la ún ica 
manera de hacer una amistad entre dos j ó -
vnes <jue no se conozcan. ¿ L e parece bien 
esta f ó r m u l a ? Quedo deseándo le suerte en 
su empresa. 

Msria de los Angeles. — No veo n ingún 
inconveniente en que le corresponda usted 
a esc ot ro joven si él le pide relaciones y a 
•usted le agrada. Se ha portado usted muy 
bien con d otro y nadie p o d r á cri t icarle el 
quo disponga de su co razón . La piedra p ó -
nie» la venden en todas las d r o g u e r í a s y 
per fumer ías . No sé cómo so l l amará en ca
talán. 

L u m l . — ¿ C ó m o es posible que a ios ve in 
tiún aOos, la edad luminosa en la que ias 
bellas y puras ilusiones, a manera de radio
sos rayos de sol, llenan de mág ica luz los 
corazones, se ¡ legue a donde usted ha l l e -
gmlo? Ment i ra me parece que con la in s -
t rección que usted d e m u e s t r » poseer y con 
una gran cocrgia como pareos tener haya 
podido d e s c e n d í r tanto. ¿Y no ha rá usted 
un supremo esfuerzo para salir de ese i n 
fecto ambiente? Hága lo , hága lo en nombre 
de ¡a mujer qcc a usted dió el ser. Su ..Vida 
puede empezar de nuevo. Es usted casi un 
nifio aun para hablar de resoluciones ex-
Irenias. liso da frió va las ;ilinas. Usted e s t á 
a tiempo aun para recobrar lo que usted 
cree perdido p a n siempre y regenerarse 
por completo, ñ u s q u e en el trabajo ayuda 
y consuelo y é s t e le devo lve rá a usted la 
a'egrla del vivir . A usted lo quo le hace 
t?:ta para recobrar su normalidad es r epo
so, mucho reposo moral y corporal. Y esto 
lo o b t e n d r á huyendo del l u l o de esa mujer , 
que, aun cuando le Quiera, sólo s a b r á arras
trarlo por completo en ol f.mgo en que la 
desgraciada se revuelve. Si usted tiene vo-
hmlad para alejarse de ese circulo vicioso, 
la vida, con todos sus alracl ivos, vo lve rá a 
fonreirlc. Pero ha de hui r Je lodo eso que 
le rodea ante todo; d e s p u é s v e n d r á la sa
lud, la normalidad y la dicha. | Qué pena 
'aber que a ¡a edad deliciosa de las doradas 
Ilusiones haya un ser tan desdi,-liado! ¿ O i r á 
nsled mis consejos? l O h , si, ó igalos y a l é 
jese para siempre del camino del m a l í 

Catherine Fonteney. - CA é a s o de su a m i 
ga es un poco difícil de curar, pues aunque 
hay miles d-' especlflcoa j j u e se anuncian 
como Infalibles para nacer salir cabello a 
los «alvos , no existe, en realidad, ninguno 
quo haga ese milagro por ahora. Para de
tener la caida del pelo y hacerlo salir, 
ouando la caida obedece í o l u m e n l e a enfer
medad o debilidad general, hay varios. Aquí 
tiene usted una receta que su amiga puede 
usar y tal vez d é buen resultado: 

Agua de colonia, 100 gramos; gl iccr ina, 
15; t in tura de Jaborandl, 5 0 ; t in tura de 
Panamá, 25; t in tura de c a n t á r i d a s , 2. 

A su d ispos ic ión afectuosamente. 
Pedro M . — C í I que lamento no 

poder indicarle nada resp.cto a l asunto que 
me consulta; pero yo ne estoy entecada de 
«lio. T e n d r é mucho g'jsto en serle m á s 
'ilil en olra ocas ión . 

Ricardin. — L á v e s e la eabett dos veces al 
mes óon Jabón do brea y agu í l ibia y f r i c 
ciónese todas ias m a ñ a n a s el cuero cabe
lludo con este p r e p i r a i l o : 

Accile de r icino. 20 ' [ ramos; t in tura de 
luinina, 10 g n m o s ; t in tura do romero, 10; 

i ' i r a de jaborandi , 10: ron. 10. 
Agüelo antes de usarlo. Use esto con 

ton stand* unos meses, pues a su edad ea 
JN'y fácil combatir ia alopesla. A veces 
«sla depende del estado general del orga-
oismo. pues tanto la anemia como tod* en-
'ermedad de la sangre afecta mucho el 
"uloo capilar. En Asta caso le convend r í a 
eonsultar a un m é d i c o para que le pusiera 
¡"J plan que, fortaleciendo su sanare, f o r -
" i ' c i e r a su cabello. 

Un Joven presumida. — Yo creo qne un 
J"Vo de 16 o 17 artos debo llevar las unas igual que uno de 25 o 30 a ñ o s , esto 
_•• imiy limpias sobre todo y recortadas. 
J"̂  no sobresalgan do i * yema del dedo, 

• ' i r « r a u de ennendras es la m á s Donita 
•"'iiu y U m á s elegante. 

Aburrida de la vid «.— L á v e s e la cabeza 
s las seuunas con j a b ó n de brea. Eche 

1 medio Idru da agudnUcnle una cucha-

con esto se fricciona todas tas mafianas el 
cuero cabelludo, frotando fuerte. A d e m á s , 
puede friccionarse dos veces por semana 
con este preparado, s! con el otro p r o c e d í - ¡ 
miento no le desaparece del lodo la caspa: 

T in tura de P a n a m á , 200 gramos; t in tura 
de Jaborandi, 200. i 

Cuando se lo aplique lo deja secar sin 
enjugarlo. 

Le aconsejo que dejo las relaciones esas, 
pues a d e m á s de que, por lo que me dice, 
ese joven no U quiere, sus padres tno es
t án conformes. Si le gusta el otro, que tan
to quiere su familia, no freo que haga mal 
co r r c spond léndo le así quo termine laa otras 
relaciones. Gracias por sus car iñes . . -

Ojos soñadores . — Limpie su anillo con 
esta so luc ión y le q u e d a r á l i m p i o : 

Agua. 50 gramos; alumbre, 4 ; c r é m o r 
t á r t a r o , 2 ; sal c o m ú n , 2. 

No puedo complacerla en lo d e m á s que 
usted desea. 

Caimen. — PueJe estar segura de que no 
ha sucedido nada de lo quo lome, pues ese 
joven no me ha escrito a m i . ni yo le co
nozco a él personalmeule. Fué una simple 
broma lo que le dije a usted en ese sentido. 
No me atrevo aconsejarla en lo referente 
a la o r togra f í a , porque no sé c ó m o pi d r á 
tomarlo él . Creo lo mejor no decirle nada. 
Mis ca r iños para usted y sus amiguitas. 

W. 8. C. A. — Gracias, muchas gracias, 
por su bonita poesía quo tan amablemente 
me dedica. SI sigue dedicando Buenos ratos 
a las Musas, le auguro mucho éxi to en el 
m a ñ a n a . M u y agradecida. 

Ricardo D . — B n t r e g u é su poes í a a la 
di rección. Espero me autoricen para pub l i 
carla. 

Un desafortunado. — Lo que usted debe 
hacer es despreciar a la mujer que, en 
v í s p e r a s de matr imonio, se decide a reñ i r 
o romper las relaciones porque no sabe 
usted bailar. ¿ Q u é puede esperarse de una 
mujer tan frivola y tan necia? Yo, en su 
lugar, me a le ja r í a para siempre de ella, 
aun cuant ío de rodillas volviese a m i . Este 
es mi sincero consejo. 

Una rubia que sufra. — Si tiene usted 
tantos temores de ser desgraciada en el 
m a ñ a n a , lo m á s acertado es quo corte toda 
re lac ión con él. En verdad, a m i me pa
rece él muy Joven y, por lo mismo, muy 
expuesto el esperarlo tantos a ñ o s , sebre 
todo habiendo oposición en los padres i e é l . 
SI no consigue vencer pronto la negativa de 
sus padres, d o d d a s í y d é por terminadas 
sus relaciones. Esto lo ev i t a r á penas en 
el porvenir. No me m o l e s t a r á n nunca sus 
cartas. 

Una morena muy curiosa. — No puedo 
decirle !a d i rección do " E l Rey del Solar 
porque no la s é . 

Un farmacéutico. — Muy agradecida que
do a las f ó r m u l a s que tan amablemente me 
momia y a las advertencias que en su carta 
me hace. Tiene usted .nuelia r azón en lo 
quo mo dice; pero crea que así e s t á n en 
lo» recetarios. 

Me se r í a grato conocer esas otras fói^-
mulas que me dice tiene. Gracias por su 
bondad en e n v i á r m e l a s . 

María y Mary son dos s e ñ o r i t a s que se 
ofrecen para madrinas do guerra ; pero po
nen la condición de que sus ahijados sean 
catalanes. Si alguien sabe o conoce a l g ú n 
soldado c a t a l á n que e s t é en Marruecos se 
le a g r a d e c e r á que d é su d i recc ión . 

Desconfiada. — ¿ P o r q u é dosconflar s iem
pre, espiritual amiga? verdad es que, por 
desgracia, no todas las personas que nos 
brindan su amistad -'.ntre frases amables y 
¡•morosas son sinceras. Muchas de esas p é r -
lldas criaturas, tras sus frases melosas que 
como una caricia nos envuelven, ocultan el 
veneno de sus almas, como tras la esme-
raldin.i alfombra de verdes hojas y o loro
sas llores con que se adorna el campo, se 
escondo la punzadora o inmunda zarza para 
herirnos a t ra ic ión. 

Pero no todas las llores ocullan zarzas, 
y muchas, al ofrecernos el encanto de sus 
gayos colores y el perfumo delicioso de sjis 
corolas, no nos e n g a ñ a n . Y , como estas 

[ bellas llores, hay seres en el mundo .que. 
3 '» de sal y grumo j nj .Vo i e quinina, y al ofrecernos la ambrosia de su amistad, 

nos la ofrecen pura, s in la gota envenenada 
en el fondo de la dorada copa. 

| Y c u á n grato es en esas horas grises, 
en las que la nostalgia sumo las almas en 
suave laxi tud, tener Junto a si un alma 
hermana a quien confiar las ansias, los an 
helos y los dolores de !a nuestra! 

La amistad es el afecto quo m á s se acer
ca al car iño maternal. Aquél la , como é s t e , 
nos envuelve amorosamente, y , dándo lo l o 
do, nada pide en cambio. 

Nodesconf íe , no, do encontrar un día 
esto dulce y noble afecto que, como suave 
y fresco roc ío , s a t u r a r á su alma, hoy tan 
llena de pesimismo, da un nuevo y feliz 
optimismo que le h a r á ver la vida bajo un 
nuevo y hermoso a « p » : t o . 

Y que pronto, muy pronto, me escriba 
d l c i éndome , como Arqulmedes, " ¡ E u r e k a P ' i 
son mis mayores deseos. 

I." 
D E B E L L E Z A 
DE LA MUJER ESPAÑOLA 
organizado por la renombrada casa de 
Nueva York PREPARADOS DE BELLEZA 

K R A M 
que fallará en Nueva York el dfa 1." del 

aio 1925 bajo las bases siguientes: 

1. " PREMIO, 2,000 ptas. 
2. ° PREMIO, 1.000 ptas. 
3. er PREMIO, 500 ptas. 

C O I N U I C I O N E S : 
1. a Ser e s p a ñ o l a y consumidora de 

los Preparados de Belleza KRAM (a las 
s e ñ o r a s que desean serlo las inv i tamos 
a solicitar nuestro c a t á l o g o que env ia 
remos (•ratuitamente por correo). 

2. a D e b e r á enviarnos, jun to con un 
comprobante de haber consumido al 
guno de nuestros productos, una foto-
graf ía s i l i retoque (aconsejamos la en
víe certificada) antes del 30 Noviembre . 

a." Este concurso s e r á R E S E R V A 
D O , no p u b l i c á n d o s e nombres n i se
ñ a s , pudiendo firmarse con p s e u d ó n i 
mos Las fo tograf ías s e r á n devueltas 
dent io del plazo de un mes a contar 
desde la fecha que fal ló. 

4. a Los premios se h a r á n efectivos 
en me tá l i co por medio del gi ro postal 
al mismo d o m i c i l i o de la interesada. 

5. a Aconsejamos a las s e ñ o r a s d u 
dosas o poco decididas escriban so l l -
c i t á u d o detalles y nuestro c a t á l o g o i lus 
trado 

6. a Todas las solici tudes, deman
das de c a t á l o g o , etc.. d e b e r á n d i r ig i rse 
só lo por correspondencia a la casa con
cesionaria en E s p a ñ a de los Productos 
de Belleza KRAM. 
E s p e c i a l i d a d e s J V U l I n f 

Santa Agueda. 28 - BARCELONA 
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D E P O R T E S 
• -1 m a m i n • 

0 r e n o v a r s e o m o r i r 
C o n p e p m i s o d e l l e c t o r . — P l a t k o , P l a f c k o y P l a t k o . 

A p b i t f a n i e d a d e s a r b i t r a l e s . — L t a e l o c u e n c i a d e l o s 

p a r t i d o s c o n e l T o r i n o . —> O s e r e f u e r z a l a z a g a o s e 

a r m a l a g o r d a . — O e l d e l a n t e c a m b i a d e t á c t i c a o n o 

s e h a c e n g o a l s . ¿ Q u é n o s d e p a r a r á e l c a m p e o n a t o ? 

T ú , lector, que ores buena persona, me 
vas a permi t i r que pase por alto la c rón ica 
del partido Jugado ayer en Las Corls entre 
el Barcelona y el Tor ino , ya que cosas de 
niáx IUOQU e i n t e r é s que un detaUe de he
chos, son, siu duda, los comentos varios a 
que a q u é l l a lucha su presta, rumentOg tan-
to m á s Infere san t a l euaoto que los cosco
rrones del campeonato e s t án al oacr. 

Ue lodos modos, para no abusar r o n ex
ceso de t u bondad, te d i ré , lector, que los 
equipos se alinearon casi en la forma del 
pasado domingo. 

El del Barcelona exactamente igual , y el 
del To r ino con variantes ligeras. 

Arb i t ró el m i s m í s i m o señor L a r r a ñ a g a , 
quien, s iu duda para no eclipsar SU actua
ción anterior, lo hizo un poqui t ln m á s mal, 
g n n á n d o s e legi l lmamcntc unas gritas apoca
l íp t icas , sobre todo al anular un rnaguIOoo 
RÓal de Alcán ta ra , para... ¡ c a s t i g a r una f a l -
U cometida por el To r ino contra Planas I 

K | juego fué s i i r io y malo. 
Todas las l íneas del Barcelona anduvie

ron desquiciadas, menos la defensiva, que 
no ex i s t ió n i un instaute. 

A pesar de ello los torineses no h a b r í a n 
pueslit en peligro la puerta catalana ni en 
una sol» ocas ión , a no ser por las jugadas 
individuales de Powoloy , que se : r r l m ó cua
t ro veces a l marco de los do casa — una 
de ellas tomando la pelota en declarado 
í i f r s i d e — , logrando en la t e rce r» el goal del 
empale. 

El tanto del Barcelona fué logrado de sa-
Qne de castigo. 

En realidad, en el campo no se VW m á s 
que • un gran Jugador: Platko. 

Esta es, pues, la breve r e s e ñ a del en
cuentro de ayer. 

i 'a-emos al comento. 

L A E L O C U E N C I A D E L O S E N 
C U E N T R O S CON E L TORINO 

A pesar de todo lo que se ha dicho, el 
Tor ino es un equipo vu lgar . 

Su juego, brusco, r áp ido y entusiasta, es 
ei Juego de los grandes equipos Italianos, 
que lo fian todo a la " foga" para el ataque, 
y al batacazo para la defensa. 

Si el Barcelona de estos dos d í a s hubiese 
sido el que se e n f r e n t ó , « principios de la 
pasada temporada, roa alemanes y h ú n g a 
ros, e l once t o r i n é s se h a b r í a llevado a sa 
patria sus dos buenos capacites de goals. 

Los dos partidos con el Tor ino nos han 
demostrado que nuestro c a m p e ó n es un 
e..¡uipo sin poder defensivo, ni grande ni pe
q u e ñ o . 

Si la delantera italiana hubiese contado 
con un solo chi l lador , todo el a r ro jo y todo 
el acierto de Platko no hab r í a podido ev i 
tar u a desastre radical, y « que un guarda-
inela. por muy gran jugaoor que sea, es 
impotente para tapar la puerta si no liene 
rub ie r to , siquiera medianamente, el campo 
de t i r o . 

Si el Barcelona qu ie re—y h j ha de que
rer , sin duda •— no hacer un mal papel 
en el campeonato, debe recur r i r una vez 
m á s a BU antigua pareja de zagueros. P la-
nas-Surroca, ya que, de momento, parece 

no haber un ambo mejor de que echar 
mano. 

Hacer otra cosa se nos antoja una enor
me temeridad. 

No existe tiempo material para hacer 
nuevas pruebas de jugadores, y por ello en
tiendo que ha de recurrirso «I mal menor. 

Y creo que Planas ha de volver a la zaga, 
porque no "feólo hace falta allí — lo mismo 
que S o r o c a — , sino porque, a raí modo de 
ver. Planas ha fracasado como lazo de un ión 
de las dog grandes alas del ataque barcelo-
nista. 

NO FRACASO UN HOMBRE, S i -
, NO UN S I S T E M A 

Bueno s e r á decir aqu í que, a mi modo de 
ver, m á s que un hombre, io que ha fraca
sado en la delantera del Barcelona, es un 
si.slcma. 

Lo oije el o t ro dia y he de repet i r lo h o y : 
un ataque de equipa que aspire a al ta ca
tegor ía internacional no puede basarse BU la 
Inteligencia y habilidad de las alas, sino en 
la int ima c o m p e n e t r a c i ó n de la t r ipleta cen
t ra l . 

E l mejor delantero-centro del mundo f ra 
casarla, hoy por hoy, al verse colocado en 
tre las dos grandes. las dos magnlllcas alas 
del delante bareelonista. 

Y fracasarla por la sencilla r azón de que 
Alcán t a r a y Samltler, teniendo absoluta con-
llanza en sus bri l lantes exteriores, han de 
dar, inst intivamente, inconscientemente, m á s 
Juego a é s t o s que no al improvisado centro 
que se coloque, m á s o menos improvisada
mente, entre ellos. . ^ 

Y f racasa r í a t a m b i é n poroue el juego de 
las alas — de Plcra principalmente — es de 
una m o n o t o n í a y de una inocencia dignas de 
hace veinte aflos. 

Eso de que el exter ior corra la pelota 
por la l ínea de out hasta un determinado 
punto, y luego mande sobre el á r e a de puer
ta un centro m á s o menos preciso, es desco
nocer el moderno Juego del fú tbo l y la m i 
sión del ala en la forma de lograr e l tanto 
deseado. 

He de Insistir hoy en lo que he dicho ha
ce pocos d í a s : el goal ha de surgir de la 
combinac ión de la t r ip le ta central . 

Y un centro al to y largo, que tarda Irea o 
cuatro segundos en l legar a su destino, da 
t iempo al adversario de prevenirse e impe
dir el remate. 

Cuando el exterior se ve l ibre , ya porque 
no lo marcan, ya porque sa lvó al medio ad
versario con el d r lb l ing , no debe centrar, que 
el lo es perder t iempo, sino que debe In ter 
narse y adelantarse con dos p r o p ó s i t o s : p r i 
mero, d isminuir la distancia entre él y e l 
t r io rematador y , en consecuencia, el t iempo 
de trayectoria del ba lón al ser pasado; y se
gundo," atraer sobre si a a l g ú n jugador ad
versario, deseongestlonando de marcadores 
a los componentes de la t r ip le ta central . 

Cuando ya avanzó y advierte que sobre si 
viene un contrar io , ha de hacer el pase ha
cia e l centro, pero pase bajo y . dentro de lo 
posible, retrasado, que es el pase m á s pe
ligroso y el que proporciona a la t r ip le ta ocn-
t ra l m á s fáci les y grandes ocasiones de mar
car. 

A l iniciarse e l pr imer partido del üllim,, 
domingo, pudimos ver qua Sagí se lateral 
ba y pasaba retrasado. 

« C u á l fué U consecuencia? 
F u é aquel formidable chu t de A k á u t i n 

que sólo la casualidad evi tó que fuese un 
gran goal. 

En cambio, los centros altos y largos qu, 
se han sucedido innumerables ñ o han pro-
vocado m á s que, con r a r í s i m a s excepcíon-s 
estados de peligro para el marco italiano 

U n regular portero y un par de defen>M 
aceptables evltariin siempre, casi infalible
mente, que los pases altos y largos de I» 
alas se traduzcan en goal. 

L A D E L A N T E R A D E L BARCELONA 

En vista de el lo, cnUeado que la áelaniora 
del Barcelona debe cambiar radicalmeni • .\> 
procedimientos si pretende hacer un me.i i i -! 
no papel en las p r ó x i m a s grandes luchas. 

Y no es posible cambiar de procedim . ri
tos si no se altera un l a n ' i la colocai'tós 
de las personas. 

Precisa, pues, i n t e todo, l levar a PI.IDU 
nuevamente a la zaga, hoy en absoluU 
inexistente. 

D e s p u é s buscar, no un eenlro de delan- I 
teros m á s o menos hábi l , sino una trlplcU 
central capaz de entenderse y capaz de ac
tuar con rapidez y dec i s ión . 

Tengo la seguridad de que, hoy en clii. 
la mejor so luc ión que puede darse al aUqui 
bareelonista consiste en correr al centra el 
ala derecha, entera, y cubr i r el ala con VI-
fials, entrenando a Mar t í , como suplente, 
para cualquiera de los puestos de la Irf-
pieta. 

La l inca, pues, quedarla as: Vlñals- l ' ier» . 
Samilier-AIcSn'.ira-Sagi, y M a r t i de 9u« I 
p icnic . 

E l gran dominio que Plora tiene rtc . 
pelota, su d ib l ing fácil y seguro y su tira 
certero y fuerte, ha r í an de ól un interior | 
formidable. 

Ya lo vimos en P a r í s , ai Qnal del parlíd* 
con l i a l i a . actuar cerca del marco adversi-
r io con un acierto colosal. 

A d e m á s , acostumbrado Piera a entender
se con Samltler, y habiendo jugado una tem
porada entera Samitier y A lcán t a r a Juntoi, 
la t r ip le ta central , la marcadora de goali. 
quedarla r á p i d a m e n t e entrenada y en Uis-1 
pos ic ión de adua r con m á x i m a garantli 
de acierto. 

Fác i l seria, en ta l caso, cambiar radicil ' 
mente el sistema de ataque, pasando del ru
dimentario e infecundo juego de hoy, • j 
base da centros largos y altos, a i variaflí 
y m á s p r á c t i c o de pases cortos de trlpleU 
central que fué , en deflnltlva, lo que l u | 
dió a los uruguayos la indiscutida sup-r.o-
r idad o l ímpica . 

O renovarse, o m o r i r ; ta l es el díiem» 1 
que, vistos los encuentros c o n l r » el Torino. 
se le presenta a l actual c a m p e ó n de O 
talufía . 

B . O. C. 

A A R O E L O N A - E S P A B O L 

En la cartelera del campo de Las Corli 
vimos confirmada la ce l eb rac ión de este M" 
cuentro, cuyo anuncio ha hecho vibrar !• 
e x p e c t a c i ó n de los aficionados. 

E l Españo l l lega maftwna, coronado o* 
laureles alcanzados en su t o u r n é e por ticrrW 
g á l i c a s y lusitanas, donde ba Jugado uM 
serie de p a r t i d o » con fuertes equipos, 
perder n i uno. 

E l Barcelona t a m b i é n viene ganando píf" 
t ido tras partido y el choque de do» r l w 
les, que la t r ad ic ión ha calificado da f t f ' ' 
nos d a r i lugar indudablemente al Y"'- \ 
cumbre de la temporada. ^ ' 

Para este encuentro don J o s é Mas NJ™ 
hace donac ión de una a r t í s t i c a copa. 

O. D. J U P I T E R ( r e se rva) . 2 
C. D. BABOANONA, • ] 

En el campo del pr imero y ante j11""^ 
rosa concurrencia se c e l e b r ó ayer este •. 
i-ucntro, que no t e r m i n ó por parciaiidail 
á r b i t r o , sefior L ó p e z , que l u v o a bien c™' 
ceder un goal al club de Pueblo M i c " ^ 
logrado con las manos en un córne r . 
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I,a pr imera parte, con un dominio del 
Bareanona, t e r m i n ó s e con el resultado de 
ios a cero, favorable al club visitante, l o 
grados el primero en bonita combinac ión 
entre Camps y David, que, a pesar de¡ 
los esfuerzos del t r io defensivo local, no 
pudo evitar marcara és te el pr imer goal ; 
minutos d e s p u é s , David recoge un centro 
i¡a Aguilera, que a su vez pasa u Camps, l o 
grando é s t e el segundo goal, sin quo los 
esfuerzos de Farrea logren evitar se i n t r o 
duzca en la red. El J ú p i t e r logró sus dos 
goals, el primero de penalty y el segundo 
en un c ó r n e r , d i s t i n g u i é n d o s e el extrsmo 
Padilla con sus bonitos avances; en este 
momento de s t acó el juego sucio Iniciado por 
el J ú p i t e r y que el r e f e r é e no ev i tó . 

Al ineáronse los equipos de la siguiente 
forma: 

Bareanona: Ferrer — Albar, Garrido — 
Montesinos, Gibaus, L ó p e z — P a r r a m ó n , F á -
bregas, Camps, David, Aguilera . 

Júpiter: F a r r é s — Calvo, Mar t í nez — Ra
jéis, L ó p e z , Palanca — Padilla, M a r t í n e z , 
Gabarró, Rovira, Mas. 

CAMPEONATO D E L GRUPO B 

En el local de la F e d e r a c i ó n Catalana de 
Clubs de F ú t b o l se ha celebrado el sorteo 
de los partidos de este grupo, compuesto 
de ocho clubs, dos m á s que en el anterior 
campeonato, en v i r t u d de haber ingresado 
el Tarrasa y el Gracia. 

El orden de partidos s e r á el siguiente: 

PRIMERA V U E L T A 

Dia 12 de oc tubre : 
At lé t lo Sabadell-I luro, 
Reus-Portbou. 
Avení j -Lleyda. 
J ú p i t e r - B a d a l o n a . 

nía 19 de oc tubre : 
J ú p i t e r - P o r t b o u , 
L l eyda - I l u rn . 
Reus-Avenc;. 
B a d a l o n a - A t l é t i c . 

Dia 26 de oc tub re : 
A t l é t i c - L l e y d a . 
J ú p i t e r - A v e n ? . 
l luro-Reus . 
Portbou-Badalona. , 

Wa 9 de noviembre : i 
P o r t b b u - A v e n § . 
A t l é l i c - B e u s . 
J ú p i t e r - l l u r o . 
Badalona-Lleyda. 

Dia 16 de nov iembre : 
Lleyda-Rcus. 
Por tbou- I lu ro . 
A t l é t i c - J ú p i t e r . 
Aven^-Badalona. 

Día 23 de noviembre í 
Aveng-I luro . 
L l e y d a - J ú p i t e r . 
P o r ü j o u - A l l é t i o . 
Badalona-Reus. 

Día 30 de noviembres 
R e u s - J ú p i f e r . 
AVen^-Atlé t ic . 
Lleyda-Por tbou. 
I luro-Badalona. 

SEGUNDA V U E L T A 

¡Día 14 de enero: 
I Iu ro -AUét ie Sabadell. 
Portbou-Reus. 
Lleyda-Avent;. 
B a d a l o n a - J ú p i l e r . 

I Día H de enero: 
P o r t b o i i - J ú p i t e r . 
l l u r o - U e y d a . 
Aveni;-Reus. 
A t l é t i c -Bada lona . 

I1*1* 18 de enero: 
L leyda-At l é t i c . 
A v c n ^ - J ú p i l e r . 
Reus-Iluro. 

• - . Badalona-Porlbdu. 
|u'a 25 de enero: 

AvcnQ-Portbou. 
Reus -Al l é t i c . 
l l u r o - J ú p i t e r . 
Lleyda-Badalona, 

lDla ! . • de febrero: 
Reus-Lleyda. 
l l u ro -Por tbou . 

J ú p i t e r - A t l é t i c . 
Badalona-Avcn?. 

Dia 8 de febrero ; 
l lu ro-Aveni ; . 
J ú p i t e r - L l e y d a . 
A t t é t i c - P o r t b o u . 
Reus-Badalona, 

Día 15 de febrero ; 
J ú p i t e r - R e u s . 
A t l é t l c -Avcne . 
Por tbou-Lleyda . 
Badalona-Iluro. 

Espectácu los 
T E A T R O S t 

Ramper celebra mañana su beneflelo en 
Eldorado. — i Ramper! El nombre del fa
moso excén t r i co nos evoca momentos de l i 
ciosos en los que puso una nota cómica , una 
soncisa. un gesto de desprecio a los sinsa
bores de la vida. 

M a ñ a n a celebra Ramper su beneficio en 
el teatro Eldorado, y si cotidianamente se 
desvive por endulzarnos la vida con sus chis
tes, colmos y r e t r u é c a n o s originales, i q u é 
i m a g i n a r á en dia para él de halagos p r o d i 
gados por sus incontables admiradores? i l a 
s impat ía , la gracia na tura l del popular ex
cén t r i co , el arte y el talento que derrocha en 
todo su trabajo es algo tan personal que 
cuantos han intentado siquiera imi ta r lo se 
han estrellado. 

Y es que es muy difícil hallar y encarnar 
la caricatura de una artista, el remedo c ó 
mico de una celebridad sin caer en lo cha
bacano. Ramper, a fuerza de estudio, que es
tudio requiere caricaturizar una personali
dad, ha logrado esa rara p e r f e c c i ó n en las 
imitaciones de " L a maja de Goya", " E l r e 
l i ca r io" y , sobre todo, en los fandanguillos, 
c é l e b r e s ya, tanto, por lo menos, como los 
originales. 

M a ñ a n a Ramper r ec ib i r á una vez m á s el 
aplauso de su púb l i co , incondicionalmcnte 
suyo, agradecido a las buenas horas pasa
das sin irse la sonrisa de los labios. 

Bien merece-Ramper el fervoroso ca r iño 
que el púb l ico de Barcelona siente por é l . 

Se están dando en el Cómico las últimas 
representaciones de " R l c - R i c " . — De ver
dadero acierto puede calmearse el que ha 
tenido la Empresa del teatro Cómico al o r 
ganizar las " m a t i n é e s " populares a precios 
e c o n ó m i c o s que durante toda la semana v i e 
nen d á n d o s e en dicho coliseo a fln de que no 
quede nadie sin ver la famosa revista " R i c -
l l i c " . cuyas representaciones terminan el 
p r ó x i m o día 28. 

M a ñ a n a por la noche se c e l e b r a r á una ex
traordinaria función a beneficio del popu
lar y gracioso pr imer actor cómico J o s é Se-
r ra , "a quien han ofrecido su desinteresado 

concurso varias notables atracciones que 
t o m a r á n parte en la velada, con lo cual se 
e s t á combinando para dicho día un programa 
monstruo que seguramente d e j a r á satisfe
cho al púb l i co . 

El domingo, ú l t i m a s funciones de la t e m 
porada y benefteio de toda la c o m p a ñ í a . 

VARIA 
Fallecimiento del compositor Reñé Caste-

Hó. — Ha fallecido en Madr id el laureado 
compositor don Enrique R e ñ é Cas te i ló . 

El tinado hab ía nacido en L é r i d a el año 
1865, habiendo cursado sus estudios, siendo 
uno de los d i sc ípu los m á s aventajados, eon 
el organista don Magín P u n t í . Era autor de 
varias obras, entre ellas una misa de r é 
quiem, que fué estrenada con motivo del 
X X V aniversario de la muerte de su maes
t ro . 

Habla sido mús ico mayor de la parroquia 
de San Jaime, de Barcelona, y fué director 
de la orquesta de la Sociedad Unión L e r i 
dana. 

En 1897, por concurso celebrado, obtuvo 
el cargo de organista de dicha parroquia, c u 
yo puesto r e n u n c i ó para trasladarse a M a 
dr id , donde se dedicó a escribir m ú s i c a pa
ra zarzuelas y operetas, siendo, a d e m á s , a u 
tor de gran n ú m e r o de c u p l é s muy en boga 
durante los ú l t imos tiempos. 

E l triunfo de Raquel Meller on París . — i 
Antonio Asenjo y Angel Torres del Alamo 
han regresado de su excurs ión veraniega. 
Torres viene un poco m á s moreno y Asenjo 
un poco m á s gordo. Entre los dos han es
cr i to unos centenares de cuartil las, que d i s 
t r ibu i r án convenientemente por esos esce
narios de Madr id . Esto parece demostrar 
que " los tanagros"' — asi l lama la gente de 
teatro a la s impá t i ca pareja desde aquel 
gran éxito de "Margar i t a la Tanagra" — han 
trabajado de l lrme y sin descanso. A pesar 
de ello, no se crea que Antonio y Angel no 
se han divert ido. Han estado en San Sebas
t ián, no han perdido ni una corrida de toros, 
vieron la cogida de Belmonte en Zumaya, se 
"h incharon" de comer en Cañoble tan , h i 
cieron r áp idas excursiones a la frontera, y 
Asenjito, que, como es ch iqu i t ín , es m á s 
audaz, se a t r e v i ó a darse una vueltecita a 
P a r í s . 

— i T ú en P a r í s ? i Y q u é es lo que m á s 
te ha gustado de P a r í s ? — le preguntamos. 

—Raquel — nos contesta, rapidisimo. 
— ¿ R a q u e l ? 
— L o que oyes. En P a r í s no hay ahora 

m á s aue Raquel. En todas parles se habla 
do ella. Se solicita su concurso para las 
grandes fiestas sociales. "Madam M e l e r l . . . 
Oooooh, madam Meleeee!", lo dicen los 
" m u s i ú s " , poniendo una cara que atufa. 
Y cuando saben que eres e s p a ñ o l , no te d i 
cen : "Oh. lá , lá l Como S e r v a n t é s ! " N I : 
"Como Ramón y C a j a l l " Te dicen: "Como 
madam M e l e r l " 

— T o t a l , que la admirable cancionista ha 
tenido un éx i to . 

— D e l que no se puede uno formar Idea 
no viéndolo . Ha estado trabajando en el Pa-
lace. Cobraba cinco m i l francos por noche. 
Hacían en el Palace unas operetas a u s t r í a 
cas muy malas, esa es la verdad, y Raquel 
cantaba cuatro o cinco canciones en el i n 
termedio del segundo al tercer acto. Las 
localidades — cuyos precios eran fabulosos 
—se agotaban con varios días de anticipa
c ión . Se llenaba el teatro, s iportaba el p ú 
blico los dos primeros actos de la opereta 
de turno, salla Raquel, entusiasmaba al a u 
di tor io , y, cuando ella conc lu ía , j a la calle 
todo et mundoI El tercer acto de las obras 
no lo veían m á s que los m ú s i c o s , los aco
modadores y ta l cual extranjero de b u e 
na fe. 

— Y tú, como españo l castizo, encantado 
del t r iunfo de "madam M e l c r " . 

— ¡ H o m b r e , na tura l I Sobre todo, porque 
ha t r i imfado sin ponernos en r id iculo a los 
de acá . Ella sale a cantar " L a viole tera" , 
y "La pel iculera" , y el "Tadeo", y el " P a -
lafox, v e i n t i d ó s " , ni m á s ni menos que si 
estuviese en Maravi l las ; sin añad i r l e un m i 
l íme t ro de a l tura a la peina, sin ponerse un 
clavel m á s en el pelo, sin vestirse de ala
mares ni de m a d r o ñ o s . ¡Sin e s p a ñ o l a d a , v a 
mos ! Y asi en loquec í a al púb l ico en e l 
iPalace, y así lo enloquece ahora en el O l y m -
pia, donde la han contratado por no só 
cuán ta» funciones, t ambién a cinco m i l f r a n 
cos diarios. 

— E s t a r á c o n t e n t í s i m a . 
— ¡ F i g ú r a t e I Viviendo como una reina en 

Saint-Cloud, en una finca soberbia, con un 
parque esp lénd ido , y cien p á j a r o s , y catorce 
perros . . . ¡Lo que se dice como una re ina l 

Tal nos cuenta "Informaciones" de M a 
dr id . 

Desdé Lér ida 
" E l P a í s " es un diarlo de la localidad 

que, por poco que se descuiden los l e r ida 
nos, va a quedarse solo representando la 
Prensa local, ya que, en relativamente poco 
tiempo, han muer to en Lér ida cuatro 
diarios nada menos—"La Prensa". " E l Co

rreo de L é r i d a " , " E l Pallaresa" y " E l 
I d e a l " — , sobreviviendo ú n i c a m e n t e " E l Dia
r io de L é r i d a " , ó r g a n o de los c ú r e l e s a le 
gres y biliosos, y " E l P a í s " , defensor de 
la encefalitis l e t á rg i ca , que es el mal, se
g ú n dicen por ah í , que mata de s u e ñ o a los 
enfermos. 

No hace mucho, este diario c l f l rofórmico 
pubUcó la noticia de que el Comi té r eg io -
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na! !iabfa anulado la Asamblea j i rovlncla l 
de cUibi» de fútbol qí ie habla pMsidldo uno 
de los miembros del mismo Gomltí . E l pre-
sirtenle del provincial dirigió uua carta a 
" E l P a í s " desmintiendo la noticia; ese dia
rlo pul'Iic-6 la car ta—¡qu ién desprecia un 
original que cae del cielo!—. y a continua
ción (l-cía que, a pesar de la caria del p re -
sideofe d f l Comité provincial , a él le cons
taba c(iic la noticia era cierta, a la cuenta 
porqii.» había leído "con sus propios o jos" 
t i telegrama por el cual se supo la notlola. 

B l -l ' 'grania r e s u l t ó una b m m a que a l -
gün h imio t i s l a g a s l é a la Penya Palvat, ya i|iií- .i dicha Penyn Iba d i r ig ido : pern " E l 
P a í s " , ni entonces n i nunca lia recli l lcado 
la descomunal plancha, persistiendo ol r i 
d í cu lo . 

K! mismo bromisfa de marras seguramen
te ha di r ig ido ahora una carta, a la Penya 
tambii 'n. ta la que. " n nombre del mismo 
Comi té regional, se dice que los jugadorees 
P é r e z y Genaro, ambos pertenecientes al 
Jovenlut Hepubi icma K. C . han sido dcs-
caü l i eados por un rnes y el club a que per
tenecen ha sido castigado a pagar 100 pe
setas de mul ta . 

Ue esta carta se hace eco " K l P a í s " otra 
vez. no escarmentadn a ú n de que le tomen 
el pelo en púb l i co , y . lo que es peor s im , 
con su propia y e s p o n t á n e a co l abo rac ión . 

" E l P a í s ' , para tragar la alpargata con 
que e s t á cebado el anzuelo que se l ia t r a 
gado, segurameute so h a b r i d icho : " P é r e s 
y (¡eiiaro p e r t e n e c í a n a la Penya, se mar-
Charon de al l í y ahora juegan en el Joven
lu t . y , en castigo a su perversidad, e s l á 
claro, el Comi té los castiga como se hace 
con los chiquil los raalobedicntes." Y con es
ta razonauiionto luminoso, el heraldo de la 
encef.illtis l e t á rg i ca ya tiene bastante, sin 
pensar siquiera que en el m i s m í s i m o caso de 
esos dos jugadores e s l á P a r d i ñ a s , que del 
Jovenlut se p a s ó a la Penya. y que si a q u é 
llos merecieron castigo, és te no merece o l ro 
t ra to . 

No se les ha ocurr ido tampoco a los de 
" E l P^iis" que si a l g ú n acuerdo loma la re 
gional, no es a la Penya a quien lo comuni 
ca rá , sino al Comi té provincial , para que 
és te lo haga efectivo y lo comunique a los 
clubs interesados; pero ¡ q u é si quieresI " E l 
P a í s " vive de esas planchas y tiene queren
cia al r id ícu lo , e n s e ñ a n d o la oreja un día 
si y o l ro t a m b i é n , sin ver que a este paso 
nos varaos a quedar los Infelices leridanos 
reducidos a leer en " E l Diarlo de L é r i d a " 
las sahiosisimas c r ó n i c a s del bealinco Anas* 
tasio S o l é y su "nobo t " , porque " E l P a í s " 
hiade a cadáve r putrefacto a marchas for 
zadas. 

¿ ( fué p r e t e n d e r á ese pobre diario con esas 
noticia* que n i la gracia del chiste tienen? 

Si enlre los lectores de E L D I L U V I O hay 
alguno que se sienta con humor, te i c o o m c n . 
Hamos el procedimiento: escriba algo I r u -
CUleáto en nombre de Mac Donald. de P ío I X 
o de Beethovcn y m á n d e l o a " E l P a í s " y 
e s t é semiro que é s t e lo p u b l i c a r á , y al día 
siguiente, si r ec t í l l ca , él ra t l f l ca rá diciendo 
que basta que el firmante de la carta lo 
manilleste lo contrar io , la nollcla es cierta 
por sus cuatro costados, pese a quien pese. 

i So sabe " E l P a í s " que " u n bel mor i r 
t u l l a vi ta onora" t 

Nosotros s i que podemos deci r : ¡Ya ni 
en la paz de los sepulcros creo! 

T a m b i é n c o n t i n ú a n en la c á r c e l los nue
ve niAos que fueron detenidos el día 11 de 
este mes. En su t r is te r e c l u s i ó n son muy v i 
sitados siempre que hay posibilidad de ello. 

— S e g ú n una d ispos ic ión del " B o l e t í n 
OQcial", los Municipios que tengan sus 
cuentas municipales en descubierto, vienen 
obligados a rendirlas en el plaaso de un mes 
de lo contrario, se h a r á responsables direc
tos a los que tienen el deber de presentar 
ÍSÍ* cuentas. 

— Se ha obligado a don Pedro Parera 
á que saque de su domicilio una p a r t í * 
de pieles, que despiden mal oror. 

— La Comis ión permanente del Ayunta-
mien tó ' ha acordado subvencionar enn 300 
pesetas la obra de Juan Bautista Altisent 
"Alonso de Borja ea L é r i d a ( H 0 8 - 1 Í 2 3 ) 
d e s p u é s papa Calixto 111", 

— E s t á a punto de salir el n ú m e r o pros
pecto de " L a Jornada", diario oue d i r ig i r á 
don Antonio Puch . aue fué director del de
saparecido diario " E l I dea l " . 

— Los perros vagabundos que pululan 
por aqu í c o n t i n ú a n mordiendo las piernas 
de los n i ñ o s . 

— El domingo en el campo de la Penya 
Salvat J u g ó e l L é r i d a K. C. contra el Reus 
Dcpor l i u , ganarido el pr imero por dos goals 
a uno. 

En e| Camp d'Esports j u g ó el Jovenlu t 
F. C. contra una se lecc ión del Gracia, e m 
patando a treg goals. Antes j u g ó el segundo 
infan t i l contra ot ro de la localidad, vencien
do el pr imero por tres a cero. 

El pr imer infant i l se t r a s l a d ó a Huesca a 
j u g a r contra una se lecc ión , en la que hab ía 
infantiles y elementos del p r imer equipo del 
Huesca F. C , y -después de un hermoso 
part ido, afeado por un arbitraje rematada-
menlo malo, vencieron los oscenses por tres 
goals a uno. 

El púb l ico no creyó lógico este resultado, 
y a s í lo m a n i f e s t ó . 

La concurrencia en el campo fué extraor
dinaria, aplaudiendo en gran manera l a » m u 
chas jugadas emocionantes que se dieron. 

— Va a construirse un t e r r a p l é n para 
uni r la linea del T r a n s p i r e n á l c o con la del 
Norte . 

— El Ins t i tu to de la M u j e r oue trahaia 
ha inaugurado una nueva secc ión t i tulada 
Casa de Familia, destinada a proporcionar 
hogar a las mujeres que m a n l o n l é n d o s e de 
su trabajo ,personal no tengan una familia 
en compaftte de la cual puedan v i v i r . 

— Hace "unos dias-estuvo aqu í el s e ñ o r 
Francisco Trava l , de la Assoe iac ló de M ú 
sica de Sabadell, con objeto de averiguar 
las causas de que la i n s t i t uc ión del mismo 
nombre que funciona en L é r i d a , l leve una 
vida tan r aqu í t i c a , siendo asi que las I " 6 
funcionan en poblaciones oe muchfsima me
nos importancia que esta tienen hoy su 
existencia complelamente nsegurada, y a l 
gunas pueden l levar, inclusive, una vida es
p l énd ida . 

El s e ñ o r T rava l . que es un verdadero 
a p ó s t o l de la m ú s i c a , fué quien inició y or
gan izó esta Associac ió y la- de T á r r e g a de 
consumo, como él es quien recorre C a t a l u ñ a 
mul t ip l icando estas entidades que tanto pue
den influir en la cu l tu ra 'do nuestras po
blaciones; este amor suyo m divino arte es 
el que le ha t r a í d o otra vea entre nosotros 
para ver si es posible regenerar la vida de 
esta entidad, que tan r a q u í t i c a m e n t e vive y 
que, contra lo que era de esperar y con
trariamente t a m b i é n a lo que sucede a las 
d e m á s , en vez de, i r en aumento ha ido des
cendiendo hasta llegar a ser la que menos 
asociados cuenta. 

Es mu- sensible que una vez m á s Lér ida 
se maniUeste infer ior ya no solamente a 
Reus, Gerona y Sabadell, sino a V i c h , Olot, 
Figueras y otras muchas m á s poblaciones 
de un n ú m e r o i r r i sor io de habitantes, com
paradas a L é r i d a , y cuya3 Asociaciones de 
M ú s i c a , s in embargo, cuentan con un n ú 
mero m á s que doblado de socios eu compa
rac ión con l a nuestra. 

Aqu í no ha sido posible la c r e a c i ó n de un 
Ateneo ni de otra entidad donde puedan 
reunirse las personas que por su i l u s t r a c i ó n 
o su cargo no bailan medio adecuado en los 
Casinos, pol i t icos, en los ca fés púb l ico» o 
en las entidades de cierta finalidad deter
minada poco compatible con la cu l tu ra . Esta 
fa l la de ambiente asUxia igualmente a la 
Assoc iac ió de M ú s i c a , que no pueden sos
tener dignamente por s i solos los cuatro 
abnegados que por todo se encuentran dis-
puestos a l sacrificio o fervientes defensores 
de las puras idealidades. 

Oja lá e l s e ñ o r T r a v a l pueda encontrar 
ese misterioso resorte que ponga en v i b r a 
ción las dormidas Obras sensibles de los le» 
ridanos. 

— Con t inúan los embargos de bienes 
los que no han "retirado sus c é d u l a s perso
nales, i 

Una Comis ión de camareros l ia visitado al 
alcalde para protestar contra el excesivo a u 
mento que se lia puesto a las c é d u l a s . 

Este afio se da el caso do que miserables 
jornaleros que viven en un cuch i t r i l , por 
el que pagan 25 pesetas mensuales, tengan 
que pagar c é d u l a de s é p t i m a clase, mien
tras que hay rentistas, comerciantes o i n 
dustriales que t r ibutan po r su ci iota con

t r ibu t iva , llenen c édu l a de octava v l u j i . 
de novena clase. V esto, como es nalam 
es una injust icia que no" todos quieren aci 
tar. 

— Ha sido multado un vaquero por lie. I 
var la loche en c á n t a r o s sin placa nninioi. 
pal. 

— La superioridad ha dispuesto que HI 
explore e| animo de los capitanes d-
g u a r n i c i ó n para ver si alguno so prcsU • 
r de delegado gubernativo a algunos pue

blos de la P e n í n s u l a y a Seo de Urge!. 
— En 1.» de octubre r e a n u d a r á sus U-\ 

reas la Escuela municipal de Mús ica . La nu-
t r í e n l a e s t a r á abierta hasta el 30 de «te 
mes. 

— El domingo se ce l eb ró el ápice iie 
Grafiena con gran animación y sin que 
registrara n i n g ú n Incidente. 

— Parece que hay el proyecto de i-m-1 
baldosar el paseo central de la Rambh Je I 
Fernando una ves terminado el adoquinado I 
del arroyo central . 

— Dicesc que se ha presentado a la Al
caldía una p ropos ic ión para poner en pon-
dicioiics la tercera balsa depuradora de ag>ii,| 
La persona que se ofrece a poner en con-l 
diciones ese d e p ó s i t o renuncia a cobrar es. 
tipendio alguno si su obra no da el rcaul-l 
lado apetecido. 

— Ha sido nombrada maestra interina del 
la escuela graduada de esta capital, . 
Adelaida J o v é Palella. 

— En el mercado han regido los 
g u í e n l e s precios: 

Tr igo» , de 47 a 48 pesetas. 
Har inas : a 66 pesetas los 100 kilo.-, del 

fuerza; pr imera panitlcable. de 60 a 6 1 ; l»r-| 
cera a i 5 pesetas. Todas con envase c P:;I-
prendido. 

Despojos: G u a r í a s , a 20 pesetas lus 091 
kilos, con envase; cabezuela, de 9 a 10 pe-l 
setas los ICO l i t ros , sin envase: .-ah-.i-i ¡'I 
d'SO a 7 pesetas, t a m b i é n sin envase. 

Cebadas: comarca, a 38 pesetas el qnia-l 
laU e s t ac ión L é r i d a ; avena, 3B pesetas elj 
q i f in la l , con envase. 

M a í z : a 41 pesetas cln quiutai ' ; habas, t i 
50 p é s e l a - , , 

Aceites: Regional exlraflno, a 2'80 pesí-l 
tas el k i log ramo; Ono. a t ' M ; corriente, i j 
2'25, casi agolado; Andaluz fino, a 
pesetas; corriente, a 2 '25. 

— El lunes empezaron a regir los si-1 
g u í e n l e s precios de la carne, acordados |iOf| 
la Junta provincia] de Abastos: 

Carnero y cordero, a 3"S0 pesetas ^ 
g r a m o ; l ibra , a 1'40; costillas. Idem, ide^ l 
a 4 pesetas: k i l o ; l ibra, a l'GO. 

Vaca y ternera, a 3'50 p é s e l a s k i lo ; U-l 
bra, a r 4 0 . 

Carne sin hueso, a 4 pesetas k i l o ; la li
bra a r e o , 

— Dicese .que ha salido a luz el diarttl 
"Pa t r i a " , portavoz del P. U . P . NosolrMI 
no lo hemos vis to y lo sentimos de ver t t l 
pues no dudamos que ha de ser inloroían-1 
t is imo dados los ideales que viene a deff»'l 
der. Procuraremos hacernos con a lgún e j í j l 
piar y t r a smi t i r a nuestros lectores algo * l 
lo que diga, en la seguridad de que h i • j 
ser del agrado de lodos. 

— Kl martes, d e s p u é s da un regular pr 
parativo de r e l á m p a g o s y truenos, desci'W I 
una serie de chubascos, que bien debtfl 
agradecerlo ' las t ierras y. sobre todo. 5*1 
cult ivadores. I 

— Los vecinos de la calle del Comerc»! 
se quejan del mal olor que despiden I* ! 
basuras amontonadas en aquel lugar. 

i Sí que tienen delicadas las narices » I 
tales vecinos! 

¿ Y por q u é , si tienen tan sensible i» I" I 
tu i ta r ia , no se van a dar un paseo? I 

— U n diario local dice que en una nj-l 
b e r í a de la c o n d u c c i ó n de aguas fué 'ia"ÍJ 
da una anguila de ¡ t r e s metros! "envufi*| 
t a " en una piedra. . 

N o sabemos q u é admirar más . si l i " I 
güi la o la piedra. . 

— Ha salido para M a d r i d una C o m i s » ! 
con objeto de gestionar la activacióD lle. .,1 
proyectadas obras del t a m b i é n proy • 1 
fe r roca r r i l de L é r i d a a Fraga. 

— Francisco Jaime Magr l fué sorpri'-
do pescando de noche en el Segre, m'1 
giendo la ley. ^ M 

Se le o c u p ó una red y se entrego a • 
IlermanitaB de los Pobres el pescad ' | 
t en ía en su poder. . . 

E l correspon*.'-



E L D I L U V I O "AG. 19 

E L D I L U V I O e n B a d a l o n a 
El servicio municipal de extinción de incendios sigue sin 

merecer la debida atención :: Los fabricantes tienen el 
deber moral de preocuparse para el mejoramiento 

;Por q u é nuestro aiealde, l iomlnv ile I n l -
c.ativas y ile probada iDflu<*Dcia, no aborda 
U ••ncslión tantas veces cxpncst.i cu estas 
íuluinnas. da invitar a l Gremio do fabr i -
uates de Badalona para que con el M u n i -
cipia contribuya a la c reac ión de un Cuerpo 

I dt l'ombcroH. dotado del raaieriul necesario? 
El siniestro do la otra noche en la f í -

1 trica Collarrtinrt hubiese podido tenor con-
j jecuenoias fatales si el incendio se produce 

?n ntras de las diferentes secciones de la 
citada fábrica, nharroladas rtu primeras nia-

j lirias, todas inflamables. 
l 'ábricas de productos qu ímicos hay inQ-

1 niijid en nuestra poblac ión y, por Santo, de-
I t t n lemerso conatos do Incendio dlfieilea do 
1 wfocar con el material de raHiMlón que 
I boy se dispone. Y, ¿ q u i é n e s m á s inlere.-a-
|il09 que los propios fabrican'cs, en tener el 
InujO;' n ú m e r o de seguridides con respecto 
Is! peligro que pueda correr su propiedail? 

Demasiado comprendemos el estado a u é -
IBÍCO de nuestra hacienda municipal para 
jqiii; pueda arriesgarse en empresas que re-
lipiieren un capital de importanc 'a ; por ello 
jilos parece lógica y atendible la idea de que 
leí tíiemio de fabrieantes colabore pecunla-
Itiamento a la c reac ión de un servicio per-
Jfeclo de bomberos, con matei ia l capaz do 
lr:ndir la utll¡d;id i l^bii i : ) en un momento 

cesarlo. 
SI el alcalde lograse aunas ••r i lónos entro 

líos sefiores de la patronal , no serla difícil 
Ifclar rápid&menle a Badalona de un parque 
l i i bomberos a la a l tura do las tiudaaos 
Ituxiornas. Poblaciones de infer ior ca t egor í a 
leilán a cubierto del inminente riesgo que un 
I f a n incendio signinca, pues disponen do lo 
• « w s a r l o para sofocarlo Inmediatamente. 
IN jo-tlra ciudad, con el peligro de sus ttbrl-
leas químicas , sólo cuenta con unas man-
Ipieras rotas y la abnegac ión de los i n d i -
'nliios del Cuerpo de bomberos. 

iNos parece que ya va siendo r a í ó n de 
«ner t é rmino a esla desidia! 

C a s o s y c o s a s 

Sefiores, u que se a r m ó en la ' s e s i ó n 
Isccreta que ce l eb ró el Ayuntamiento anto-
EÜ''' Por ,a "oche. Hasta las dos y pico do 

1 madrugada d u r ó el pugilato, del que creo 
uwran muy malparados los t í c n i c o s de la 

acusados do ser los ún icos culpables 
" que nuestra ciudad no es tó convertida ya 

una p e q u e ñ a Suiza, tal y como h de-
í í ba en sus buenos í i empos el emnerador 
•e Caaef. 

V yo creo que en parte Henea r u ó n 
("e les sobra a nuestros municipes. Y digo 
'a parte porque t i m b i é n en su mano e s t á 
ivilar el que nadie, por m i s técn ico que 
**• se ponga los pantalones. 

El -Sant Cristo gres- debe impouna^se 
f^uito al tes y se v e r á entonces c ó m o 

'.ahas desaparecen y la ciudad obtiene 
•; j \ i m . j mejoramiento. No hac iéndose asi, 
-•. i a -aso m i s midoso s e r á la corona que 

w'án los actuales munieipes el día que 
•' rcunstancias les hagan volver a sus 

* * * 
r f n ' r í *** '** • o ^ n u d e n c i a s » que ae t ra ta-
L.' "' ^Un n " se l legó a un acuerdo, seg>1n 

WHÍ ',0ln"n'i:a el duende que no un' i'njyji-a, 
' '* «le pagar las .'lientas a t r a s a d a » por 

i* i? . í , . ^ " " 3 Castellets y cdmpaAia. Y 
! ' i i ios l que no p". moco de pavo lo quo 
' • • < m pagar. 

"J* menos q-ae el total suma !ft f r i o -
• <•« 4?';,f,<M) pesetas y no faltó qi:!"» 

propusiera, para pagarlas, acudir a un i i n -
p r é s t i l o . 

Alguien no pudo disimula!- el quo se le 
pusieran los pelos do punta ante tal p ro
posición y no diera su ronformidad. Yo 
t a m b i é n sumo la mía. 

Porque Ib m á s probable es quo los au
tores, los ún icos culpables de estas deudas 
fueran quienes vinieran y cubrieran el em
p r é s t i t o con los mismos dineros que se em
bolsaron. Y el negocio seria entonces re
dondo. Las responsahilldades admin l s l rn t i -
vas al r e v é s . 

;Só lo esta solución nos faltaría ver a la 
efectividad do las responsabilidades admi
nistrativas I 

« * a 
Muy claramente lo d e c í a m o s ayer: nada 

tan fácü y sin que la ciudad saliera pe r ju 
dicada en un sólo m a r a v e d í s eso de pagar 
las cuentas viejas y quo algunas de ollas 
son cuenlas por el estilo de las del 'Jran 
Capi tán . i iNo hemos quedado en que dentro 
unos días los ma lve i í i ado rcs d e v o l v e r á n a 
la ciudad parto do lo que malversaron,. >a 
que no es posible hacerles devolver la tota
lidad? Pues se ha.-o un recuento, luego so 
calcula lo mejor posible un prorrateo y se 
distribuyen las cantidades a devolver, hasla 
hacer el c ó m p u t o de lo que por sus culpas 
se adeuda. 

Y queda el Ayunlamicnlo l ibre de deu
das, la ciudad comprueba claramente que so 
hace justicia y los culpables encuenl ra i» su 
castigo. 

Y para hacer Cülo creo yo que no es 
menester hacer e m p r é s t i t o alguno, ni t am
poco so necesita saber muchas ma ton iá t i caa . 

Una aeSOlUa operac ión de d iv id i r y es
tamos al cabo de la calle. 

* « a 
Vo no sé por q u é llego muchas veces a 

sentirme desconfiado. Y ahora no se alai -
roe el lector con lo que voy a decirle. Pero, a 
pesar de que en m á s do una ocasión y desde 
estas columnas hemos dicho quo las res
ponsabilidades administrativas serian un he
cho dentro de poco, yo barrunto , y me aé 
el por q u é , que la cosa ha vuel to a a lss-
carse. Si hoy no fuera día festivo, y, por 
tanto, con muy pocas ganas do apenca!-, ya 
explicarla los motivos que rao hacen ba
r runtar esta monstruosidad. Porque m n r s -
truosidad seria el que los malversadoras so 
quedaran tan frescos y con las pesetas. 

De lodos modos, no e s t a r á por d e m á s el 
decir quo la larga ausencia do un s e ñ o r l u -
nienle do alcalde, que sólo tenia permiso 
para go^ar quince d ía s de licencia, me en
cama en grado sumo y que. . . ;delenle . len
gua! 

- c • * 
Opino que eso lía pagar a la buen Ion 

tun las 420.000 pesetas que nos . enco lomó > 
Castellets, no puede ni debo hacerse. P o r 
que -entre las facturas que se adeudan, no 
es para nadie un secreto que existen m u -
ehas hinchadas en grado superlativo. Y 
precisamente para ponerlo en claro tene
mos un Inspector administrativo, quo aún 
nada ha dicho sobro el particular, y , ade
m á s , existo t ambién una Comisión do -.on-
cejalcs, Integrada por los sefiores M i r , Schllt 
y Maristany, encargada de revisar las cuen
tas. Y é s t o s tampoco han dicho ni una «ola 
palabra. Por lan ío , hasta que estos sefiores 
hayan dictaminado acerca la mis ión quo se 
jes ' conf ió , el Ayuntamiento no puede ni debo 
acordar pagar unos miles de pesetas, sin 
saber si quien 'as cobra llene razón y mo
tivo» para ello. 

Pero, en Un. ir, «osa es de m n e t u i m 
portancia para ser tratada cu c» l* se íc ióf l 

y ya tendremos tiempo sobrado para ha
cerlo con la de tenc ión que la cosa 01 ore Ce. 

Hasla otro dia. 
• • » 

Hace varias semanas que so acoi 'dó por 
el Ayuntamiento dar por terminadas varias 
concesiones y ello cou arregio a la aueva 
ley municipal . Kntre las que caducaron fi
gura !a conces ión para explotar las •"Has 
que hay en el Paseo. Conces ión que so 
o t o r g ó en tiempos do Castellets a un r e 
gidor i l iguero, que quiso quo la vaca gorda 
continuara a ú n sin cesar en el Municipio . 
Pero, a pesar del acuerdo, la explotac ión 
do las sillas con t inúa y lo» edites tan cam
pantes. Monos mal uuc no van a lomaf el 
fresco sentados en tus sillas. 

Creo que de este asunto el presMaSta 
de la Comisión do Arbi t r ios , con tantas h o 
ras como pasa y hasla pienJo por la. Casa 
Grande, podria haberse preocupado de ello 
con un poco m á s do seriedad. 

¡ Y q u é mal anda lodo eso! Ya veremos 
si s e r á menester quo seamos nosotros quie
nes, sin quererlo, tengamos que hacer re
lucir el .Sant Cristo g r o s » . quo m á s arriba 
aludo. 

PADRE CROSPIS. 

N o t i c i a r i o l o c a l 

Multas y denuncias. — A l vecino Pederleo 
B l a n d í P i s s á , de la callo de L a t r U a , n í i o n -
ro 2, so le ha impuesto una multa de ir> 
p é s e l a s , por transitar con un carro sin el 
correspondiente n ú m e r o . 

A l carro de Premia de Mar, n ú m e r o 9 t . 
t ambién so le ha impuesto una mul ta ih: 
10 pesetas, por Ir el carretero dormido en 
el mismo, s egún denuncia forDUibiwl (Wt el 
guardia municipal Bmilio Solé . 

C O P I A S , c i r c u l a r e s , i n s t a n c i a s y toda 
c la se de t r a b a j o a m á q u i n a . R a z ó n : e n 
ta D e l e g a c i ó n de E L D I L U V I O . C e n t r o 3 

L a visita del Juez de Instrucción. — - La 
visita que anteayer por la lardo efeotud en 
esto Juzgado municipal el juez de insti 'uc-
ción, don Fernando Tercero, no guaidaba 
re lación alguna con la denuncia (orniulaila 
contra la Agencia Nueva Jur is , de esta c iu
dad, f.a mot ivó la de tenc ión del séUrO #8 
que ayer d á b a m o s cuenta, que bac ía ya 
aflos que abusaba de una hija que tuvo con 
una mujer con la quo hacía vida mari ta l . 

— NVELINO CALABIfl I B A R E Z , secreta
rlo de Juzgados municipales, cobro do c r é 
ditos, desahucios y demás asuntos Judicia
les. AVENIDA D E L CANONIGO SABANERA, 
número 170. -

¿ Q u é ocurría? — Anteanoche, en el Jus-
gado municipai , había revuelo y macho I r a -
bajo, que d u r ó hasla alias horas Je la no
che. Ayer, cuando intentamos enterarnos d l 
lo que habla ocurrido, no nos fué posib?» 
averiguarlo por estar el Juzgado gozando de 
la festividad del dia. " > ) j 

Lo onieo que pudimos poner en claro fué 
que se practicaron cuatro detenciones, y 
que los detenidos ayec fueron condu-Vido» a 
Bavelona a disposic ión del Juzgado de p r l -
(nera btstaoela, P rncu ra ren lo í - mafiaiia en
terar en detalle a nuestros lectores de lo 
ocurr ido. 

R E P A R A C I O N E S D E FONOGRAFOS ñor 
enerarlos de I * gran fábrica ;deón. — Re
zón; oalle Centro. 6, y Vergara, 9. 
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A N U N C I O S <* 

A V I S O S 
La regia suspendida 
jenparocv easoiAiHii mu uilitotia 

UK rkOTUUA lIlEKKi 
Aueiuj»' i)obtllil»if.;Probar! 1) rt»" 
oaia. Sŝ itlí liamuia Flores, H. 

Casamientos algo capital 
r«llors.3J. I." Iteapsciui Uui Sr. Uailia 

VIAS URINARIAS 
Itlenorngia, i-i.rua.-.wu-, llura», sl-
tuli, mainz, ImpotencM, pcrdidaj 
íínilnalfs, ele, Sff cura» rodicsi-
inentc y en pocos días pop nues
tros proctdlini'-iilos espeilales. — 
i VA .«K r u s OIUKA Y SAN-
(IKK, Cauieartnla Merced. Ancha 18 
Ue it a vi. hcoodniica de & a 8. 

Boí9 M m i n m i 
Knseaanza couuiltta, (00 peitias. 
Aulcs Pord x Furopoo». V'lrscn. 8 
(dPtris dfl teatro Coys-

Escuela chauffeurs 
8r. LlopU líercionoM n 4 ptns. onse 
ñau/A y título ' ptan. v práctica de 

AHOGÓ^ 
t̂ iiracldn ilo. -IIIUL;* uleo<- aanui 

oansaaciu iironquUU. los y eu-̂  
causas, por un nuevo sisioiua. Trata 
miento cSf««;ial do la ti-sis. - L'ocior 
ANTICH. \ mlla do Vi y uiwüa a ly 
media, l'eiayo 1. L* Oracis, do 3 n 4 

Viudo de 42 años 
COD nciroclu do p crvecir. dc*ca 
caurbO como Dios manda con <̂>i 
tara c vludn do capital Casa 
Harliu. Coi vauies. 7. 

¿Desea nsted ser bies 
representado con se
riedad y solvencia? 
Dirigirse a la CASA 
MARTIN, Cervantes, 7 

La Mutual Agrícola 
y d -* Propietarios X. | 
, , . , . is tXTkAC'CIUN do ictricas 
Arrundatarlo* UAT̂ UL ¥ IÍKIAS 

euiral: Sepúlreila. I7i ptfK lele 
o3td-A. Sucuinalos: l'asoo Sao Juno 
5, pra;. Telol. atli-U. Uoello. 169.'IV 
of «S-t; " f v Moslafrancbs: OÍ 
rretera ÚL- «a lói. L* í.'; ¡Sons j 
U.MCaIraue-i i srretora do ilospita 
•>* Il>ep6slui-i luléf. »̂-U. sarria 
>'tasa I'rai de .a iUbn, u. llar. Sao 
"lorranlo: Alfonso XU.KMiar. (iracis 
Kraucfaeo Glner 'ames Culebra. D6. 
San Andrea: Callo San Andrés. 06. 
âjrrora; Aracón, «6, t. San Mártir. 

Calle Pedro IV I3ó c- f... 

Facturas-letras 
leciood > domas uieciub comorciatc 
aplazamionius. K'iicarcándomo del 
cabro, anticipo su liuporlo en el acto 

do »• II * lo Ca H. 

Rhla.Cataluña, 40,2. ,2.a 
Chauffeurs 

os moioros coniuctoros ..salen de 
casa Mlchelooa. por SEli '-L PBQB 
MAÎ STKO y enseña con los PEU-
UES AUTOS, noy lección díay no-
oao. TantarántauA. 2. 

SALUD PERFECTA 
Si uo quiere Vd. Ciiirui>oar su. oalúuiairo y causar inúlUinonte ór-

tranos noMoi. oiuplee Vd . la terapia pencral y profunda. ílstema el 
luá» poderoso do prodisioaoj- resultados, del llofrat Dr. Stein. autori
dad médica de universal renombro, isor Kts f a m o s o procedi
miento Neoviiul 

i i 

„»J>IIC3 n ' D f O INOF'IM *iv;> racMossl para lijiip¡ar 
©1 cuorpü de m i impurezas y reeonorarlo por comoloto, sin medica
mentos, sin causar la menor molcella ni el mis leve dolor, dando la 
Ô'isaclón â radabilísinm de su acción retrescrinte, tAnlcA 

y aulArlca. u virtud cui-atlvi Infallbla ha aMo com
probada por las (rraniU-s eminencias médicas de todos los paise». tien
do IndicadUijna y doeuloj-ei-nriaimoen los q>ia tadocen RBUMA, 
« »XA. CIAXiCA. K3T • NIMIE^TO. l»ARSl.i«i». 
OBO]LIOM> í XU*«. V «H:N RAL, INSO NIO. 
NBURASrENiA. H N f S f * O" D > - » T C M \ 0 0 , 
V1HNT tíB, etc. por Invntorada que sea la atacclón. 

PKL'KBAS COMPLETA MESTE GBATÜITAS a loa enfermos en 
el Consnllurio OTTO aTííEITBRUCE •. cnlle Kerlli», 
núrti. 19 RnrcalonaS O.(detrás del Atonoodo San Gervasioj 

M A D R E S 
No dejéis do dar a vuestros MJos durante el periodo de dentición la ror-

daleraOEiMXÎ IAiA VIUDA DE o. t>ABLO F-EstNAIMIIEZ 
IZOUlt^ROO- Con este maravilloso preparado echan lo» niños su denta 
dura sin pellffro ni molestia. Cuando obsovols a los nlfloa tristes con la piel 
ardorosa y la boqnlta seca dadles inmediatamente la o N nCIlVA y al 
Míniea te dia le*veréis completamente bien. -La ORNTICiNA corrico la 
diarrea y bace que la baba no so acámale en el estómago, cansando con ello 
un baneñcio Inmenso n los niños. Se yendo en farmacias y droírnerias.—Al 
pormayon IMXirüK GONZALEZ.-CARKICUES frOLEDO 

Quien quiera ganarse 800 ptas. 
con poco trabajo puede conse
guirlo, molestándose en escribir 
al Apartado de Correos, 8i3 de 
Madrid, de donde recibirá in
mediata contestación diciéndole 
lo que tiene que hacer para ello. 

I I M P O T E N C I A I 
? Vijíot scxuai, rápido y sin pelifrn, 
8 CUNICA UIMISO, n.ídico elp, 
I Usía. Kambla Llano Boquerla, núci 
B {enlre calles Hospital v san Pablo, 
| Cónsul̂  diana: OtVi l.-> de 3 , 

Repulsamos 
y resinuramoB nidal'» de todas civ I 
MJS liiun y l arati». — I'orvenir. l l i -
Teléfono GaW Ü 

E C D P ü E O S 
y e o l o e a e i o n e s 
FáUríca É 0 m U py 
Faltari maqulnistRa para miquiriM I 
Standard, para niÁqaloaa de vnLt̂ y 
aprestadora». — Freuilá, San-. 

SASTRES 
Vendo tres inSqulnas de coser, n. 
pejo Ires lunas, abriros confecro-
nado* y una partida de tr̂ ium 
Puenaferriia. 30. I» i I, 

FABRICA DE CALZADO 
Paila nu corlador de plsl y itio. 
ñero. Corles, número 

MAQUINISTA 
para dentro, hace falta. CÍ;;.- I¡« 
Espaller. 5, tienda lapatero. 

TAPICERO 
ollclal y medio oQcisl» nit>o 
Calle de Irjel. uOmtro C0. 

BASTONEROS 
fallan. — f onllionrada, I, esijulM { 
MarqnCs del Duero, 

PLANCHADORA 
Falta oBriaJa. — Calle di 
lencu, camera s;t, HerdJ. 

Fotograbadores 
Insoladnr experto, se neceslU (i I 
los HHeres hMrnclls, Cortes, I I I . | 

SE NECESITA 
un medio oOcial lamplsn remM' 
dl»ia. Borla. Sí. Do It a i- _ 

FALTAN 
maquinUus. Fíbrlc» de caUtdo -t 
t nriqi"" Granados, mUnero «»• _ 

R p p e n d i z 
para imprenta. — liorrel̂  1W; 

OFICIALAS 
DEeORflDORHS^ 

de VIDKIO 
hueco al fresco, so neceslisu 

Claris. - 7 0 »»l» Señor joven 
casado, familia dlsUnguida;««'•'T 
ce los días feellvos. - EscriOlr1 » 
DILUVIO, nüm. 888. ». 

Camarera,» desean colocatu 
bien y pronto. í"50 jornal. -

DWftMk Casa Hartín. lo"»» 
tos. número 7. cerca Avifió 

M o d i s t a 
Enscilanza .'.e corte y confejc|í"'.U 
siMuir.a préctico. - toases der. 
Precie* ocontmlcoi. Margarlt-xi | 
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C E D U L A S 
PASAPORTES AL DIA 

i N V . . « T i a A C i o r » < F - . s , f e s . 
Q U I S A S . A V K R i a u ^ C i e -
N ^ S S O B R t í T O O O S L O S 
; « i U N X O a D - : V I D A 
P U B L I C A . G. indaltcs 3 profn-
fea. dcsertoros y no aJ - ta i lo . permi-
i>» al eitranlero. |iaeo innanclns y 
documentos matriraoulalcs. Aclara 
Cuilas por ilitleiles qno sean. 

T R A M I T A C I O N 
ASUNTOS J U D I C I A L E S 

El o o n s o l t O r c í v i c o - m i l i t a r 
r - e u i y o . l a , I . ' 

A P R E N D I Z p a r a l a 

v e n t a a l d e t a l l , g a 

n a n d o e n s e g u i d a , 

f a l t a e n l a P a p e l e r í a 

d e J U A N V I D A L . 

R o n d a d e l a U n i v e r 

s i d a d , n ú m e r o 2 0 . 

VWJÁIITE CORREDOR 
fslu para callado de señora. •— 
Panide», 13. tienda (Orada). 

CAJAS DEITARTQN 
filian onclala». — Calle d«l Bruch, 
rümero 7 í . / 
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CHICO 
Falta de t i a u año?. — Callo X n c l i , 
«limero la. kiosco. 

¡altan oficialas y aiedla-: oficialas.— 
Paloma, W, tienda. 

B o t o n e s 
K necesita do l i años en la sas t rer ía 
^camisería E l , D l A . - L ' a n o Boqne-
ria Dúm. 5. 

FALTA 
Itiena ma.iiiinlsta para art íenlo de 
rkil monederos.—flospItal. 89. 

FALTAN 
«iieas v mujeres trabai^) fácil. — Sa-
«nrnl. 14, centena 

APRENDIZA 
•'ncera con Informes falta. — Paseo 
5» Oracia, 13i. pral.. 1.', de U a 1 y 
^ « a g . 3 

MODISTA 
» domicilio y casa- 8 p. r la r i d a Es. 
^ e n heehnra sastre. Cortea. K Z i 0 f 

SASTRE 
hitan medio oticial.i y a p r e n d ú a . — 
p t o w e E 10, L" , t « 

BARBEROS 
^'ocaeiooes y venus Acoaiodador 
^gpet.- tonda S Pablo. 5. Bar. 

SASTRE 

fifích Sí"í'", 0*c'a'as y apreodizas, 

SASTRE 
falta bm>n medio oficial. - Vexdi, 61 
1 «jracla). 

V E N T A S 

BOBINADORAS 
•=« "mden aos de seis pilas en 
"Mn estado y tres máquinas de 
" ' M r media, número 9. rwzrtn: 
^ T í ^ W ^ M S . entrada c. Ccrdeña. 

TABERNA 
?--cio por enfermedad, baratísimo, 

• parroquia, gran piso y cuaJra, 
" « o directo. Cera. 31. I.« 

Malestares 
en la Mujer 

R e g l a s d i f í c i l e s 
H i l a drcalacioa. Z á U nadara 
V n i s t t • FldHli* • h W U m » 

Cuando las perdidas son Irrcgo-
I lares, dcaeoloridas ó demasiado 
abundantes cuandoásuaprozima-
cion la mujer experimenta ciertas 
molestias caraeteristicas: Tofara-

1 das de calor al rostro, Vertígo», 
Debilidades, Sudores, Tensión de 
vientre. Cólicos seco». Jaquecas, 
Ncnralgiaa, Vómitos, Pensamien
tos tristes. Insomnios, Pesadillas, 
conviene lomar precauciones. Son 

! de temer toda clase de complica
ciones. Una acción depnretiva y 
modificadora de la sangro se 
impone. Con esto motivo el 
cuerpo médico aconseja basta en 
los casos mas rebeldes, el rego-

, lador mas poderoso y mas apropo-
: j i lo de las funciones oterLoaa. £1 

Depurativo 

R i c h e l c f 
cuyo uso regular durante los 
periodos críticos procura á las 
mujeres las reglas normales dismi
nuye el dolor suprime la leucorrea 
y restablece la circulación. La 
pótenos de ese remedio se mani
fiesta aun coa mas rápidas j con 

I seguridad absoluta en el trata
miento do las crisis reumáticas 
y gotosas, los manifestaciones 

i varicosas. Varices, llaga» Vorico-
i tas, FleMUs. Sarpullidos, Mal de 
I Piedra. Granos. Eczemas, ImprU-
I eo.y todas las manifestaciones tlft-
; litleas heredilorias ó aecideotales. 

B MPOHATlVO B1CHELET M en-
eseatnaa to^u l u baenu Famiaciu 
y lwtaath».t. RICBgLET. i» SWIM. 
6, Ra* da btílort, Bayona (FnBcia). 

>JMM> ha fracmte 

S i F i L t S 
E s p e c í f i c o s S E L - L Í E S 

E l r e y d e l a s a n g r e h u m a n a 
(PATENTADO) 

Garantizado por la I-cy internacional do Puros Allmenfoa y dro
gas de 3Udu Junio de 1906. C U R A C I O N R A n i C A U DE 
L A S I F I L I S E N 4 o D I A S con todas sus deriraciones cró
nicas y hereditarias, locos, mudos, ciecos. sordos, para l í t icos mío-
Uticos, llaeados. tísicos, etc.—Se dan prospectos gratis.- Deposito 
Y renta en ol laboratorio y farmacia de fires Josó Tarrés e hilos 

Viladomat. 100 r Carmen, HÍ v en 

U n i ó n , n ú m e r o 8 , p r a l . - B a r c e l o n a 

P a r a F I N C A S 
e s t a b l e c i m i e n t o s , 

a u t o m ó v i l e s , 
v i s i t e V d . a G U A L 

Ganara Uempo v dtneru 
L e a n n u e s t r a s p i z a r r a s e n 

C e r a , 5 1 , esq. R o n d a 

y R a m b l a d e H l o r e s , 13 
folefono» tHU A r 3iiX5 A 

T r a j e s u s a d o s 
uuon usa prau stofc. rendo desdo t> 
r-ts. San Pablo 116. piso principal, 1.* 

n & m « I c n h « 1 1 o 
Usad la antiirua rtol Dr. Sastre Mar-
¡tnin. Hospital, u . ' 109 y Cadena. n.,2 

8 A I C R U O N A * 8 

L A D I L L A S 
• n s e c t l c l d n a P a p a d a l l " 

ai minu to l peseta 
A S A L T O , a s , F a r m a c i a 

TARTANA 
fels asleotos, muy roerte, vendo. 
Calle de Preinlá, 6 (Sana). 

¡¡GANGA!! 
urjo Tender por tenerse qoe ausen
tar al extranior» Par y Casa de Co
midas, buenas comodidades. - KaaOn. 
Marqués del Duero, miro l l¿ . 2 

t£,n B a c S a l o n a 
BAR1> i A D A A R T I O ^ S 

se vendo una casa torre. Callo K.-itael 
do Casanoras núm. 19 visiBla de Sa 
j . trato directo. 

TRASPASO 
piso con mueble», doa mil quinientas 
pesetas, alquiler 00 al mes. horas do 
ü . i H. - B a z ó n ; S. Pablo. 113, bar. s 

L A B U E N A S O M B R A 
(l lngol, 3 drento a l a Rambla] 
Alquilo con sus iostalaclonea 

complotas o traspaso 
Visiten el local todos ios días 

de 10a I I 

mmm T im\ 
a precios inereiblas com
posturas al dia. Casa de 
las W & Í autig-nas. A. PB-
KIS. Calle Sta. Ana, 21. 9 

G r a m o f ó n 
veudo por 

lOO pías. 
regalo lo piezas y una caja 4a 
agolas, verlo y oírlo es com
prarlo.-Tallera IB. 

COLMADO 
cerca callo Fernando, cajónC00 
pesetas diarias, so vende.—Ha
rón: Casa Mart in.-Callo Cer
vantes. 7, travesía Ariñó. 

vendo muy barata.-Tallera. I * . 

TORRE VENDO 
en San Adrián de Bcsós, sin es
trenar, con Iros pi celosos dormi
tarlos, comedor, cocina, agua, elec
tricidad. Jardín ¡Ihrc de todo g r i -
vamen, trato directo, por l7,S0ú 

I pesetas. — Harón: calle de San 
I Luis, 7, portería (Gracia). 
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V e n t a s y t r a s p a s o s 
de todas clasds do 

E s t a b i e c i m i e n t o s ' t i e n d a s 
DispL'Oibles de todos precios 

C a l l e B o r r e l l , 4 7 , p r a l . 
Ver ína ^randóH o¡>ortiiui<lA'le5 que 

' • s eu veuta. es comprarlas, 
lado moicailo, hay vivienda v 
palio 17 d. alq. cedo por •_• o d. 

T o c « t j o r i ! > se v. al procio lustal. 
) > l s o coa muobloa por ZVW pesetas. 
O t r o pise de ü d. afq. por enalq. pr. 
Tlmda ct", ''l10 ,,'rvo porcnalq. 
IICilUII hegodo eu cede Ixn. alq. 10 d. 
r..'Qnnrii y comofliljloa e iau local y 
UmiIKliO palio. ÜUd. cajón dia 400d. 
TlggJs confeecionoscerca inouadoS. 
Ilcuila Apt.°,so v ni pícelo iin-ialac. 
flfá-hflr ri:,r lm'fcr flíw flin'e.niarse se 
LfllS'ttal vende a precio de ¿ranira ex 
Tjs 'r l] lesmnbrcü cocida», por reii-
• ICUiiS rarse del uog. por .r>(XO ptaa 
TjaiiJs ct'nieslibler y otros cimeros50 
I IcUlU fl. de cajón día. se veude a pr. 
S i n l b n i r i i v Iruiasrid d. cajón, hav 
Dílal laUsna carro ) caballo, so v. pl 
R a r - u a l é muy ncredilado n plazo 
Tjhnrna buena viviondn. nivichaven-
lau t l lH ta so vonilo por MO duros. 
< * n r h o n e r i a acrediiadu. 2U0drs. 
Fl 1113111 caf^ -v cbnildas. se rendo por 
Ll Cl'ijJl roiirarso dei nec. cranopor 
TiMdüt proP''1" ><'l,'a cnalq. no? . con 
IICuUui vivienda, se v. variar desde 
1C* drs. y unc in liu mis quo uo preci
sa detallar, autes do vender o com

prar visitar callo 
Itorrelt. 47. pral.. de 10 a 1 ^ de .1 a 8. 

una ca?.-! en Saos, callo San Federico 
numero IJO; entrada por la iilera 
lllauca. -

Barbería 
vendo corea Mouc-,Ua. moderna, ha
bitaciones, por í.uio ntaa. l i . : Pepet. 
Jíond;t Sau rabio. & llar . 

C e n s o y v e n d o s o l a r e s 
l'.o Hsnlaitas. ires minutos c.irrclera. 
B, Satis. 41'i; de 1 a ;> y de 7 a il . 

LA A C T I V I D A D 
'J'rnspasa tienda ropas. O rae la. 
Aceites y ¡abones en ( I rada, 
l a m p i s t e r í a antl^na. l'uoblo Seco. 
Colmado petincüo. Kusanche. 
Traspaso tienda- Carretera Sans. 
Traspaso tienda, calle Princesa. 
Local réntr ieo: l lorrol l . Ií«. 1.*, 1.* 

SÜETERSdeLANA 
G r a n novedad 5'50 p. 

GENEEOS 
PUNTO 

• i ' , ' MMg SUSTOO COMnCTO 

M E D I A S D F H I L O 

E l e g a n t í s i m a s , 1 pta . 

f j r a u e r i a en baon panto de 
Gracia, alq. 7ú pls.. con pa

tio y bnoa vivienda, so vende 
por 8.000 ptas. Kazón: Casa Mar 
t in , forrantes. 7, cerca Aviñó. 

S e v e n d e c a f é 
bien simado y bar de mucho | 
porvenir. Razón: Casa Martin. I 
CerTaDlos. 7. corea callo AvlBó. 

Curación rápida de la imootoncla. esterilidad y volea proraatnra con 
la antiRua y renombrada Pomada r o c t i acanto ilo Uodrlgnez de los 
líios. - lia inofensiva y prodaco efecto maravilloso a la primera fricción. 
Su empico anticipado impide el contagio de toda claso de enfermedades po-
Hgrosas, siendo Infalible para los matrimonios sin hijos. Dloz ptas. boteon 
todas las principales farmacias y drofrnerias de E s p a ü a y América. Kn l la r 
celona: Vda. de Salvador Aislna. I'asaie del Crédi to , ! . Por mayor: Señores 
K. U t i r i n . S. en C . Tatota, ' . ' y I I . Madrid. 

Traspaso de 
ICST A P. L K CIMIE N TOS 

Casa M a r t í n 
Calle Cerv 'ni&s. uiln)er<> 7 

iravosp; callo Aviñó 
Toló'ono C30 A 

Fundición 
-a vonde t i r a t a ose admitina socio 
:oii caplmt. —Ituen negocio. 
¡ y t g * f s i \ do Pesca-}>alcda ou 
tT* mercado so traapaí*». 
C o m e s t i b l e s S a n í S i i S S 
•ia ' tuertan. ííiion cajón, se vendo 

S a l ó n y t a l l e r 
do Sombrerería. 35 años IOSUIÍMIIOS 
dui'i'ios. SO trasp con ronctin elfont. 

T a b e r n a C . C o m i d a s 
eu unen pumo del P. X.. alquiler 
•7 pías. Con habitación, se vendo. 
'W'aberiia en S. M.. cajón 70 po-etas 

• din. alqaller 50 ptas mcmuales-
[w.r C 000 p tas se vende. , 

C a f é y C a s a de vinos 
con cuatro iiabíiacíoiies nnmobladai 
cerca (-'. Analto. poriUHB) p*. »*» ventlo 
B a r - C . C o m i d a s - C a f é 
bnen punto del I^n^ancUe. buena 
cliomeia. w* vende 

B a r e n i o s E n c a n t e s 
rabajando mi:cho; f*H iransa. 

B a r e l m e j o r de G r a c i a 
iraba;.-iodo,«óio deimionnda. 

Bar-Fonda 
B a r - C a s a C o m i d a s W S S 
diUer.4. trabajando miicbo 

C a s a c o m i d a s - b a r 
cou habitaciones reservadas-

B a r - c a s a c o m i d a s 
el moior punto de ^ M-, alq. CÜp*. 

T a b e r n a e n L a S a g r e r a 
Oran local, por 8.000 ptas.; es Kauna 

Gran local 
con sótanos cerca Paseo do Gra
cia so traspsa barato. Casa Mar-
Cerrantes. 7. cerca Bolsín. 

^•Jarnlceria, Comestiblps v 
Pesca salada, bien situa

da, se traspasa barata. — Ur^e 
por ausentarse. — l l . < i \ Mar
t in . Cervantes, i , 

BICICLETAS m 
A-PLAZDS I L 

H T A D O - n m m i i a i t M í a 

Borrachos 
L I mayoría de los grandes c r i -

nenes son cometidos por bomlires 
alcoholizados, i rrcsponsit i lu d i 
sus acios. 

Los polvos L i v l d son ios Onlcoa 
en el mimdo que quitan el virio 
de embornclmse, slo que so Oé 
cuenta el Interesado, ol perjudi
car su salud. 

Con los Polvoi Lavla el Hcobol 
íe neutraliza en el estómago y «e 
evlts la embrlag-jcz. 

D i renta: SeQora rinda de Ai 
slna. Pasaje del Crédlio. 4. Bar
celona. 

M Á Q U I N A S 

M A U M A N N 
P A R A C O S E R 

V e n t a a p l a z o s 
Se nocesilan oropasandistas a la 

comisión. 
P r e B e n t a r s A 3 si 4 

C A S A N A U M A N N 

C o r t e s , 5 8 7 

^^arulcor la : Vonde buey, car 
^ ' n c r o , gallina, conejo, cerca 
mercado do Gracia, por "¿.500 pe
setas. Se vendo.—Hay vivienda 
Casa Maniu. — Cervantes. 7. 

M i í m a la \%m 
BN 

P e d r a l b e s 

M i a plazo: y al tostaio 

d e t e l a r e s 
desde diez, pesetas semana, si
tuados en el mejor punto de 
Barcelona, sano, vista explcn-
dida, . i l pío do carretera, final 
Grauvia Diaconal. Tranv ía den 
tro de poco a la puerca y en 
donde on la actual.dad ya se 
están construyendo 300 chalets 
económicos o higiénicos. 

Tratos diroetós: Berna. 20, S. 
G. esquina Septinianin 'Joae-
petS; de b> a 0 noebe-

f i e n d a Comestibles. Vinos y 
a Meta de Pan, alquiler 70 ptaa, 

cajón 300 ptaa. día, se vende.—It.: 
Casa Martín. Balada Cervantes. 
7 cerca calle Arlfió, 

/"omestiblcs y carnicer ía en 
^ L a s Corls. se traspasa por 
1.000 duros, con mny bnena vi-
v ion la . -Ea eanira. Casa Mar
tin.—Uerrantes, 7. 

M o p p o r i a on e' ^-''ot antigua 
m o l b o l l a v acreditada do 70 
ntas. alquiler, se traspasa por 
7.000 ptas-—K.: ('asa Martin, calle 
de Cervantes número 1 

C o m e s t i b l e s í ^ t í q 0 
75 ptas. • - - . - . i ' , r i r i enda se rende. | 
K.: Casa Martín. — Cerrantes.' 
t ravesía Arlfló. 

C O J W P R A S 

COMPRA-VENTA 
JOYAS - OE.1EROS 

PAPELETAS DE MONTEPIO 
Con rapidez y reserva y por todo 
n i ralor. Rambla Centro, SO, ell.» 

A U Q Ü I ü E g E S 

S E DESEAN 
I ó S jóvenes, góio a dormir 
Hiera Baja, g6. Ratón ponerla ' 

S E D E S E A N 
dos caballeros a dormir. M»néa. 
de» Pelayo. 35, J.« 

S E ALQUILA 
alMCéa con babliactones. Cali* 
do Lepante, número 101. 

Cedo dos h a b i t a c l o ñ e T 
con derecho encina v ,lava<loro. _ 
( ármelo, 108, 4.'". 1* d- ('.) 

S E ALQUILA 
medio piso amueblado para tres . 
cuatro personas, con derecho a cocí-
na. Guardia, 13,1.* 

H U E S P E D E S 

C o m i d a s e c o n ó m i c a s 
abonos semanales y mensuales, ver. 
dadora cocina casera. —Poniente.I, 
comedores. Abierto hasta las I na-
(Iru^ada. se sirven ruso pones- l i 

P e n s i ó n e c o n ó m i c a " 
Aoonos semanal os. « i 'jvl7ptaa 
Toda pensión, a . . 22 • 
Taplnorla, mimoro Uü.—llar (larriii 

S E D E S E A N 
dos jóvenes todo estar, 6 ds. se-
inaiM. Principe Vlana, 18, I», f.« 

E n c a s a p a r t i c u l a r 
liabll. espacio, p. cib. a t pea
t ó n . San Piblo, 7* bis, 2,», I.» 

M a t r i m o n i o 
solo desea dos caballeros a todo 
e«itar. trato do ramilla-—ftfnrquós 
del Duero 84. praL. ?.* t 

Se d e s e a j o v e n a t. estar 
en familia. % ds. mes. Baños Na» 
vos, 1.1.°, 1. ' , jauto Fernand'i 

B o n i t a h a b i t a c i ó n 
a todo estar o solo dormir. - Calll 
Mar?,int. 41. 3° . V 

S I R V I E N T E S 

S I R V I E N T A 
muy joven o de bastante edti 
Calle del Olmo, í i , bar. 

P É R D I D A S 

PERRÁ PEQUEÑA 
col. r canela, d a ñ a d a , «rejas caUj* 
poca cola. GratiBcare so devoi;,'.-* 
San Andrés. ¡H. lechería. 

S E O F R E C E 
unKodriza de 2» afina, para 

reclón nac ido . -Kazón : Baio M 'v ' 
número T, tienda. 

LL1 'V I 

?AN'1Ü DE BOY: Santoi Cieofaa, Femando y Kreulano y santa Aurelia 
Sale el So! a las 5'4l - So pone a las 514 - Salo la Luna a las 149 m a i l r o í a d a . - Se pone a ¡as « 30 tarde 
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ERVICIO TELEGRAFICO.Y TELEFÚ1C0 
o s a n u B s x a o s C O R R & A T O N M L B W 

Combates en Marruecos.—Manifestaciones de Calvo Sotelo.—Comunistas detenidos—E! tris
temente célebre Donday ha sido trasladado al penal del Dueso.—El crimen de un 

contratista de obras.—Reunión del Directorio.—Avance de las tropas españolas 

Manifestaciones 
de Calvo Sotelo 

Madr id , 24. 
Continuando " A B G " la publ icac ión de 

las maflifestaciones be;!ias por el s e ü o r Cal 
vo Sotelo, director general de Adminis t ra 
ción local, d i jo , entre otras cosas, que r e 
produce boy, que a pesar del saneamien ía -
pracUcado ea ' los Municipios ¡a s i t uac ión 
financiera de é s t o s s e r í a iusosUnlble, a no 
ser p i r e l real decreto que se ha publicado 
en la l lquidaeión de la deuda y c r é d i t o s , 
condonándo les los d é b i t o s anteriores al aflo 
1917, y otras reglas beneflciosis. 

Debían al Estado 189.000,000 y l i s Dlpv.-
taciones 136, y si todo esto se hubiera te
nido que pagar, no era posible que so en
cauzara la vida municipal . 

Al iora se e s t án practicando nur-vas l i q u i 
daciones que seguramente e s t a b l e c e r á n ¡a 
normalidad. 

D e s p u é s de hacer resaltar las mejoras I n 
troducidas en los cuerpos de empleados m u 
nicipales y m é d i c o s t i tulares, dijo que el 
eenso se e s t á ul t imando. 

H a b r á con derecho a vo la r unos dos m i 
llones de mujeres. 

Preguntado sobre la anunciada reforma 
del r é g i m e n provincial , c o n t e s t ó que se e s t á 
estudiando, aunque a y u d á n d o l o colaborado
res distlnguidisinios, que tienen a su cargo 
slgunas ponencias. 

Los puntos m i s delicados son los quo se 
refieren a la competencia de estos a sun to» , 
esto es. los í lnes y los medios que han de 
tener las Diputaciones. 

El Ideal del Gobierno se rá , desde lueg?, 
ampliar unos y otros, suprimiendo, a ser 
posible, el contingente que pesa sobre los 
Ayuntamientos. 

La idea bás i ca d » ! nuevo estatuto s e r á la 
soberanía de los Munk' ipios de cada r o m a i 
ca para definir forma y manera de. asocia-
«iúa en vista de la rea l izac ión de los tees 
provinciales. 

Los efectos del estatuta en los pueblos 
ha dicho el seflor Calvo Sotelo — la re

forma que m á s agrada a los pueblos es la 
flue suprime la posibilidad i e quo haya a l 
caides do real orden, !a p roh ib i c ión de que 
Puedan suspenderse Ayunfaraientos por la 
autoridad del gobernador y la s u p r e s i ó n de 
los concejales interinos. 

La" que resulta de m á s Jnsta ac l ima tac ión 
*s la referente a la Comis ión permanente; 

I.a que p r o d u c i r á mayores sorpresas s e r á 
« del secreto del voto. 

La que c r e a r á m a y o r í a y mejores cui i ia -
o í s es el relat ivo a obras de Ensanche y 
j ' rbanización, puesto que pnne.cn manos de 
•os Ayuntamientos IñSOspeshados ins t rumen-
'03 de ingresos urbanos. 

Bflsde luego, la niunjcipr .üzación de ser-
Vidos y mejoras es tá alendo objeto de l an -
''-'e en numerosos Ayuntamiealos y algunos 

y wan ya e m p r é s t i t o s . 
vida mrmieinnl hrí r 

n o m i s í a n a d i e J | i o d r á a r robat j r la a les pue
blos e s p a ñ o l e s . 

De muchos puntos del extranjero han 
venido pelicioiros do ejemplares del esta
tuto y en todas partes s i elogia la tendencia 
'leiMOcrática del mismo. 

Dice Magaz 
Madr id , 24. 

E l conlralmiranfe Magaz m a n i f e s t ó esls. 
Urde a los pcrlodisl.is, al l legar . i ¡a Pre
sidencia, que las noticias de Marruecos da
ban cuenta do que c->nlinuaban desarro-
lláodo'-e las operaciones, aunque con len
t i t ud , por las dificultades del terreno, que 
es m u > abrupto. 

La resistencia del enemigo—ha agregado 
el contrahuirante Magaz—ha dcc.ildo oas-
tan-'e. 

La "Gaceta 

vida municipal ha entrado en una fase 
Sospechable visor y puede afirmarse de 

• | minera rotunda que si el esp í r i tu del 
• T ni.T no durara eu letra , pod r í a r " 
'rasada y mejorada, pero su esenc!; 

ser re-
a auto-

Madr id , 24. 
La "Gace la» publica las siguientes dis

posiciones : 
De Estado. — Disponiendo la aslslcacia 

a la 24 r e u n i ó n del Consejo de administra
ción de la Oficina internacional del Trabajo, 
que se c e l e b r a r á ea Ginebra el día l . " de 
octubre p r ó x i m o , en concepto de represen
tantes gubernamentales de Espafia ea el 
mencionado Consejo, del sc í lor Don Jos* 
Jorro y Miranda, conde de Altea. 

S u b s e c r e t a r í a de Estado. — Part ic ipan
do que el Gobierno de Grecia se ha adhe
rido al convenio de unión para la protec
ción de la propiedad industrial , firmado en 
P a r í s c-1 24 de marzo de 188J. 

Counuiicando la ra t i f icación por el Go
bierno de H u n g r í a del convenio sanitario 
internaciona!, ü r m a d o en P a r í s el 17 do 
enero de 191-2. 

La circulación 
Madr id , 24 

El í e a u n d o jefe de ¡a. policía urbana de 
Madr id na re ik&tado ia Memoria que so le 
confió como consecuencia de su viajo a 
P a r í s para hacerse cargo del problema de 
la c i ruiavión ea Madr id , e-nigesllonada por 
t r a n v í a s . 15,000 a u t o m ó v i l e s y 800 coches, 
aparto de otra do v e h í c u l o ? . 

La bnse de las reformas que han de i n 
troducirse e s t á ea que los t r a n v í a s no pa
sen por la Puerta del So), quedando los 
finales de l íneas en las plazis inmediatas 
con la .-Venta de los bil iet^s conibii,ados de 
traavias y ouíoBu?e«. 

DETENCIOfi 

Madr id . 24 
El sarg-yito de la g;>arJia c i v i l Pedro A l -

n ü l o detuvo ayer a Pedro M a r t i , que se 
habla fujado d ías ' pasados, cuando era con
ducido por parejas en el correo de Anda
lucía. 

Tenia que comparecer ante un Consejo 
do guerra por robo. 

Estafadores detenidos 
-Vadrid, 24. 

Desde hace uuos dias la policía p e r s e g u í a 
a unos individuos que fingiéndose agentes 
encargados de chorar el impi ies ío de alco-
hó les , w n í a n cometiendo diversas estafas. 

Se personaban en los establecimientos, es
pecialmente en tabernas y bares, entregando 
documeiitos en los que apa rec í an como agen
tes que iban a cobrar por la inspección d é 
las bebidas espirituosas o de otros productos 
parecidos. Se les entregaba lo que se de
venga por ello, 7'50 y se marebaban. 

La policía ha logrado de tener loe. Son dos 
individuos que se llaiviaa Jul io Igiiacio y L u i s 
F e r n á n d e z . 

Ingresaron en la c á r c e l . 
Se les han encontrado otros documentos 

oficiales falsificados. 

Focos de viruela 
Madr id , 24. 

• E l alcalde ha hablado cou los periodistas 
acerca de ia cslsleocia eu Madr id de algunos 
focos de viruela y ha declarado que, a su 
impres ión , no es pesimista, y que hay d i s t r i 
tos compietaineute l ibu-s; 

l i a dispuesto, de acuerdo con el Laborato
rio, que la acc ión sanitaria municipal alcan
ce, ao sólo a Madrid , sino a los pueblos cer
canos que tan perciitoi iamenie lo requie
ran. 

Movimiento bursátil 
Madrid, 24. 

Los fondos públ icos «s lún abandonados, 
repitiendo la partida de Inter ior su cambio 
ú l t imo de 71 por 100. 

De las acciones baucarias se eolizan sólo 
las del Raneo do E s p a ñ a , a 562, <n baja 
de dos enteros. 

En induslriales. acusan mucha firmeza 'as 
Azucareras y los Ferrocarriles. 

La moneda extranjera e s l á ofrecida, b á -
jando ios francos un c u a r l i l i ) y las libras 
7 cén t imos , al quedar a 39'7S y 33'67; 

Firma 
Madr id , 2 i . 

De Grada y Justicia. — Jubilando a don 
Pedro Toboso y S á n c h e z , presidente electo 
de la Audiencia de Gerona.-

Idem a don Abelardo M a r r o q u í y Ortoza, 
magistrado del Tr ibunal Supremo. 

De Fomento. — Aprobando el reglamento 
para el r é g i m e n del In s l i t u lo Agr íco la do 
Alfonso X I I en sus seceieses fie exp lo t ac ión 
y estaciones especiales. 

Autorizando a l a J i t n l a de Obras de! 
puerto de Cartagena para la adqu i s i c ión 
de carriles de ranura cou deslino a la ins-
ta lao lón de g r ü a s en el muelle de A l 
fonso X I ! . 

Autorizando a la Jimba de Obras del 
puerto de Bilbao para adquir i r por coneurso 
elementos para la Ins ta lac ión de un t r e n 
para transporte y estiva de m e r c a n c í a s en 
•oá muelles del puer to . 

I 

I 
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Donday ha sido trasla
dado al penal del Dueso 

Madr id . 24. 
A las cuatro y media de la tarde se p a r ó 

ante el a l m a c é n de equipajos de la esta
c ión del Norte un roche celular custodia
do por un oabo y un n í imero de la guardia 
c i v i l . 

De l coche descendij J o s é Donday. que 
fue conducido por la b e a e m é r i t s basta un 
v a g ó n de tercera clase del correo d» San-
tander. 

Ya en el coche recitrid la viaila de su 
abogado defensor, el cap i t án M a r t í n e z F r e i 
r é , y del eomisario sefior Fenol. 

Donday, que vest ía traje gris y gorra i n 
glesa a cuadros blancos y n jg ros , c h a r l ó 
animadanfiente durante largo rato con sus 
visitantes. 

Donday. que ha do concluir una larga r o a -
dena en " l peoai del Dueso, r o g ó ai capi
tán MarCtnoz F re i r é le faed i ía ra medios para 
poder dedicarse en el penal a trabajos de 
rnecanografia y traducciones de los id iornis 
Inglés v a l e m á n . 

A las V 2 5 de la l a r d " nar t ió el fren. 

El tiempo 
Madr id , i i . 

K l tiempo en fcspaña e x p e r i m e n t ó poca 
v s r l j c i ó n durante b » iV.limas veint icuatro 
horas. deSeendiendo la t ^ m o e n t u r a . 

La temperatura máxima clt- ayer fué do 
33 grados en Murcia y 1» mín ima de hoy ha 
sido'de 4 grados en Avila y Segovía . La M a 
dr id , la m á x i m a de ayer fué d- 13*8 grados 
y la nfininia de hoy !.a si to de 9 ' i . 

Vuelco de un automóvil 
UN M U E R T O V T R E S H E R I D O S 

Madr id , 24. 
Kn e! sitio denominado Al to del León, 

volcó un au tomóv i l que marchaba a gran 
velocidad y que oeiipaban dos individuos y 
tres sefiontas. 

A consecuencia dei a-oidente, uno de los 
ocupantes, propietario del auto, apellidado 
Matos, f i l icció a eonsecuenoia de las h e r i -
daa gue rec ib ió . 

MI" otro individuo y dos sefloritas resul-
taroo -'on í r a v i s i m a » lesiones. 

Reunión del Directorio 
3UENA8 NOTICIAS DE MARRUECOS 

Madr id , 24. 
La r eun ión del Director io t e r m i n ó m i n a -

tO d e s p u é s de las nueve de U noche. 
A la salida, el general Vallespinosa m j n i -

i V s l i ! los periodistas que a la r e u n i ó n ha
b ían i s i s l ido ios s u b s e c r e t a r i o » de Fomen
to y Guerra. 

Lste H i cuenta de algunos expedientes 
Je i r á in i l e . 

Rl á u b s e c r e t a r l o de Fomeolo in fo rmó do 
di feéenUi l espedientes sobre subastas para 
U re i ia iac lón y conse rvac ión de pueft tM y 
c a r r e t e r » s . 

Do Marruecos — iñadió el genera! Va-
licspinosa—, hay muy b u e n a » noticias. 

s igue el avance de nuestras hopas con 
focindad, a pesar de lo sbrupto del terreno, 
y con gran entusiasmo y b ra Tura. 

La» bajas son pocas. 
Ki geawnl Va'.'.espinosi t e r m i n ó iliciendo 

que se baMa dado cuenta en la r e u n i ó n del 
Director io de un proyecto de decreto esla-
hlecleodo '* forma en 'que p o d r á n tomar sus 
souürdo.'» Loa A y u n t a m i e n t o » ha»t» e! mo
mento en. que cuentan c i n el referendum, 
que hov les falta por no estar leRninado el 
censo. 

E L SEAOR L A C I E R V A 

Madr id . S i . 
H# regres-ido » Mi i - i d . dando por ter

minado SU veraneo, d ex minis t ro de la 
Ouefra sodor L * Cierva. . . t 

F u é recibido por numerosos amigos. 

¿Se trata de un 
perturbado? 

Madr id . 24. 
Ki agente de servicio en e l t ren r á p i d o de 

Hendaya que llegó esta mañana a Madr id , 
c o m u n i c ó a sus jefes que en la e s t ac ión de 
Coicos y toando el convoy se ponía en mar
cha, un sujeto, que a p a r e c i ó en la vía ame 
naaamip al maquinis'a con una pistola, hizo 
que el tren parara. 

La policía del t ren d e s c e n d i ó de é s t e 
y detuvo ni sujeto, que no jus t i f i có el acto 
que acababa de raalnar . 

A d e m á s de la pistola se le o c u p ó u n » 
caja de municiones. 

Se hizo cargo de! detenido U guardia c iv i l 
de Coreos, para ponerlo a d i spos ic ión de las 
Autoridades correspondientes. 

Parece ser que se t ra ta de un perturbado 
que tenia pronós i fo de sucidiarse y luego 
s in t ió niiedo. ' . 

Bando de! alcalde 
VACUNACION V REVACUNACION 

Madr id , 2 i . 
El alcalde ha pubUeado hoy un bando or 

denando que se vacune a todos los n iños de 
edad de 0 a 7 a ñ o s y se re%acunen los de 
7 a 30. siendo voluntar lo desde pr imero de 
octubre a primer^ de noviembre y obila. .-
lo r in desde eida fecha. 

Es obligatorio el oertifteado de vacunac ión 
o revaouuaeiiin para el ingreso en las of ici
nas oflelaks y particulares, como igualmcn-
le eo I--"S laiieres y para hacer l a^ma l r l cu l a s 
en los roi.-gios v d e m á s centros de ease-
iSaiuca. 

Los que no se vacunen en el plazo JÍO-
lunUiriO, s e r á n -muiUdos con 25 peseta^-: 
con 100. los que ae opongan en el plaz'. 
ob l íga lo : i u ; con S'-O. los directores de e r n -
ros y oficinas que admitan alumnos o em

pleado^ que no acrediten haber nirapl ido 
este requisito sanilario, y con ?r>0 los m é -
diéOs que certifiquen en falso. 

UN HOMBRE M U E R T O 

Madr id . 2 i . 
EU comandante del puesto de la guardia 

civlj del l 'uenle de Toledo, ha comunicado 
oue un guaidia de! r io Manzanares rncontr- i 
el c a d á v e r de Leandro Guardiola Serna, de 
.'t-t a ñ o s y domiciliado en la calle de la L i 
bertad, en Carabanchel. 

Se cree que el desgraciado Ouardioia se 
su ic idó por f><!la de recursos. 

España en Africa 
P A R T E O F I C I A L :: RUDO C O M 
B A T E :: R E C O N O C I M I E N T O : : 
OPOSICION D E L E N E M I G O 
CAMPAMENTO H O S T I L I Z A D O 

Madrid, 24. 
Esta madrugada facili taron el s lguien: ; 

parte o f ic ia l : 
'Zona oriental . — Sin novedad. 
Zona occidental. — Sector T e t u ü n . La 

columna Verga, a las ó r d e n e s del goncr.n 
Castro, sal ió con d i recc ión al collado Da;-
Uaid, e n c o n l r á n d o s e numeroso enemigo, quo 
opuso resí-Htencia desde el pr imer momento 
y trabando eo la avanzada rudo combate, 
quedando en vivac sobre los logares ocu
pados. 

La columna del general. Serrano ocup^i 
a viva fuerza, con bastantes enemigos, que 
presentaban resistencia. Kudla Gomura, es
tableciendo en ella pos ic ión y tiesdas for
tificadas. 

Las (ropss vivaquean t a m b i é n en la» po 
slriooes alcanzadas. 

La coltimna del coronel Ovilo verificó ra-
conoeimiento sobre Jensas de Menkal , ocu
pando ! i loma de los Pocos, dejando en esta 
una pos ic ión focüf lcada . sin casi resisten
cia del enemige-. 

Seetor Fondak. — Sin novedad. 

Sector Meserck. — La avanzada de Va 
si l hizo fuego sobre enemigo que intenlih, 
atrincherarse, habiendo sido hostilizada (si» 
pos ic ión y Anl Rapta. Para llevar conven ( 
Ros se o rgan izó una columna, consigui UD 
su objet ivo, a pesar de oponerse cnern ¿ 
que a l i m e n t ó su hostil idad en retirada. 

Sector Xauen. — Ha sido tiroteado d 
campamento y la posición Dar Acolu y 
agredido ligeramente el servicio de aguaili 
•le Imcarc l ien . 

Sector Zozo el Arbaa. — Tiroteado pi 
-urnpamento y atacado de cerra IB posicüa 
•le Xenta. ruyo jefe y gua rn i c ión dan a i w i -
ti-as de extraordinaria entereza. 

Sector t ' . i d t a n . - - Sin novedad .» 

DE P^OVlfíCIAS 

Comunistas detenidos 
Hübao, T, 

El gobi-ruador ha diebe a los pcrii;disliu 
que la guardia c i v i l del pueblo de Oallarli 
le comunicaba qur- había sido sorprendiiU 
uoa r eun ión clandesiina de elemeulos co
munistas, d e t e n i é n d o s e a ¡os diez indhiduo» 
que la rons t i lu ian . 

Entre ellos se encontraba el agitad* 
l laje que fué libortado reoienlemenlc. «I-
' •anzándote el Indul to de amnislia. 

Parece que las autoridades se incauljrM 
ile importantes doc;imcnlos. 

Loa detenidos han «ido p u e s t o » a di»-
pos ic ión de las autoridades. 

Hecho heroico 
Cartagena, ¿i 

Se ha recibido aquí la noticia ue un hedía 
realizado en Marruecos por un cabo c:irli-
geuero llamado Amate , que pertenece «I 
i..a'.al!óii expedicionario de Vizcaya. 

Amate se encontraba en la posición 6' 
CUartara y cuando salió para hacer la agiu-
da fué hecho prisionero por los rebeldes. 

Rstos I " llevaron cerca de la alamliradt 
V le dijeron que llamara a los suyos dicién-
doles que se encontraba solo y que le ( l i
jaran entrar. 

r . l cabo Amate advír í íó a ¡as fuerza? * 
i.i g u a r n i c i ó n que dispararan pues se cn-
ci .nlraba rodeado de moros. 

Los soldados lo hicieron asi y recha-aNi 
enemigo. 
Ftcspecto al cabo SÍ ignora su parslef* 

Las tragedias del mar 
Coru lU, 24. 

El vapor ing lés "Orsavva" que acudió ct 
socorro del de la misma nacionalidad "Cren-
f o r d " , cuando l l egó al sitio donde había pe
dido auxi l io , no lo e n c o n t r ó . 

Se leme que a causa de la niebla se i n r i 
hundido. 

— l ' n vapor a l e m á n , el "Lisboa" , ba abaf 
dado au balandro " C e r á m i c a " númcio i . 
que desde Villagarcla ven ía a La Corulla MO 
cargamento de barros. 

l-il ' choque o c u r r i ó a ocho millas al 
i oeste del cabo Vil lano. 

El accidente produjo en el "Cerini iM 
r.erias de importancia. 

Del "L i sboa" tendieron un cable »l 
r á i n i c a " , que fué remolcado hasla la alluft 
(le Sisarga, donde un golpe de mar ronipw i 
•! cable. 

El "Lisboa" , en vista de la imposibiiidw 
de volver a tender el cable, por el esta* : 
del mar, r ad iogra f ió a su consignatario « 
La Corulla para que enviara un reniolca** 
que auxiliara al C e r á m i c a " . 

Esle fue remolcado a puerto por e! 
por "Corne jo" . 

MALVERSACION D E FONDOS 

Valencia. *• 
El prcsidenle de U Sociedad ot'rec» 

Unión m a r í t i m a y terrestre ha presan"* 
en el Juzgado una denuncia contra el 
c re lar iu de dicha Sociedad, Juan C a i ' n l 
por m a l v e r s a c i ó n do fondos. 
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Somatenista herido 
Valencia, 24. 

Kl sanialcnista Antonio Riba», de 30 a ñ o s , 
Tid a varios individuos lutuhados en una 

. n y les dijo que se levantaran. 
Uno de ellos lo p r e g u n t ó con que derecho 

: , . inolestaba, y al contestar el somatenista 
su Interlocutor le d i s p a r ó un t i ro que le p ro
dujo herida grave en la mano derecha. 

Kl agresor y sus c o m p a ñ e r o s se dieron a 
la fuga. 

Turistas ingleses 
Cádiz, 24. 

lia llegado el vapor de la oompafiia Mala 
Real Inglesa Arcadian, atracando en el mue
lle Reina Victor ia . 

Unte buque l ia conducido a i M turistas, 
toilos acaudalados, entro los cuales ngura 
Lady Cayentar. 

El buoue es verdaderamente hermoso y 
reúne todas laa condiciones de confort . T i e -
B"! piscina de na tac ión , sa lón de baile, j a r d í n 
de invierno, biblioteca, etc. 

I.os turistas desembarcaron d e s p u é s de 
la comida, paseando por la polilaelon. 

Doscientos veinte marchan a Sevilla. 

Aterrizaje 
Almería , 24. 

En Puerto Río, d e m a r c a c i ó n de Vera, a le-
triió el aeroplano n ú m e r o 302 de la Com-

{añia Latacoere, con a v e r í a s en el motor, 
o tripulaba Jaime Moy . 
También a t e r r i z ó el n ú m e r o 301 , que r e -

eofíló la eorrespondeneia y pasajeros que 
Ilívaba e! prinv-ro y c o n t i n u ó su vi-ije a 
Mí!aga. 

Crimen 
D E T E N C I O N D E LOS ASESINOS 

Pamplona, 24. 
Dias pasados sal ió del pueblo de Berue-

t« el vecino M a r t i n Aizcorbe, do 27 a ñ o s , 

Cira llevar a sus hermanos, que se hallaban 
itliajando en un monte p róx imo , los j o rna 

les de la semana. 
--mo transcurriera todo el d í a sin que 

Martin regresase al pueblo, sus hermanos, 
ayudados por el vecindario, se dedicaron a 
íoscarle, s in obtener resultado en sus pes-

1 luisas. 
blcron entonces parte a la guardia civi), 

T isla d e s c u b r i ó que se trataba de un c r l -
jinen, deteniendo a las autores, Bernardo y 
I Josrt Oofil, el pr imero contrat ista de las 

obras en 'que trabajaban los hermanos del 
muerto. 

BernarSo e n t r e g ó a su v ic t ima 300 pese-
Jai, importe de los Jornales, y se puso de 

I acuerdo con su hermano J o s é para recupe-
[«r lo matando a MarUn. 

Sometidos a un interrogator io , confesa-
fon su crimen e Indicaron el lugar donde ha-
mmQ e l c a d á v e r . 

I í . i ' la^fa ^ d o arrojado a un barranco 
joei monte de Santa Engracia, siendo p rec i -

^ Para recogerlo que varios obreros d e s c e ñ 
eran al fondo atados con cuerdas, 
t i cuerpo de la v ic t ima se hallaba des-

wnpuesto y el c r á n e o roto por golpes de 
^ ' na , 
„'•» guardia c iv i l ha puesto a los dos dete-
"oos a dlsposlolón del Juez mi l i ta r , 
im ?onsei0 sumarlslmo se c e l e b r a r á d u -
m'- la presente semana. 

Desgracia 
Terue l , 2 1 . 

" i el nlmcdialo pueblo de E l Poyr) el 
" w Joaqu ín C o r t á s Sobrino, de 23 a ñ o s , 
"en? f**^* M rio una oveja perlene-

fcah f*1 rebailo que guardaba, pero con 
i r . , ; ' " r tuna , que fuá arrastrado por te 
I V i . ' P ^ c ' e n J o ahogado. 
I i .,. Jui€a<ío de Calamocha i n l e n i e r é en 
I I ,' «««o. 

cadáver no" ha sido encon Irado. 

En honor de la Repú
blica Argentina 

San S e b a s t i á n , 24. 
Be ha celebrado en el teatro R j ina V i c 

toria un gran festival en honor do ¡a Rc-
piUillca Argentina. » 

Ha tomado parte la b a n d í munic ipal y la 
compafiía de Catalina Bá rcena , dir igida por 
M É r o n e s Sierra. 

GM exhibió la poilcote -Por t ierra argen-
UUB», 

A l Anal la insigne actriz Catalina B á r -
••«i.i r ec i tó un m o n ó l o g o , siondo mnv aplau
dida. 

Obrero muerto 
San Sebast ián, 24. 

En una oln-a do la calle de Queta r ía se 
cayó desde el cuar tu piso un obrero l lama
do Daniel Curso Barrachea. 

Onedú muerto en el acto. 
El suceso ha causado gran i m p r e s i ó n . 

'Accidente automovilista 
Oitadarrania, 24. 

Un auto que p r o c e d í a de Val ladol id , al 
llegar al alto do Guadarrama, debido i un 
falso viraje volcó , cayendo debajo su pro
pietario el doctor don Franclsc.i Motos, que 
ha fallecido a consecuencia do las heridas 
sufridas. 

Don Antonio Kcrrer y dos s e ñ o r i t a s que 
ocupaban el auto sufren tos iónos do c a r á c 
t e r grave. 

Robo en una joyería 
San S e b a s t i á n . 24. 

Se ha cometido un roba on el escaparate 
de una j o y e r í a . 

Los l adrónos so levaron joyas por valor 
de quince mi l pesetas, por lo menos. 

Para entrar sal laron el cierre con una 
palanqueta, que dejaron olvidada. 

Rn los primeros momenlns la policio de
tuvo a dos sospechoso?, ^'-o probaron su 
Inocencia y fueron sol ' a >s. 

La sequía 
Zaragoza, 24. 

El gobernador c iv i l ha di r ig ido al subse
cretario de Fomento una expos ic ión muy 
detallada^, conteniendo todas las aspiracio
nes que le expusieron los representantes de 
la comarca de los Monogros, cuyo pueblo 
se halla en la mayor miseria por la s e q u í a . 

En el escrito so p idón medidas urgenteí--, 
tales como la rea l izac ión de obras p ú b l i c a s 

Sara dar trabajo a aquellos vecinos y aliviar 
i crisis económica que atraviesan. 

Esta crisis es muy grave. r 

3ilbaínas 
Bilbao 24. 

E l Ayunlamicnlo l ia consignado en presu
puesto la cantidad do 150,00 pesetas para 
organizar festejos el año p r ó x i m o . 

Esta tarde el presidente de la D i p u t a c i ó n 
ha devuelto al comandante del crucero i t a 
liano "Marembi l l a" la visi ta que és te le hizo. 

El secretario de la Junta de Abastos, ha
blando con los periodistas, ha dicho que ha
bla pedido con urgencia a Gijón el envío de 
50,000 ki los de a x ú e a r y que esperaba de 
un momento á otro su llegada. 

Agregó que la semana p róx ima a r r i b a r á 
a este puerto un baieo que trae m i l tone
ladas de dicho ant ículo . 

Respecto al prcelo del a z ú c a r , d i jo que en 
te r e u n ó n que se « « l e b r a r á por dicha Junta 
el jueves p róx lm» w t r a t a r á de n táSif fOw 
debe imporer fo . 

La fiesta nacional 
MOZOS AMOTINADOS 

Toledo. 44 , 

Kn Arges, con motivo de las fiestas, u i ton-
ta ion los mozos lidiar un novil lo , sin auto
rización del gobernador, a lo que ve opuso 
el alcalde. 

Esla acti tud de la autoridad dió lugar a 
que los mozos se amotinaran. 

Les apoyó gran parte del vaeindario v se 
l legó hasta a Intentar agradir al alcalde. 

El cabo de la guardia c iv i l Inició una car-< 
ga para sofocar el niot in , mientras el al-i 
caldo pedia al gobernador le enviase r e 
fuerzos, que rec ib ió de los puestos cerca
nos de Polac. Gucmo y l.ay. 

Un oficial de la guardia c iv i l detuvo a los 
cabecillas, que eran "Ut t ro hermanos ape
llidados Saavedra Mar t in . 

Uno do é s t o s , llamado Poneiano. os juez 
municipal . 

A é s t e , a Cefcrino S á n c h e z y Juan M o r a 
les Jes condujo a ia c á r c e l de"Toledo y o r 
denó el gobernador c iv i l la formación de 
proceso sumar í s in io provenido en el bando 
del cap i t án general de 21 de sei i l lom'-"* 
de I » » . 

La hazaña de un niño 
Almer ía , 24. 

En (jador la guardia c iv i l detuvo a J o s é 
Marta Molina, de 17 años , vecino de Arojn , 
que habla arrojado una hacha de esparlo en-
MDiHda por la ventana del cor t i jo propiedad 
de Miguel Leal . 

El cort i jo se vió de pronto envuelto en 
llamas. 

Algunos coritjeros p r ó x i m o s que acu.'Ke-
ron en auxil io del siniestrado lograron a o « -
gar el incoiuiio. 

Incendio 
SeyIRii, 2 i . 

F.n Cabezas de San Juan se produjo un 
incendio en los pajares de un cort i j i . 

Se originaron p é r d l d u por valor dfl r>00 
p é s e l a s . 

Como supuestos autnros Ja l fuego por I m 
prudencia fueron detenidos dos obreros. 

Marinos ingleses 
Málaga , 24. 

Esta m a ñ a n a el almirante de te escuadre" 
inglesa obsequ ió a las autoridades locatea 
con un almuerzo a bordo del buque insignia. 

Al acto asistieron temblón el cónsu l y los 
cancilleres b r i t án i cos . 

El alcalde, para corresponder a esta aten
ción ofreció esta tardo un banquf l . ' a los 
marinos en el recinto de la Exposickii». 

Beodo ahogado 
I.ngrofio. 24. 

Joaqu ín Aguiiar Ve l l jo , de 17 aflos, male
tero , i ia l lánüose muy borracho, se d i r ig ió 
a oril las del Ebro Junto al molino de Roca 
Tamacho y se incl inó para lavarse la cara 
en un remanso en el que el agua media 
siete c e n t í m e t r o s de a l tura . 

Cayó de bruces y pe rec ió ahogado. 

A C C I D E N T E D E L T R A B A J O 

Málaga, 24. 

Trabajando en el muelle transversal su 
frió una calda el obrero Francisco Aleo 
nes y suf r ió la fractura del f é m u r derecho. 

I n g r e s ó en e l Hospital en grave estado. 
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Ei Gobierno alemán establece en Ginebra una oficina de infor-
mación diplomática.—En la costa norteamericana es saqueado 
un vapor inglés con cargamento de licores.—La Asamblea de 
Ginebra se ocupa de un proyecto de inspección de los países 
ex enemigos en sustitución de las Comisiones interaliadas de 
control.—viac-Donald dispuesto a conferenciar con la federa 
ción minera —Las grandes potencias se abstienen de intervenir 

en China. 

La Asamblea de Ginebra 
E N F E R M O 

Ginebra, H . 
El delegado f r a n c é s M - Manrice Sarraul 

sigue en estado satisfactorio Uentro de la 
gravedad. 

S E S I O N S E C R E T A 
Ginebra, 24. 
El Consejo de la Sociedad de Naciones 

ha examinado en ses lún secreta el ¡ i rnyen lo 
para la o rgan i zac ión internacional de una 
i n s p e c c i ó n en los paisc-s ex enemigos des
tinada a reemplazar a las Comisionen in ter 
aliadas de cont ro l . 

El estado de la d i s r u í i ó n permito espe
rar que q u e d u r á r c su iUa en la p r ó x i m a 
reunión de! Consejo. 

L A DEMANDA D E L R E I C H 

Ginebra. 24. 
Se habla nuevamente de la posii i l l idad 

de convocar una asamblea extraordinaria de 
la Sociedad de Naciones para estudiar el 
caso de la pet ic ión de entrada de A l m a n l a 
s i la demanda del l i e l c h . como es muy po
sible, no llega en 1 lempo hábil para ser es
tudiada durante el actual periodo de sesio
nes. 

A R B I T R A J E Y S E G U R I D A D 

Ginebra, 14. 
L a Comis ión del desarme ha empezado 

esta mafiana 1 a d i s c u s i ó n del protocolo de 
arbitraje y segur>Jad. 

L o s cinco primeros a r t í c u l o s no han sido 
discutidos por ser de la competencia exc lu 
siva de la Comis ión de arbitraje. 

El a r t í c u l o sexto por el cual los f i rman
tes se comprometen a abstenerse de toda 
acc ión que pudiera cons t i tu i r una amenaza 
d e ' a g r e s i ó n contra ot ro Estado, ha sido 
aprobado casi sin d i s c u s i ó n . 

El a r t í c u l o s é p t i m o , relat ivo a las medi
das de p r e c a u c i ó n , que deben tomarse en
tre el momento en que se produzca una 
diferencia y el momento de la sentencia ar
bitral, ha sido objeto por parte de la Dele
g a c i ó n italiana de las mismas reservas que 
í o r m u l ó en el Comi té de los Doce. 

Finalmente se ha presentado un texto 
transaccional que los s e ñ o r e s Pau l Boncour 
y Henderscn han aprobado, con determina
das salvedades. 

Con este ha quedado terminada la d i scu
s i ó n de este tema, a p l a z á n d o s e los debates. 

C U E S T I O N A L G O D O N E R A 

Londres , 21. 
E l s e ñ o r Mae Donald ha recibido a los 

representantes de la Industr ia algodonera de 
L a n c á s t e r , los cuales han llamado su aten
ción sobre los efectos que pod r í a tener para 
dicha Industr ia la c o n c l u s i ó n de un tratado 
comercial f ranco-a lemán. 

E n virtud de ese tratado los algodones de 
Alsacla y Lorena no tendrían que pagar nin
g ú n derecho de entrada en Alemania. 

La lucha en el Extremo 
Oriente 

Londres. 2 i . 
S e g ú n noticias procedentes de Tok io el 

Gobierno del J a p ó n l ia autorizado al a l m i 
rante Chang So l . m a u t i l izar ferrocarr i les 
japoneses,' situados cerca del teatro do las 
operaciones, para transportar tropas. 

P e k í n . 2 1 . 
Siguen h a c i é n d o s e grandes preparativos 

en la r eg lón del Norte para combates, que 
se p r e v é s e r á n muy eneirnizados. 

Kl general W u Pei í u ha recibido del 
gobernador de la provincia de Ghaug Si el 
ofrecimiento de dos brlgas, que marcharan 
al encuentro de Cliang So L l n . 

Shangai, 24. 
D íeese que el g e n e r a l í s i m o del c|.>rciUi 

de T c h c - K i a n g ha reducido su l ínea de 
combate, r e p l e g á n d o s e a otra l ínea, con la 
cual sean protegidos part icularmente los ba
r r ios extranjeros de la capital . 

Shangai, 2 i . 
Se confirma que todas las grandes po 

tencias han decidido abstenerse de in te r 
venir en China. 

E S P E C I E D E S M E N T I D A 

P a r í s . 24 
En- el minis ter io de Comercio se des

miente la i n fo rmac ión publicada por a lgu
nos pe r i ód i cos , s e g ú n la cual el min is t ro 
M . Reynaldy se o p o ^ a la negoc iac ión de 
un convenio comercial f r a n c o - l e m á o 

V I C T I M A S D E UN C I C L O N 

Saint Paul (Minessota) , 24. 
E l n ú m e r o de muertos a consecuenolt del 

c ic lón desarrollado en T h o r p (Wiscons ln) 
se eleva a 33. 

Los heridos son m u y numerosos y las 
p é r d i d a s materiales muy considerables. 

E L GOBIERNO I N G L E S 

Londres, 24. 
En el ú l t i m o Consejo de minis t ros el Ga

binete se o c u p ó , a d e m á s de la c u e s t i ó n de 
la frontera irlandesa, de la ra t i f icac ión del 
t ratado anglo-ruso, de la c o n c l u s i ó n de un 
tratado comercial con Alemania, de los t r a 
bajos que tienen lugar en Ginebra con mo
tivo de la Asamblea de la Sociedad de Na
ciones, de las negociaciones con Zagloul 
P a c h á y del incremento q i » toman las t en
dencias autonomistas de la India . 

E N T R E V I S T A 

P a r í s . 24. 
Ei presidente del Consejo. de ministros, 

s e ñ o r Hefr io t , ha recibido al s e ñ o r Bar-
t h o u . 

OFICINA ALEMANA EN GINEBRA 

Berlín, 21 
Ha comenzado a o c l u i r en Ginebra una 

oficina de Informaeión d ip lomát ica del Oo-
bierno del Relch que t r a t a r á de saber h ¡ 
condiciones neces i rus para la admisión i].. 
Alemania en la Saciedad de Naciones. EsU 
ofleina I n f o r m a r á i l Gobierno acere;» de sj 
para !a adinisióii del Relch seria necesario 
i :n nuevo reconocimiento de l tratado a» 
V'ersalics. exigencia que no pod r í a aceptar 
el Gobierno a l e m á n . La oficina ent.iblarí 
negociaciones acerca l e las cuestiones del 
Ruhr y de los mandatos coloniales. 

P I R A T E R I A 

Londres. 2 i 
A l "Da i ly M a l í " le comunican que el va. 

por inglOs "Sikeregis"' que c o n d u c í a un car
gamento de licores ha sido asaltado y sa
queado por unos buques piratas a lo ' i icm 
de la costa norteamericana. 

FRANCIA Y ALEMANIA 

P a r í s 21 
Comentando la nota ollciosa del Kcicli 

acerca de la entrada de Alemania en la 
Sociedad de Naciones " Í / O e u v r e " dice que 
Franela no ve rá con rencor la admisión (le 
Alemania pero que no pod r í a adini l i r que 
por esta causa el Heich pretendiera arro
garse un triunfo". 

MAC DONALD Y L O S MINEROS 

Londres, 2 i . 
M r . Mac Donald ha comunicado a la Fe

d e r a c i ó n minera que estaba dispuesto a re
c ib i r e l día l . " de octubre a una delegacWa 
de la F e d e r a c i ó n para estudiar conjimla-
menlc la r e p e r c u s i ó n que el plan \ u \ \ -
pueda tener en la Industr ia minera. 

T E M P O R A L 

• U n violento temporal ha causado gr.i'.l ' 
desastres en muchas comarcas de Francia. 

El agua ha destrozado varias lineas fe
rroviarias. T a m b i é n han quedado destruido» 
varios setcores de l íneas t e l eg rá f i ca s y lele-
fón icas . 

E l temporal ha sido particularmente v.o-
lento en la r eg ión del R ó d a n o , quedando l i 
ciudad de Marsella incomunicada en v.trlai 
l í neas f é r r e a s y t e l e g r á f i c a s . En vista i t 
esta s i t u a c i ó n , ha sido preciso enviar por 
av ión grandes paquetes de despachos lole-
grá f i cos destinados a Marsella. 

L A S D E R E C H A S ALEMANAS 

P a r í s . 21. 
A l comentar el "Petit Par is ién" la lUita 

oficial publicada anoche por el Gobierno dn 
Reiol i . dice que con ese documento queda 
demostrado que la dec is ión adoptada por el 
Gobierno a l e m á n constituye un t r iunfo polí
tico para el señor Slrcsseman y las d T f 
chas. 

L a s potencias que han insistido — aliad* 
el pe r i ód i co —¡ harto visiblemente con Ale
mania para llevarla a pedir su InmedlaU 
a d m i s i ó n en la Sociedad de Nacione-i, l» 
ún i co que han conseguido lograr es quí C1 
Reich presentara una l is ta do rBlylndioacio-
nes. que no otra cosa resulta ser la n " " 
oficial de anoche. 

L A P R E N S A I N G L E S A 

Londres, i ' i -
Ei «Daily Te legrap l i . . hablando, como cali 

todos los Jiarios Ingleses, de la nota OM-
clal facilitada ayer por Alemania a la , , r l ' , ¡ ' 
sa, dice que le es absolutamente imposi»« 
a Inglaterra garantizar que la Sociedad o» 
Naciones acepte las condiciones de 'M''"1?! 
nía para Ingresar, toda vez que Franca n» 
declarado que Alemania no p o d r í a ser ""Jj ' 
t lda si no en las mismas condicionéis q>i 
las d e m á s potencias, o i n ata p r M i c g " " 
especiales. 
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Negociaciones 
fracasadas 

Londres, 24. 
T Telegraf ían de Ber l ín a la Agencia Houter 
lo sigmente: 

Han fracasado las negociaciones entabla
das para concertar u n tratado de comercio 
anglo-a lemán por haber sido imposible a los 
representantes de ambos pa í s e s encontrar un 
terreno que sirva da base c o m ú n para la 
discusión. 

Los representantes Ingleses r e g r e s a r á n a 
Londres maflana, e Inmediatame. te entre-
o r i n un Informe al s e ñ o r Mac Donald. 

El embajador do Ingla ter ra en "¡erlln con
ferenciará m a ñ a n a con el min is t ro de Nego-
«¡0.1 extranjeros, sefior ¿ t r e s s e n i a n o , y sa l 
drá d e s p u é s para Londres. 

Aun cuando se guarda absoluto secreto 
lobre lo ocurrido, por los indicios que so 
1 . 1 de esas negociaciones, puede dedu
cirse que el fracaso de las mismas se debe 
t que Alemania se ha negado a hacer las 
«oncesiones pedidas por los delegados b r i 
tánicos referentes a los derechos Impuestos 
« ias m e r c a n c í a s Inglesas a su entrada en 
Alemania. 

Con arreglo a l nuevo arancel que A l e 
mán-, e s t á preparando, esas' m e r c a n c í a s se
rán gravadas, en efecto, con derechos p r o h i 
bitivos. 

UNA CONDICION 

Londres, 24. 
El " T i m e s " , ai hablar de la nota oficial 

facilitada a la Prensa por el Gobierno de 
Berlín, d ice : 

De querer Alemania ingresar en la So-
eiedad de Naciones, es preciso que se ad
hiera incondiclonalmente a las realas por 
Que se rice este Ins t i tuc ión . 

T E M P E S T A D 

Leningrado, 24. 
A consecuencia de una violenta tempes

tad de aire y l l u v i a el Neva ha elevado de 
repente su nivel en m á s de diez pies, que
dando Inundada la capital hasta el mismo 
centro y suspendida por completo la c i r 
culación Hasta ahora, que se sepa, no ha 
tábido ninguna desgracia personal. 

MEMORANDUM A L E M A N 

Jo«ve«, 85 dé • « p l i e m b r e <'.••>]!••. 4 PAG. 27 

Berl ín . 2 1 
LÚS pe r iód i cos precisan que el min is te 

rio de Negocios extranjeros e s t á encargado 
íe a e laborac ión de un m e m o r á n d u m conte
niendo las actuaciones que p r e s e n t a r á a las 
totenclas representadas en la Sociedad de 
(aciones y relativas a la a d m i s i ó n de A l e -

fflania en dlebo organismo. 
Ese m e m o r á n d u m s e r á , una vez t e rmina 

do, sometido primeramente a la a p r o b a c i ó n 
de un Consejo de ministros convocado al 
«Mto y d e s p u é s s e r á remit ido a las po -
KDclag Interesadas. 

Cuando e l Gobierno a l e m á n haya reunido 
todas las respuestas c o n v o c a r á a los p re -
ildentes de Consejo de loe Estados alemanes 
tue se rán Invitados a dar su opin ión . 

Unicamente d e s p u é s de todo eso, Alema-
verá si hay lugar a formalisar su pe

tición de Ingreso en la Sociedad de Na-
Wones. 

C R I T I C A D E T R A T A D O S 

Londres. 24. 
Los miembros de la secc ión rusa de la 

S. ' ^ i r a de Comercio han votado una resolu-
''n. criticando los tratados de comercio con 
"sin, que se tienen en estudio. 

S O B R E UN E M P R E S T I T O 

n .~r Ber l ín , Í 4 
ti T a g e b l a t f dice que el s e ñ o r Schacht 

J; encuentra en Londres desde hace varios 
J«s con objeto de conferenciar con diver-
. ' "nancieros b r i t á n i c o s y americanos, 
t , de la s u s c r i p c i ó n a! e m p n ^ t i l o de 
-s J00 millones de d ó l a r e s . 

L L U V I A T O R R E N C I A L 

P a r í s , 24. 
Una lluvia violentísima ha caldo ayer so

bre la reg lón de Avlgnon, produciendo des
trozos considerables en las linea ferrova-
rlas. 

A d e m á s , los postes te legráf icos hau sido 
arrancados por el temporal . } 

La es tac ión de Orange ha quedado inun
dada, 

P A R T E F A C U L T A T I V O 
r 

Ginebra. 21. 
Los m é d i c o s que asisten al miembro de 

la De legac ión francesa en la Asamblea de 
la Sociedad de Naciones, sefior Sarraut, han 
facilitado esta tarde, a las seis, el siguiente 
p i r f e : 

El enfermo ha mejorado notablemente. 
Su estado general es bueno: ha podido t o 
mar ya a lgún al imento. 

I R E C E L O S Y D I F I C U L T A D E S 
P a r í s , 2 V 

El corresponsal del " M a i i n " en Ginebra, 
al tratar en un despacho dir igido a eso pe
r iódico do la cues t i ón de la a d m i s i ó n de A l e 
mania en la Sociedad de Naciones, dice que 
esa a d m i s i ó n es qu izás do desear, poro que 
la de legac ión francesa en la asamblea de 
Ginebra, al formular la opiuión que sobro 
el par t icular ha solicitado do ella el Go
bierno del Rclcl i , no p o d r á dejar de ate
nerse a la fó rmula del s e ñ o r Herr int , basada 
en el derecho c o m ú n , con exc lu s ión de cua
lesquiera g é n e r o s de excepciones o p r i v i 
legios. 

A l hablar luego de la actividad desple
gada por el s e ñ o r Marx , d ice : 

No conviene desatender la op in ión f ran
cesa, pues de lo contrario se c o r r e r á el 
riesgo de hacer tener por sospechosa la 
excelente labor realizada en Ginebra y por 
a ñ a d i d u r a pod r í a ser que el pa t r ió t i co l l a 
mamiento de los neutrales consti tuyera una 
falsa maniobra, susceptible de turbar el 
án imo f r a n c é s . 

SERIÍICIO TElEfOlOJHS MflDIBQflOll 

De Marruecos 
D I S P E R S I O N D E E N E M I G O S SI 
MARCHA D E UNA COLUMNA : : 
C O N S E J O D E G U E R R A C O N -

,' T R A E L C O R O N E L ARAUJO i : 
' R E C O N O C I M I E N T O . \ 

Meli l la , 25. 
Desde la pos ic ión de Bcní tez se observa

r o n grupos enemigos dedicados a trabajos 
de fortificaciones en los montes p r ó x i m o s a 
T i z l Alma, d i s p e r s á n d o l o s las guarniciones 
con fuego de fus i l . 

Del c a m p á m e n t o de Tafersi t p a r t i ó una 
columna al mando del teniente coronel del 
regimiento de Isabel la Cató l ica , integrada 
por un l y t a l l ó n de este regimiento, o t ro del 
de Afr ica , compañ ía de regulares de M e l l -
11a, ba t e r í a del g rupo l igero, estaciones ó p 
ticas y servicio sanitario. 

La columna e f ec tuó marcha de reconoci
miento por la pista de Bufaren, izquierda de 
Az ru , basta Acld de Hidar. regresando a Ta
fersit sin novedad. 

— Guardias enemigas situadas frente a 
las posiciones y avanzadillas de Benitez y 
Loma roja fueron ahuyentadas por las guar
niciones. 

— Del campamento de Drlus salieron los 
batallones de la Cons t i tuc ión y Cantabria, 
efectuando una marcha por el l lano de Aba
da hasta Sidl. 

— Los batallones de la Corona y San 
Fernando marcharon a Zara sin novedad. 

— Ha comenzado el Consejo de guerra 
contra el coronel don Silverio Araujo. pre-
diendo el general Garc ía Aldave. 

Para asistir al Consejo ha llegado el co
ronel Mecheo Sanz. 

A c t ú a do defenor el coronel Andrade. 
Asisten muchos Jefes y oficiales como tes

timonios y el ca'd de Beni Sald, Ama usen. 
E l harka de Midar ha hecho nueva em

boscada en las inmediaciones de Sidl AU, 
practicando d e s p u é s un reconocimiento a la 
meseta do Asear, sin novedsd. 

Vista de una causa por 
parricidio y homicidio 

E L F I S C A L P I D E DOS PENAS DE M U E R T E 

Burgos, 25. 
Mañajia c o m e n z a r á la vista de la i 

contra Dionisio Domingo Mar t ínez , acusado 
do parricidio y homicidio en las personas 
de su esposa Teodora Herrera y de su 
suegra Lorenza Simón. 

E l procesado, despucs de seis a ñ o s de 
matr imonio, m a r c h ó a A m é r i c a por incora-i 
patibllldades con su esposa. 

A l regresar quiso reanudar la vida da 
matr imonio, n e g á n d o s e su esposa. 

Dionisio compró un cuchi l lo y se p re 
s e n t ó en su casa el día 7 de marzo ú l t imo , 
e n c o n t r á n d o s e con su suegra, a la que 
mató de varias p u ñ a l a d a s . 

Luego pers igu ió a su esposa, que S(> ha
llaba refugiada en una cuadra, m a t á n d o l a . 

El fiscal pide dos penas de muerte. 
La vista ha causado gran e x p e r t a c i ó n . 

VIDA REGIONAL 
B A R C E L O N A 

SABADEI.L 

Há producido verdadera s o r p i c s i tí edic
to de la Alcaldía de fecha 17 del corriente 
mes, mediante el cual se anuncia que han 
do ser confeccionados, por concurso, d e r l a 
cantidad do sellos del Impuest-) municipal , 
y so pone en conocimiento de los Impreso
res de esta ciudad, que e s t én dWiid.mienle 
malriculados, por si desean presentar p re 
supuesto en vista de loa modelos y cond i 
ciones que p o d r á n solicitar de la s ecc ión 
de Hacienda de la secretarla municipal , d u 
rante las horas s e ñ a l a d a s al púb l ico despa
cho, con la obl igación de presentar los pre
supuestos por todo el día 22 del a r lua l . 

Es natural que el edicto en eoes l i ón haya 
producido t a l sorpresa, p o n con S ' i simple 
lectura, al menos lince se le plantean una 
serie de dudas que a nosotros tambl-isi nos 
asaltan, y que esperamos nos s c r i n p r o n 
tamente aclaradas por una futura nota que 
sa ld rá , sin duda, del Negpsl&do de Prensa, 
que con tanto éx i to viene funclonnndó en el 
Ayimlamiento . 

Las dudas sobre las cuales esperamos 
ac la rac ión son : 

Pr imera. ¿ C o n q u ó p r o p ó s i t o so hace 
públ ico el concurso, cuyo plazo (ermftta el 
22, siendo como es festivo el 21 y (estira 
la larde del 20 para las o ik inus munic ipa
les? 

Segunda, i Por q u é se. habla en el BdleM 
de impresores m a l r í c u L i d o s ? i E s que aun 
existen algunos que no lo e s t á n , dando l u 
gar a la subsistencia de iu ivi lcgios que no 
tienen razón de exist ir? 

Tercera, i Se ha seg-iido Igual sistema 
de concorso en casos similares al que m o 
tiva é s t e ? i S c uti l izó el mismo procedi 
miento al t ra tar de Li compra de atgmto* 
muebles de lujo adquiridos r c c l ¿ n t e m c n l e 
para determinadas dependencias del A y u n -
t a m ^ n t o ? 

— El m i é r c o l e s pasad), al t ren que sale 
de esta poblac ión a las dos y media do la 
es tac ión del fer rocarr i l e l é c t r i c o , al salir de 
San Cugat se le incendió el motor, propa
g á n d o s e el mismo a un roche de torcera. 

Con los extintores que llevaba, el referido 
t ren, los que salieron en el de las tr^s de 
T a r n s a y la ayuda de los pasajeros, ge l o 
g r ó sofocar e l incendio, no sin qua el coche 
sufriera grandes desperfoel ¡s. 

-— Con mot ivo de las escuelas p r á c t i c a s 
que ' s t á realizando el r- 'pliniento de caha-
I ler ía de Trevlf lo, l legó a esta elodad ua 

1 

I I 
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e s c u a d r ó n del indicado regimiento al mando 
de un comandaBt',', dos t ap i t anc '» . siete o f l -
ciales y un subofl. 'laL 

A su llegada fueron roni '^ntradaí las t r o 
pas ca el Camp de la Sano:, donde comieron 
el p r imer rancho, siendo luoico U o j a d u en 
diversas casas de la ciudad, donde pernoc
taron, saliendo, a primeras .hora-de la ma-
flana con d i r ecc ión a Barcelona. 

— L a Comis ión de .part ido de la Cruz 
Roja ha establecido una oficina gratui ta de 
Info rmac ión para las f a m i l i i s de los solda
dos sahadcllenses que 'leseen detalles de los 
q ü e se hallan en Marruecos. 

G E R O N A 
E l Inspector provinc ia l de Sanidad ha co

municado no ser cierto que hubiesen ocu
r r ido casos de liebre tifoidea en la vi l la de 
C a m p r o d ó n , como se h a b í a d i c h o : lo que 
el se regis t raron fueron casos de liebre co-
libacilares, s o s p e c h á n d o s e que fuesen debi
dos al agua de dos fuentes p ú b l i c a s . 

— Se ha declarado un incendio en la 
fáb r i ca de aserrar maderas, que en la vil la 
de C a m p r o d ó n posee don Mariano Aisá . oca
sionando p é r d i d a s por valor de unas 32,000 
pesetas. 

— A ori l las del r io F luv iá , extramuros 
de l a ciudad de Olot , ha sido hallado, en 
estado agón ico . Juan Iglesias, de 50 aflos, 
falleciendo al poco rato de haber sido ex
t ra ído por la guardia c i v i l . 

I g n ó r a s e si se t rata de un accidente o de 
un suicidio. 

E l corresponsal. 

T A R R A G O N A 
RBUS 

Mguc la carencia de agua del servicio p ú 
bl ico , permaneciendo las fuenies horas en
teras sin manar. He no llover presto en la 
zona de los minados municipfiies o en las 
m o n t a ñ a s de l Pantano de K i u d e c a ñ a s , la ca
r e a d a de agua potable para abastecer I leus 
puede ocasionar males ü e cons ide rnc ión . 

— En la Plaza de la Liber tad siguen ac
t ivamente las obras para la p r o l o n g a c i ó n de 
la g i ra tor ia de la e s t a c i ó n del Norte, en t é r 
minos que la referida plaza q u e d a r á desll-
frurada. perdiendo no poe js miles de metros 
de terreno. 

— Los j ó v e n e s detenidos en eslas c á r 
celes, sefiores J o s é OIsinelles. Francisco 
Amer , Manuel So lé , Maclas Andreu, F l o 
rencio Cogul y J o s é M. Prous, han p u b l i 
cado una carta en la Prensa local, agrade
ciendo las visitas que han recibida en la 
cá rce l y las gestiones efectuadas para que 
sean libertados lo antes posible, manifestan
do que carece de fundamento la a c u s a e l ú n 
de po l í t i cos , ya que nunca talos j ó v e n e s lian 
hecho pol í t ica . 

El corresponsal. 

Cuarto. Mongrele . en 59 s. 1-5. 
Y quinto, M . Pini l los . ! 
La pr imera carrera entre los Wasser-

freuhde y los del club local fué la de 100 
n i é l eos , e>tilo l i b r é , en la q u ^ K . Baliro I b -

j g r ó una m a r c » regular, 1 n i . 11 s. 3 - 5 ; 
[ s iendo una conUnua- luoha e n t r e - é l y los 
Iclasificados a con t inuac ión , o sea B o r d e m á » 
l y Peredejordi, que emplearon 1 ra. 13 s. 

2-5. 
Tres nadadores competieron en la carrera 

de los 200 metros !>raza de pecho: M . Bírfire. 
del Wasserrreundc, y l . a v i l l i y Tr igo , del 
G. N . Barcelona. 

F u é una neta victoria la del a l e m á n Bahre 
que log ró una aotaMe ventaja a los locales 
s e g ú n lo demuestran los tiempos siguientes: 

1. :.!. Bahre, en 3 m . 45 s. 
2. Lav i l l a . en 3 m. 52 s. 1-5. 
3. T r igo , en 4 m. 12 s. 3-5. 
No pudo fal lar , tampoco, en esta velada 

los c l á s i cos saltos desde las palancas de. 
tres , cinco y ocho metros, siendo sus au
tores \ V . Bumel y W . Balice, por el W a s -
serfreunde, y el veterano Mora , por el C. N . 
Barcelona. Él públ ico fué p r ó d i g o en el 
aplauso, demostrando su complaroncia. 

Los 350 metros relevos (7 por 50) cons
t i tuyeron una notable vic tor ia para los na
dadores del Club organizador. Las mareas 
obtenidas fueron las siguientes: 

ÜüTíjVIA HO$A 

Natación 
F E S T I V A L INTERNACIONAL 

La tercera y ú l t ima velada concertada entre 
al Wasserfreund* y «I C. N . Barcelona 

En la piscina del Glub Nuiac iún Barcelona 
c e l e b r ó s e anoche el t ercer y ú l t i m o match 
entre los elementos de! mismo y los repre
sentantes del Wasser f reundt de l lannover . 

C o m e n z ó la velada a las diez en punto, 
coo un partido de wa te r polo entre dos 
equipos de tercera rategoria del C. N . Bar
celona, venciendo por cinco goals a cero 
la s e l ecc ión blanca. 

A c t u ó de á r b i t r o el s e ñ o r N o t l e , m o t i l á n 
dose muy imparcial . 

C e l e b r ó s e d e s p u é s una prueba de *C me
tros, reservada para nadadores neóf i tos , 
dando los resultados s iguientes: 

Primero. M. Pie, t iempo 51 s. 3-0. 
Segundo. Vi la , en 53 s. 2-5 . 
Tercero . Ma jó , en 50 s. 

1.* Equino del C. N. Barcelona. Tl.-inn* 
•3 m . . 53 s. 3-5.- ] - ' 
| 2 ° Equipo Waserfrenndc eu 3 m.. ti9 * 
3—.'. 

La exhibic ión de salvamento de n iur r j i jü i 
fué llevada a rabo por el a l e m á n lUirn -i \-nu 
Ja c o o p e r a c i ó n - d e Costa, del C . N. B., <<> 
que r e s u l t ó del agrado del respetable. 

A c o n t i n u a c i ó n At inar y R. Bahre, del \ \ , . 
s e r f r e u n d » , hicieron una exhib ic ión de b r a j i ' 
de espalda sobre una distancia de 50 Betro.-, 
demostrando el dominio y conocimiento qúi! 
t ienen en esta clase de pruebas. 

E l n ú m e r o final del nu t r ido programa fu,! 
el match de water -polo , en el que los equi-, 
piers de l Wasserfrunde lograron vencer oí 
Barcelona por dos goals a uno a su favir • 
Marcaron los tantos por los locales C. Gilí- rl 
y por el equipo extranjero K. Bahre y Gn-
mel. 

F u é é s t e el mejor .pa r t ido de los tres quí 
durante estOn d ía s se bao efectuado; inj 
nuestros j uga ron bastante bien, en c o n t r i 
pos ic ión con los alemanes, euyo juego algo' 
sucio m e r e c i í jus tas censuras. 

El á r b i l r o , que lo fué Baldes, muy rigu-
roso, pero neto. 

Esta velada, la que f u i presenciada por 
escaso púb l i co , t e r m i n ó a las doce y medií 
de la noche, demostrando los asistentes S-T 
de su agrado. 

tos grandes intereses públicos 

La nueva Casa de Correos 
tKn el Gobierno c iv i l so re

unió. t>ai<> la presidencia del 
giiiiernador c i v i l , la Junta 
para la construcción de la 
Otsa «le Correos. 

Kn la renolón so «cordrt que 
las n^ras terminen dofinitlva 
in-nto el nfio IMK: ano la or-
i ismentación sea de mami-oe-
ter ía r no de oiedra artificial, 
cuino había pedido la kimpre-
na coDstrnctnra. y que se im-
prims a las obras la mayor 
celeridad posible * 

(Do la Prensa local.) 

Esta nota oficiosa la publ icaron los pe
r i ó d i c o s seis meses a t r á s . L o hacemos cons
tar asi para contrastarla m e j o r . 

Si f u é s e m o s a enumerar y comentar los 
muchos a r t í c u l o s que hemos publicado de 
doce a ñ o s hasta la focha, relacionados con 
este lema, n e c e s i t a r í a m o s el espacio de dos 
diarios como é s t e , por lo menos. Y , s in e m 
b a r g ó , ¿ q u é hemos conseguido con tan per
tinaz labor p ú b l i c a ? Algo , pero poco, en 
realidad. 

• • • 
Veamos, no obstante, lo que d e c í a m o s 

con fecha 11 de septiembre de 1923: 
"Hace muchos afios que venimos q u e j á n 

donos de las p é s i m a s condiciones que r e ú n e 
la vieja Casa de Correos, sin que re ponga 
remedio a el lo. Todos sabemos que t s I n -
sufioiente para el desarrollo y p r á c t i c a de 
los servicios postales; pero nadie sabe de 
c ó m o e s t á esla casa, sobre lodo ej local 
destinado a Car t e r í a , y en q u é penosas con
diciones han de ejecutar los trabajas me
c á n i c o s y b u r o c r á t i c o s , los empleados." 

"Una capital de m á s de un mi l lón de h a 
bitantes, como Barcelona, no tiene, a ú n . en 
pleno siglo X X , Casa de Correos y T e l é 
grafos ." 

• • • 
En el mismo ar t iculo l l a m á l i a n o s la a ten

ción .del min i s t ro de la • o b e r n a í l ó n . del a l 
calde y de la Junta de las obras de la c i 
tada Casa de Correos. J a ñ a d i n m o s : 

''Se nos d i r á que ya se e s t á cons t ruyen
do el edificio cllado. 'Sí , en verdad. Se e s t á 
construyendo desde haoe doce afios, por lo 
menos, " i P o d r í a decirnos alguien s i en doce 
afios no se hubiese podido terminar ya elj 
mentado edificio para" Casa de Correos y T e 

l é g r a f o s ? ¿ Q u i é n nos asegura que, al i -> 
que vamos, se t e r m i n a r á de aqu í a « ' i c e . 
afios m á s f . . . " 

Y en otro a r t icu lo del 2G de sep t iembr í 
del mismo a ñ o , y , por lo tanto, después del 
golpe de Estado hecho po r el actual Go- • 
bierno. repelimos la misma r ec l amac ión en 
parecidos t é r m i n o s , para cuyo efecto nos di
rigirnos al gobernador c i v i l , y le dcoi.ci.; •-, 
en s í n t e s i s : 

"Considerando que aquella r e e t o m a e i ó n — 
la del 11 de septiembre — no pudo surtir 
sus efectos por las causas de lodos cono
cidas, y prescindiendo de m á s detalles, n 
permit imos trasladar la mentaba raelanuciói 
al actual gobemarior, aefior Lossada, i n r i 
que a v e r i g ü e la veracidad de lo que d"d-
mos y proceda en ju s t i c i a . " • • • 

¿ F u é escuchada nuestra voz? Oueromoí 
creer que si . Pero, es m u y poco lo que se 
ha conseguido.. . 

L o conseguido fué el que pooo tiempo 
d e s p u é s de nuestra jus ta queja anta el t r i 
bunal de la opinión púb l i ca , se K t l t t l e r i ca 
el Gobierno c i v i l la Junta para la consliue- j j 
clon de la Casa de Correos, en cuya re 
parece se e s a m l n ó la s i tuac ión d5 las ( I -. * 
a c o r d á n d o s e qile se terminen "dellni1 \ 
mente", el afio 1928. y que se Impr inn ' 
las citadas obras, la mayor celsrldad | - -
ble. como hacen constar en la nMa qu« 1 
transcribimos m á s arriba. 

Registramos el hecho, donde, por lo me
nos, se ve una buena vo lun tad , y ya s.iii'1-
mos ahora que la mentada casa "debe" e-l-ii" 
terminada para e l afio 26, s e g ú n afirman en 
la nota. 

Pero, en lo que no vemos "ca l f l íMad" 
en el avance do las obras. P e r m í t a n o s el 
gobernador c i v i l Insistamos de onevo ra 
nuestra r e c l a m a c i ó n . Desde entonces acá i '* 
pasado ya otro a ñ o , y , las obras q i i ' ' pe* 
ocupan siguen (con m u y poca diferencia) 
como antes, lo que nos hace dudar pucdja 
terminarse para la fecha indicada. , 

E l deseo u n á n i m e serla de que. en efer t i . 
se, impr imie ra una verdadera celerldail n 
eslas obras y se pudiera contar con la 
de Correos para antes de 1926. Eso ?l 1 " 
serla eficaz. 

Los grandes intereses p ú b l i c o s y los i 
vicios de Correos y T e l é g r a f o s , « " I * " ' 
m á s extensos, asi lo r M l a m a o . _ _ 

i 
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